
Serviço Público Federal

ASSUNTO: 'ÍÍS^^SS^^^^»^^^PROCESSO: 02001.002140/2002-16
í™S!??ÍS2i petrobras transporte s/a(TRANSPETRO) veUi6ed
CLASSIFICAÇÃO ARQUiVÍSTíCA 416 1 ~
DATA; 05/12/2012
DOCUMENTO PROCEDÊNCIA: 13/03/2002
RESUMO:-.LICENCfAMENTO DO GASODUTO RIO DF
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Í8TÍTUT0 iSSASJLSiiEO ÜO M£I10 AÍO^TE E DOS EiZCURSÜS NATURA£S &ENOVAVESS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

COORDENAÇÃO GERAL DE 3MERAESTRUTURA DE ENERGÍA ELÉTEeCA
COORDENAÇÃO DEHÍDilELÉTRICA

TERMO &ÍS3ALYA

Ressalvamos que c Processo de n° 02G01.G0214G/2G02-ÍÓ, VoMmes £V, V* VI e XII

contém a(s) seguinte (s) irregularidade;^):

( ) O volume encerra-3ô com mais de 200 folhas.

{) Há duplicidade de nurneraçao das páginas.

(_>Q Lapso de Numeração mire as páginas citadas na justificativa 20 rienj couro;

() Ausência de carimbo ov. rubrica da unidade de origem..

{) DocirnieMos com íolnas menores ene A4,

pC Ovara: Lapsos, Vcliü^e IV ausência das 'oáspnas 660 a 569. do Votoase V ausência

da oágína 1ÍC2. no Võlmí^ Xülí er.íre as oágmas 2273 3 227- e 2314 a 2315 ama folha

não rrainerada e entre aa páginas 2331 a 2333 a ausência da numeração 2332.

Informamos oue o referido processo apresentei; falha na numeração e foi recebido com

a presenxe irregularidade :<or ssia unidade.

Certificamos oue não é posKÍvsl realizar a rsmrmeração das páginas, pelo (d) seguinte (s)

rnü-ive (s):

(X) o processo fo: antuado en- anO'; rv-Ledííre^ 2 vigência da Portaria n° 26 de

26/12/2014;

( ) foi objeto de cópias solicitadas por ajrj.árlcs externos;

l' V

\ )
(s) referida (s) página (s) roi/íbram mencionadas (s) pGSieriorrnsrne à nurneração-

} oilros:

Brasília, 06/02/20-7

*7hr*S fódtrftí, -h '/^
ASSiliSÍLírS GG rr.!:íO.>:'-:•"_;, Assir.arara Üi/Chftfi£ Im&ciiaía
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de licenciamento Ambiental

V

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 27 dias do mês de agosto de 2014, procedemos a abertura deste volume nB
XII do processo de nQ 02001.002140/2002-16, que se inicia com a página n9 2166. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) /IBAMA

pag, 1/1 27/08/2014-17:15
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MINISTÉRIO DO* MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

DESP. ABERT. VOL. 02001.001050/2014-33 COEND/IBAMA

Brasília, 27 de agosto de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

(_ Solicito a abertura do volume XII do processo de nQ 02001.002140/2002-82. Após
abertura, tramite o processo para o(a) COEND.

r

GUILHERME VENDRAMINI PEREIRA
Analista Ambiental da COEND/IBAMA

IBAMA Pag, l/l 27/08/2014 -16:12
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TRANSPETRO

(CO«\\JJAí;Vv\

RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

tItulo; Re|a(ório Conclusivo - Atendimentoàs Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n"
830/2013

FOLHA

REV.

6 de 13

NP-1

4.4 Nenhum animal, bem como nenhum dos vestígios mencionados, foi encontrade-fia

área.

a-^QLl

Figura 2 - Afugentamento de fauna

Figura 3 • Busca por ninhos e animais na copa das árvores

•u
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TRANSPETRO

TlTULO:

RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS - TAG

Relatório Conclusivo -Atendimento às Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

FOLHA

REV.

7 de 13

NP-1

4.5 A vegetação foi suprimida utilizando-se uma escavadeira, conforme Figura 4 e

Figura 5. Cabe destacar que foram suprimidos apenas os indivíduos mencionados na

ASV n° 830/2013 e que não se fez uso de motosserras para remoção da vegetação.

4.6 Foram removidos 11 (onze) indivíduos da margem direita do rio, onde 5 (cinco)

desses estavam localizados do lado direito da faixa (Figura 4) e os outros 6 (seis), do lado

esquerdo (Figura 5). Apenas um indivíduo arbóreo foi removido na margem esquerda do

rio - (íado direito). yfêc/iQ^

Figura 4 - Supressão dos indivíduos de Mimosa bimucronata e vegetação
herbácea - lado direito da faixa.

Figura 5 - Supressão dos indivíduos de Mimosa bimucronata e vegetação
herbácea - lado esquerdo da faixa.



<««p'



m
TRANSPETRO

RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

tItulo: Rejatório Conclusivo - Atendimento às Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

FOLHA

REV,

8 de 13

NP-1

4.7 Na Figura 6 abaixo se pode visualizar o volume total de material vegetal s

Figura 6 - Volume total de material vegetal suprimido.

4.8 O material removido foi disposto sobre a faixa da Transpetro, fora da área de APP

(Figura 7 e Figura 8). Depois de completamente seco, esse material será triturado e

lançado sobre a faixa de dutos, para ser incorporado pelo solo como matéria orgânica.

Não será feito, portanto, transporte e não haverá aproveitamento econômico do material

lenhoso suprimido. Dessa forma, a obtenção do Documento de Origem Florestal (DOF),

conforme mencionando na condicionante 2.3 da ASV n° 830/2013 não se fez necessária.

Ainda conforme o disposto na referida Autorização, todas as recomendações feitas na

condicionante 2.6 da ASV n° 830/2013, que proíbe o uso de fogo e de produtos químicos

e estabelece restrições quanto à disposição do material removido, foram seguidas
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TRANSPETRO

RELATÓRIO RL-4155.01-6521 -996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

título: Re|atório Conclusivo -Atendimento às Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

FOLHA

REV.

9 de 13

NP-1

Figura 7 - Disposição do material removido sobre a faixa da Transpetro, fora da área de APP

Figura 8 - Disposição do material suprimido

4.9 VOLUMETRIA DO MATERIAL EXTRAÍDO

4.9.1 Para determinar a volumetria do material extraído foi utilizada a metodologia do

Modelo do Cilindro (Quadro 1), pela qual utilizam-se as medidas de DAP e Altura de Fuste

dos indivíduos arbóreos para efeito deste cálculo - estimativa de volume da árvore em pé.

Não foi feita a cubagem, pois o pouco volume e tortuosidade e pequeno diâmetro dos

fustes impossibilitou a formação de pilhas de madeira.



\^/

„«y



u

\mr.

Vv
iáLZa

m
TRANSPETRO

TITULO:

RELATÓRIO RL-4155.01-6521 -996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

Relatório Conclusivo -Atendimento às Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

FOLHA

NP-1

4.9.2 No presente trabalho, foram considerados no cálculo do volume todos os

indivíduos com fuste único e DAP acima de 5 cm, bem como todos os fustes de todos os

indivíduos com tronco perfilhado.

Quadro 1 - Metodologia do Modelo do Cilindro

V = Axh

DAP'
A-nxr^-nX

n x DAP2 x h
•:V =

Onde:

V = Volume [m3]
A = Área [m2]
h = Altura [m]
r - Raio [m]

DAP = Diâmetro a Altura do Peito [m]

DAP

4.9.3 Nesta metodologia, é obtido o volume de madeira para cada fuste, conforme

equação do Quadro 1. O volume total de material lenhoso extraído é obtido, então, pela

soma destes volumes individuais.

4.9.4 A Tabela 1 abaixo indica o DAP de cada indivíduo. Aplicando a fórmula do

Quadro 1 para estes indivíduos, obtemos o resultado indicado na Tabela 2.

Tabela 1 - DAP dos indivíduos suprimidos

Posição
Indivíduo

(n°)
Altura

(m) DAP de cada fuste (cm)

L direito 1 2 4,78 Não compõe o cálculo (1 fuste / DAP < 5)

L. direito 2 3 3,82 2,87

L. direito 3 3,5 9,55

L. direito 4 2,5 8,60 7,96 9,24 8,60 8,28 8,92

L. direito 5 3 2,55 6,05

L. esquerdo 6 1.8 6,37 3,18 3,18 4,78 5,41 6,37

L. esquerdo 7 2 3,50 8,60 5,41

L. esquerdo 8 2,5 8,92 8,92 4,78 3,18 5,73 7,96 9,55

L esquerdo 9 2 7,01 9,24 14,01 8,60

L. esquerdo 10 2,1 3,66 11,31 5,89 11,15 14,97

L. esquerdo 11 2,5 5,73 3,18 7,64 3,18

L. direito

(Margem esq.)
12 2 9,55 9,55
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TRANSPETRO

TÍTULO:

RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

Relatório Conclusivo - Atendimento às Condicionantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

Tabela 2 - Cálculo do volume de material lenhoso extraído

FOLHA

NP-1

Posição
Indivíduo

(n°)
Altura

(m) Volume de cada fuste (ms) Volume

indivíduo (m3)

L. direito 2 3 0,0034 0,0019 0,0054

L. direito 3 3,5 0,0251 0,0251

L. direito 4 2,5 0,0145 0,0124 0,0167 0,0145 0,0134 0,0156 0,0872

L. direito 5 3 0,0015 0,0086 0,0101

L esquerdo 6 1.8 0,0057 0,0014 0,0014 0,0032 0,0041 0,0057 0,0217

L. esquerdo 7 2 0,0019 0,0116 0,0046 0,0181

L. esquerdo 8 2,5 0,0156 0,0156 0,0045 0,0020 0,0064 0,0124 0,0179 0,0744

L esquerdo 9 2 0,0077 0,0134 0,0308 0,0116 0,0635

L esquerdo 10 2,1 0,0022 0,0211 0,0057 0,0205 0,0369 0,0864

L. esquerdo Ti 2,5 0,0064 0,0020 0,0115 0,0020 0,0219
L. direito

[Marqem esq.)
12 2 0,0143 0,0143 0,0286

Volume total 0,4425

sP-.,

4.9.5 Dessa forma o resultado totalizado para a volumetria do material extraído foi de

aproximadamente 0,4425 m3.

5 AVALIAÇÃO GERAL

5.1 A supressão de vegetação atendeu ao disposto na ASV n° 830/2013 e demais

exigências legais.

5.2 Apesar de estar inserido no bioma Mata Atlântica, o local da supressão está

situado em um fragmento já bastante impactado devido à expansão urbana da cidade de

São José dos Campos, e uma vez que a vegetação removida estava localizada nas duas

bordas do fragmento, a ausência de fauna no local, notadamente, de vertebrados, já era

esperada. Também devido a essas questões e uma vez que foram suprimidos apenas 12

indivíduos arbóreos, pode-se dizer que a atividade não causou um impacto ambiental

significativo no local da intervenção e seu entorno. Conforme solicitado na condicionante

2.7 da ASV nQ 830/2013, será feita a restauração de um hectare da Área de Preservação

Permanente (APP) do Rio Pararangaba, como forma de compensação da atividade de

supressão. O status de atendimento dessa condicionante é o de identificação de área

adequada para execução dos serviços. Assim que findado o plantio, o relatório de

atendimento será enviado ao IBAMA.
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TRANSPETRO

RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

título: Re|atório Conclusivo - Atendimento às Condicíonantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n"
830/2013

FOLHA

NP-1

6 CONSOLIDAÇÃO

Profissionais responsáveis pela elaboração deste Relatório Conclusivo: Atendimento à
Condicionante 2.8 da Autorização De Supressão Vegetal - ASV n° 830/2013:

Amanda Baldochi Souzí

Analista Ambiental

Matrícula 330900

Jefferson Santana Zacarioto

Profissional de Meio Ambiente

Matricula 336045

^3n- ' •vlüaneüo Munno
Profi^iLüaldeMetoAmhfentg

Malr. 6416-1

Andréa Dietrich Martini

Coordenadora de Meio Ambiente

Regional São Pauio-Pianalto / Centro-Oeste

Matricula 4031-4
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RELATÓRIO RL-4155.01 -6521-996-PTD-001

m
TRANSPETRO

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS - TAG

título: Relatório Conclusivo - Atendimento às Condicíonantes da
Autorização de Supressão de Vegetação - ASV n°
830/2013

7 ANEXOS - ANUÊNCIA DOS PROPRIETÁRIOS

FOLHA

NP-1





c

^

EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA

CLIENTE: PETROBRAS TRANPORTE S.A. - TRANSPETRO

OBRA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DE DUTOSDO PLANALTO

FAIXA: <£> A- S>V M- PONTO: \61T1 Ó2 <2_3 •+ -SC-;

TERMO DE AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

Eu, Cofee&TO Pi^ ^oJ/V <Soi>iCÍ£%iJC^5. , portador do RG n? 13. 0.3$ ffòfr-&e do CPF
ng^t- ^OtCVj ^j.1, proprietário do imóvel denominado , localizado no

endereço T^UPr TWfti oa W"• \&W - EWftft-Q "feom ^Kferrie^ no município de

^^o 3ov& 6«»S C^mpaÃ, telefone ns 3^9^ 3-.3 3S AUTORIZO a empresa IDEAL

TERRAPLENAGEM LTDA, CNPJ n? 04.690.015/0001-80, situada na Avenida Emílio Granato, 6.265, bairro

Enseada, município de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,

contrato nü 4600008980, A UTILIZAR O ACESSO DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

VEÍCULOS EEQUIPAMENTOS, FAZER AINSTALAÇÃO DE CONTAINER EBANHEIROS QUÍMICOS PARA CRIAÇAO DE

CANTEIROS AVANÇADOS PARA REALIZAÇÃO DE OBRAS DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS E SUAS

PROXIMIDADES.

OBSERVAÇÃO:

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE

AUTORIZAÇÃO, em (02) duas vias de igual teor.

5^0 :5»sé-bog OfVripto<, t >*> deQtjT^fe^-o de 20 1 ^

ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO

COMUNICAÇÃO SOCIAL:
lòaal Terraptan*o*n Uda.
Patriota BaMa doAmamt

ENG. RESP. CC

Fio

DATA:

FISCALIZAÇÃO:
(Priscila (pereira Teixeira
Téc. de Faixacie Dtilos Pleno

DATA: MBlrljul3:47Z2
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EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA

CLIENTE: PETROBRAS TRANPORTE S.A. - TRANSPETRO

OBRA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DE OUTOS DO PLANALTO

FAIXA: RASPAI- PONTO: <ín £3.3 +. $-0
G>

sSS5^".

FL.ÁQiZ

TERMO DE AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

i, Lwl> i g- At^TO<-J f» '£)U&r^^OEu _, portador do RG n^ % CaQ'̂ •Aag - y e do CPF

ns 4?*/. 3.^ -W ••*!> proprietário do imóvel denominado P^AcÃe* .S/Ã 'Se^ejXlb. localizado no
J^^í" ^TT-^PA Bftft&oSo , <U^ no municípí0 dç

S^ %><£ ±^s CWrffqS telefone ns [V") 3*f03 . N3o AUTORÍZO a empresa IDEAL
TERRAPLENAGEM LTDA, CNPJ n2 04.690.015/0001-80, situada na Avenida Emílio Granato, 6.265, bairro

Enseada, município de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,

contraio n? 1600008980, A UTILIZAR A ÁREA DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS, PARA REALIZAÇÃO DE OBRA DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS ESUAS
PROXIMIDADES.

OBSERVAÇÃO:

Por sur expressão da verdade o para que produza os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE
AUTORIZAÇÃO, em (02) duas vias de igual leor.

S^° 5ofrípt>c; Q^pqç 3q de Qutv^^cq de 20 fa.

Meai'
P>UM> batista dot

Cmwnfcador SooW
: DATA: £C . IO . \ 3

fílmAp.Dksí
Relações Pú _

Contrateo Eng» Ltda

ENG. RESP. C

IDEAI,

DATA:

DA: ! FISCALIZAÇÃO:

iMAGEM LTDA

artoria
Civil

DATA:

(Priscila fjmira Teixeira
TéO. de Fàwfde Custos Pleno

Petrqticaspaa*^orle S.A.
Matrkulp: *7M
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LIWiitSA: IDEAI. TERRAPLENAGEM ITDA

rt •i .:."t: ['EüiOÜRASTflANPORTi.' S.A. - hiANSPCTRO

OBRA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DE DUTOS DO PLANALTO

TEnRAPUENAGGIvn

ÊA^PAi FCNTO: i^m -J-^n r,Çi[j

TERMO Üt AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

-- ÇM.£e .o^ttf %íAjU;^-i^._£&>&^_, portador do RG n1-' M5&** "*?^ edo CPF
(\'->2Í-$ @o5 o50 /£? proprietário do imóvel denominado

:.'. -çt> #*.> for*.?"-*? /'J - J?^

1- • !•[!• MflrM [IDA, CNPJ r,n O-U 00.0'.\'00r> 1-80. situada na Avenida Emílio Granato, 6.2GS, bairro

íiüwida, município de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,

ai:i'i7>!o n" 1000008980. A Uilll,'AR A A»tA DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

:W\^-!rtAS !. EQUIPAMENTOS, PARA RI^LtZAÇÃO D!" CURA DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS E SUAS

PROXIMIDADES.

:Ji!.'jERVAr;ÃO:

__, localizado no

. , no município de

leloíonc: n? Rfil9 -§$ ?,? AUTORIZO a empresa IDEAL

P(ji sei expressão da verdade e para q-.v orodupa or, eleitos legais, firmamos o presente TERMO DE

•'... ,M:7AÇjiO, em (02) duas via:, de igual cc-or.

_7íV ...^^J£&í_C&^{>»3_ , ?*» de è/J.<*&Ái&

ir-UV.OSOOAL-S
-vPAtvytt>{

IdeaJTa

Patrtctó Ba««a do^
ConMinfcsdorSocM
io. 10- •(=*

'""UPuífi/"
Relações Públicas

Contrate* Eno" üda

ASK'N ATURA DO PROPRIETÁRIO

HA:

JAGEM LTDA

Sartorío

Civil

.de 20 /:?.

FISCAIFZAÇAO: „

(Priscila (Pmhjkàvçi,

i DATA:

'N

Téc. cie FmxTTõ Duíos P/eno
Peirobras Trs sporie S.A

MaíriHJIí:47í2
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TERIÍ/iPLJEHfilnM OM*J\\)

EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA

a ii NíE: PEI[ÍOBRAS TRANPORTE S.A. - 1RANSPETRO

OüPA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DF DUTOS DO PLANALTO

\ ASS

TAiXA: Gaí?a.u PONTO: U.IT\ <•**- '2 3 +• Su Ü

foRJZAÇÃO - Rev. 0

^^Xportador do RG n1? /. flC jí_ ' a-ao CPF

, localizado no

no município de

AUTORIZO a empresa IDEAL

i. '-! .• jfNAGLívl LTDA, CNT! n» .m.í/JO. ~>\:j/üC01 -80, situada na Avenida Emílio Granato, 6.265, bairro

Enseada, município do São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,

_ ."ra-.', d'' -1000008980, A UIILIMIi l\ ARLA DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

MÁQUINAS F. EQUIPAMENTOS, PARA REALIZAÇÃO DE OBRA DE GEOTECNIA NA FAIXA DÊ DUTOS E SUAS
•-.:•••:• .-.i:\viFS.

OBSERVAÇÃO:

;>or ser expressão da verdade e para '••:,• produza os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE

At;;Oiii2AÇAO, cm [02) duas vias de ip.ual lenr

.:.&:::Q soe";,-

Iceai fe

PaWda Batatas
ComuniodorSocM

^ApM.kmrib'
Relaçtes PúbBcas

CortfratecEng«üda.

de 20

ASSINA [URA DO PROPRIETÁRIO

st.í . .;-:,,', q: j.lijlArJAIÍ/\: FISCALIZAÇÃO: /-;
IDEALfT KJKAWÍNAGEMLTOA í>ríí«fii tffejfeií* aéúyim

plWe Sanforío Téc. de FSBmdeDutos P'eno
V*p Pelrobíasjãiizpaite S.A.ijxfíÉf° civil SlSiriSií-: •*í':'

DATA: DATA: \J
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MMA/ISAivíA/SEDE - PROTOCOLO
^^^^ MM ^r^" Documento -Tho- _J&3
M ^M f N3.02005..0174S'2Ü!4-
m ^^^B Recebido eiíi: ll/WnüU

:<qroc

Recebido eiíi: !2/03/?JU *

asswsííítíi

í ^-aso_ ;

arp

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 2014
TAG/DSUP/SMS 0191/2014

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o Andar

CEP 70.818-900 - Brasília - DF

'w Assunto: Solicitação de Autorização para Supressão de Vegetação (ASV) e anuência
para execução de obra de manutenção em Área de Preservação Permanente - Km
189+400 da Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-16

CNPJ:06.226.808/0001 -78

c

Prezada Senhora,

Em consonância com os procedimentos previstos na Nota Técnica em referência,
vimos solicitar autorização para a supressão de vegetação e anuência para execução
de obra geotécnica em ocorrência identificada no km 189+400 da Faixa de Dutos
GASPAL, coordenadas geográficas N: 7.450.313,8 e E: 449.081,0, município de
Taubaté/SP.

Trata-se de um processo erosivo nas margens e leito do corpo hídrico, ocorrência que,
por diminuir a camada de proteção dos dutos, potencializa o risco de perda da
integridade da Faixa.

A obra de manutenção consiste na estabilização da erosão e reestabelecimento do leito
através de proteção mecânica com execução de canalização, dissipadores de energia
hidráulica em concreto armado e enrocamento com blocos de rocha na entrada e saída

do canal.

Por se tratar de intervenção em Área de Preservação Permanente - APP, com
necessidade de supressão de vegetação, apresentamos Memorial Descritivo da obra,
com detalhamento da vegetação a ser suprimida, com intuito de subsidiar a emissão
da autorização e devida medida compensatória.

Transportadora Associada de Gãs 5.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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Observamos que para a intervenção no corpo hídrico, concomitantemente a esta
solicitação, estamos conduzindo o processo de Cadastro da Travessia e outorga para
Canalização junto ao Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São
Paulo (DAEE).

Antecipadamente agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para
quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atencios

Claudic>Serricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): - Memorial Descritivo de Obra e Aspectos Ambientais;
- Croqui de demarcação da intervenção e supressão de vegetação;
- Anexo I - Planta de Projeto;
- Anexo I - Seções de Projeto S1 a S4;
- Anexo I - Seção longitudinal;
- Anexo I - Seção tipica de Canalização;
- Anexo I - Detalhes de Vigas V1 à V3;
- Anexo I - Detalhe Dissipador de Energia.

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810- Fax (21) 2237-9918
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1. OBJETIVO

Relacionar e descrever os serviços necessários para obra de canalização, proteção das margens e do leito do curso

d'água em concreto armado, no km 189+400 da faixa de dutos do GASPAL (Lorena - REVAP) e apresentar as

recomendações preventivas e as medidas mitigadoras para prevenir eventuais impactos ambientais resultantes da

execução desse serviço.

2. LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS

Para localização precisa do ponto de intervenção será fornecida a coordenada UTMs - DATUM SAD 69.

• km 189+400 {GASPAL).

• Município: Taubaté / SP.

• Localização: Faixade dutos GASPAL, interferência com afluentedo Rio Una.

• Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte: 7.450.313,8 / Este: 449.081,0.

• Acesso ao Ponto: Pela Rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro, saída km 107, pegar a
Estrada dos Remédios.

Figura 1. Vista aérea do Local (Imagem extraída do Google24.06.2014).

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G.
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3. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

No km 189+400 da faixa de dutos GASPAL, local em que a faixa de dutos cruza um curso d'água, vem ocorrendo

processo erosivo nas margense leito do curso d'água.

O processo erosivo se dá devido ao fluxo desordenado de água da montante para jusantee com issoacaba removendo

materiais não compactados na travessia, aprofundando o leito e comprometendo as margens.

Com o aprofundamento do leito, os dutos e a fibra óptica que passam pela travessia poderão ficar exposto e assim

comprometer a sua integridade.

De maneira geral, pode-se afirmar que a travessia está com suas condições físicas instáveis e sujeita a riscos

geotécnicos. Estesfatores podem ser agravados nos períodos de chuvas.

As fotos abaixoapresentam detalhes do local da travessia.

Figura 2. Vista geral da faixa de dutos. Figura 3. vista de outro ângulo da faixade dutos.

Figura 4. Detalhedo curso d'água. Figura 5. Detalhe do cursod'ãgua de outro ângulo.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-391-REV.G.
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Figura 6. Detalhe docurso d'água. Figura 7. Detalhe da erosão hídrica nas margens docurso d'água.

• Justificativa da Solução e Projeto

Para o desenvolvimento do projeto foram realizadas as seguintes investigações em campo:

• Levantamento topográfico da área interessada para desenvolvimento do projeto de proteção e

estabilização da travessia;

• Sondagem de localização de todos os dutos existentes na região de interferência de modo a permitir a

implantação correta das obras de proteção e estabilização;

• Estudo hidráulico e hidrologico do córrego considerando as vazões máximas para um período de retorno de 100

anos. De modo dar subsidio ao projeto, respeitar a capacidade de descarga, segurança das estruturas e evitar

inundações nas áreas de entorno.

Para implementação das soluções citadas estão previstas na execução do projeto geotécnico as seguintes

atividades:

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADEDAPETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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Limpeza do terreno;

Corteem solo, para implantação da estrutura;

Aterro compactado;

Proteção das margens e leito do recurso hídrico, através do canal em concreto armado, de modo a garantir a

proteçãoe estabilização;

Elementos de dissipação de energia hidráulica em concreto armado na saída do canale escada d'água no canal.

Enrocamento através de blocosem rocha na entrada e saída do canal;

Reconstrução de leíras;

Proteção vegetal, para evitar novas erosões atarvés do plantio de gramasem placas.

Projeto do km 189+400

Segue anexo Projeto, que será realizado no local.

4. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

• Mobilização e instalação de canteiro

Esta atividade compreende mobilização de mão de obra, equipamentos, máquinas (escavadeira hidráulica e caminhão

munck) e ferramentas necessárias à completa execução dos serviços. Instalação de canteiro de aproximadamente

100m2 contemplando: áreas de vivência (barraca, mesa, cadeiras, água potável e 02 banheiros quiimicos) próximas ao

local dos serviços e instalação de container para armazenamento de materiais e/ou escritório. O canteiro será instalado

dentrodos limites da faixa de dutos, conforme mostra figura abaixo:

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3S1-REVG
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Figura 8. Local onde será instaladoo canteiro de obras, dentro dos limites
da faixa de dutos.

• Limpezas do Terreno

De modo a possibilitar o início dos serviços, as áreas recobertas por vegetação rasteira e indivíduos arbóreos e

arbustivos serão removidos.

• Corte em solo

Para adequação e regularização da travessia serão realizados corte em solo. Esta atividade abrange a escavação

mecanizadae espalhamento de todo o material extraído. Entende-se por material extraído o material proveniente dos

cortes na superfície e adjacências das erosões.

• Aterro compactado

Esta atividade inclui o fornecimento de solo para aterro, espalhamento mecanizado em camadas de espessura

uniforme, correção de umidade do solo, compactação mecânica e/ou manual de cada camada e controle do grau de

compactação e umidade para cada camada.

Os serviços serão executados utilizando-se equipamentos adequados à situação em questão, observando-se sempre

as condições de segurança dessa etapa da obra.
AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.G
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Quanto ao material proveniente do cortes atender as especificações do projeto e este será reaproveitado para

realização e caso necessário será utilizado material proveniente de local devidamente licenciado,

• Canal em concreto armado

As margens e leito do curso d'água serão protegidos por concreto armado. O concreto armado é um material

composto, constituído de concreto simples e barras de aço.

• Dissipadores de Energia

Trata-se de um dispositivo que visa promover a redução da velocidade de escoamento na saídado canal de modo

a reduzir os riscos dos efeitos erosivos. No projeto apresentado serão instalados dois dissipadores, um dissipador

em concreto(baciadíssipadora) na saída do canal e no meio através de umaescada hidráulica.

• Enrocamento

Consiste em pedras, blocos de rochas com diâmetro médio de 0,40m, que serão lançadas a montante e jusante do

canal de modo a evitarprocessos erosivos.

• Revegetação

Revegetação dolocal com o plantio de gramas em placas, para contenção de processos erosivos.

• Desmobilização

Ao final da obra o canteiro será desmobilizado, sendo recompostas todas as áreas afetadas pela execução dos

serviços, de modo que ao entregar a área, a mesma esteja limpa e recomposta, livre de qualquer entulho, restos de

materiais e equipamentos, em condições iguais as do início dos trabalhos.

5. ASPECTOS AMBIENTAIS

• Área de intervenção

O ponto em questão está situado em área rural do município de Taubaté, no Vale do Paraíba, Estado de São Paulo,

com predomínio de pastagem em sua paisagem.

Acorreçãogeológico-geotécnica será realizadadentro e fora dos limites da faixa de dutos.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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Área de intervenção total para execução dos serviços será de aproximadamente 2,256 m2> (em APP), sendo
aproximadamente 1.276 m2forados limites da faixa de dutos.

Oponto em questão está situado emárea rural do município de Taubaté, noVale do Paraíba, Estado de São Paulo, com

predomínio de pastagem em sua paisagem.

• Área de Preservação Permanente

Oponto está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme estabelecido na Resolução CONAMA 303
e Código Florestal Lei N° 12,651 (Brasil, 2012) devido à interferência em recurso hídrico.

Ressalta-se que para intervenção no recurso hídrico encontra-se em andamento um processo de solicitação de

Outorga para canalização junto ao DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica.

• Unidade de Conservação

Oponto está inserido em Unidade de Conservação segundo a Lei n°. 9.985, o mesmo se encontra em Área de Proteção

Ambiental - APA Bacia do Rio Paraíba do Sul.

Figura 9. Localização do pontodentro dos limites da APA Baciado Rio Paraíba do Sul.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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• Supressão Vegetal

A vegetação local pertencia ao Bioma da Mata Atlântica, porém hoje apresenta-se bem degradada principalmente pela

criaçãode pastagens na região.

Para execução dos serviços de proteção a erosão das margens e leito do curso d'água, será realizado supressão de

vegetação fora dos limites da faixa de dutos. Ao todo serão retirados 4 (quatro) indivíduos arbóreos (identificação nas

figuras 11,12,13 e 14), 1 (um) indivíduo arbustivo (não identificado) e umatouceira de bambus.

Os indivíduos possuem em média2,5mde alturacom DAP aproximado de 20cm.

Figura 10.Vista geral dos indivíduos 4 indivíduos arbóreoscomnecessidadede supressão.

Abaixo seguem figuras com detalhes dos quatro (4) indivíduos arbóreos que serão suprimidos para execução dos

serviços de canalização do curso d'água:

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-331-REV.G.
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Figura 11. Detalheindivíduo arbóreo I (Sweetia sp.) Figura 12.Detalhe indivíduo arbóreo II (llex sp.;

Figura 13. Detalhe indivíduo arbóreo III (Morfoespécie I). Figura 14. Detalhe indivíduo arbóreo IV {Ficus sp.}.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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Figura 15. Arbusto com necessidade de supressão. Figura 16. Touceira de Bambu com necessidade de supressão.

Na área de intervenção, não foram identificadas espécies classificadas como em risco de extinção de acordo com a

resolução SMA 48/2004 (SMS, 2004).

6. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

• Impactos, proteção e redução

Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados para proteção e estabilização das erosões

na faixa de dutos GASPAL, serão evitadose/ou minimizados por meio de:

• Placas de Sinalização;

• Preservação da vegetação do entorno;

• Estabilização das erosões através da utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura de vegetação.

• Açõesque minimizem perdas de solo nessa área;

• Implantação de medidas que evitem assoreamento da rede de drenagem e processo erosivos;

• Inspeção periódica do acesso à faixa de dutos, durante e após a construção, reparando qualquer dano.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADEDA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1-REV.G.
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• Realização de Diálogos Diários de Segurança (DDS) e Treinamentos específicos para todos os trabalhadores

atuantes na obra.

• Realização de check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras, válvulas, tanques

de combustível / óleo, tubos.

• Utilização de kits de mitigação (bandejas)em todas as máquinas e equipamentos.

• Os resíduos gerados nos serviços de manutenção serão removidos e dispostos conforme descreve o padrão PE-

3N0-00025 Gerenciamento de resíduos.Os resíduos gerados durante a execução dos serviços (orgânico e

inorgânico, materiais descartáveis etc.) deverão ser segregados seletivamente e acondicionados em recipientes

nas cores padrão. A destinação final será diária, principalmente para os resíduos orgânicos gerados. Caso haja

geração de resíduos perigosos, serão atendidas as legislações pertinentes, isto é, todo o processo que inclua o

acondicionamento, transporte e destinação final, ocorrerá mediante autorizações e/ou licenças ambientais. Os

resíduos provenientes da capina, roçada serão triturados e espalhados pela faixa de dutos.

• Utilização de sanitários químicos móveis de empresa licenciada, onde serão feitas coletas periódicas com o envio

dos efluentes para local devidamente autorizado.

• Placas e sinalizações apropriadas afixadas como: proibição de caça, pesca, extração, comercialização e o cultivo

de espécies vegetais nativas;

• Aproveitamento dos resíduos da poda e capina para emprego como adubo nas áreas recompostas,

• Recomposição da vegetação na faixa de domínio do Duto, protegendo contra erosão superficial.

• Aofinal dos serviços, todoo material e estruturas relacionadas com a construção serão removidos.

• Manutenção e qualidade da água

Os possíveis impactos ao curso dágua, resultantes dos serviços a serem realizados para proteção e estabilização das

erosões na faixa de dutos GASPAL serão evitadose/ou minimizados por meiode:

• Limitação do número de equipamentos (Escavadeira Hidráulica) e redução do tráfegopróximo ao curso d'àgua;

• Colocação de cercas filtros (bidim) de forma a evitarcarreamento de partículas;

• Nãopermitir de forma algumaa captação de água para quaisquerfinsdurante a execução da obra;

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUAFINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.G.
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MEMORIAL DESCRITIVO R X$
-Z

$
üfti

TRANSPETRO

TÍTULO:

PROJETO: OBRAS, SERVIÇOS EINTERVENÇÕES NA FAIXA DE DUTOS

GASPAL KM 189+400

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO

:OLHA:

%
D^

Instalação de sinalização e cerca, entorno da obra para evitar acesso de pessoase animais;

Monitoração visual docurso d'água a montante e jusante, em função da possível contribuição desedimentos

advindos das etapas da obra;

Restauração da margem docurso d'água visando ã manutenção doseu fluxo normal.

Medida Mitigadora

Como medida mitigadora a TRANSPETRO executará uma recomposição florestal de mudas nativas, com uma

área mínima equivalente a área total da intervenção. O projeto de compensação ambiental seráelaborado e

submetido a apreciação desteórgão ambiental após a conclusão das atividades e identificação da área total de

intervenção.
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8. ANEXO

Anexo 01: Projeto km 189+400 - Arranjo Geral - Planta.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADEDA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV G





w
T

R
A

N
S

P
E

T
R

O
P

O
N

T
O

AR
RU

M
AD

OS
--

j)
""

'

iE
N

H
'

__
_!

C
R

O
Q

U
I

D
E

S
U

P
R

E
S

S
Ã

O

F
A

IX
A

D
E

D
U

T
O

S
G

A
S

P
A

L

K
M

1
8

9
+

4
0

0
G

A
S

P
A

L
T

A
U

B
A

T
É

A
er

of
ot

og
ra

fi
a

p
ar

a
re

co
nh

ec
im

en
to

to
po

gr
áf

ic
o

s
*

..
^«

f?
-T

..
l,

--
J-

u^
1-

/V
.'

r
.

.
/

/
/

.

!
.

D
O

C
.

N
°

/
/

'
/

/
/

/
/

N
.A

R
E

V
IS

Ã
O

N
.A

2
6

/0
6

/2
0

1
4

/

7
.-

/
iJ

ou
ôM

â
dè

'B
âm

bu

'-
r
~

j„
z

'
/

#
^
//

/f
--

-/•
',

f~
J^

/
-

/
3

7?

M
C

-A L
E

IR
A

E
X

IS
T

E
ti

T
i

\

\
i-

i'
<

t.
V

A
':

.;
:s

'i.
!
-
«

íi
iA

-
r
i

z
rs

u

A
S

IN
FO

RM
A

ÇÕ
ES

D
ES

TE
D

O
CU

M
EN

TO
SÃ

O
PR

O
PR

IE
D

A
D

E
DA

PE
TR

O
B

R
A

S,
SE

N
D

O
PR

O
IB

ID
A

A
U

TI
LI

ZA
ÇÃ

O
FO

RA
DA

SU
A

FI
N

A
LI

D
A

D
E.

FO
R

M
U

L
Á

R
IO

PE
R

T
E

N
C

E
N

T
E

Â
N

O
R

M
A

PE
T

R
O

B
R

A
S

N
-3

81
R

E
V

.G
A

N
E

X
O

A
2



'-íí_fl^'



IBAMA
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NOT. TEC. 02001.002023/2014-88 COEND/IBAMA

Brasília, 14 de novembro de 2014

Assunto: anuência para execução de obra de manutenção em Área de Preservação
Permanente no km 190+400 do duto GASPAL

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Introdução:

Ementa: Autorização obra manutenção; Erosão;
travessia gasoduto

A presente Nota Técnica objetiva a avaliação de solicitação para execução obra corretiva
em leito de curso hídrico, devido a evolução do processo de rebaixamento da cota do leito
e perda de cobertura efetiva, com riscos para a proteção do duto. A demanda do
empreendedor toma como referência o disposto na Nota Técnica ne 32/2009, que define
que são passíeveis de anuência do Ibama toda interferência em Áreas de Preservação
Permanente.

O duto GASPAL (gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro), possui processo de licenciamento
ambiental no Ibama, sob nQ 02001.002140/2002-16.

O empreendedor TAG - Transportadora Associada de Gás, subsidiária da Petrobras S.A,
remeteu ao Ibama o Ofício TAG/DSUP/SMS 0191/2014 (08/09/14), constando em anexo o
Memorial Descritivo com 14 páginas, com informações específicas sobre a atividade
proposta. Constam do MD: Objetivos; Localização e acessos; Descrição do problema;

( Justificativas e solução do problema; Descrição dos serviços; Medidas Preventivas e
Medida Mitigadora.

Localização e aspectos gerais da área:

Trata-se de um curso hídrico a sudeste da cidade de Taubaté, com pequena vazão,
afluente do Rio Una, cujo ponto de travessia sobre a faixa do duto possui coordenadas
UTM: N 7.450.313 / E 449.081(Datum SAD 69, fuso 23). A área está inclusa na APA
Mananciais do Rio Paraíba do Sul

Segundo o MD, a área apresenta características de área rural, com atividade agropastoril.
A despeito disso, para efetivação das atividades, serão necessárias a supressão de 4
indivíduos arbóreos com aproximadamente 2,5 m de altura e DAP aproximado de 20 cm.
Cita-se que nenhuma das espécies está classificada como em risco de extinção.

Serão realizadas intervenções em 2.256 m2 de APP, considerando que destes, 1.276 m2

IBAMA pag.1/4 y^ 14/11/2014-16:03
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

estão fora dos limites da faixa de servidão.

Atividades previstas:

Segundo a informação apresentada, o estágio evolutivo da erosão no corpo hídrico é
extremamente avançado, como se pode notar pelas imagens que demonstram a existência
de uma profunda grota de paredes subverticais, desprovidas de vegetação e propensas ao
desbarrancamento contínuo pela ação das águas. No local da travessia, pela inexistência
de vegetação, a evolução do processo erosivo poderá causar exposição do duto.

Como solução parao caso, foi proposta a construção decanal em concreto, com perfil
retangular com dispositivos de dissipação de energia hidráulica (anteparos) e escada
hidráulica na saída do canal. As interfaces entre o canal e o leito natural, a montante e
jusante, serão realizadas por enrocamento, constituídos por blocos soltos com diâmetro
médio de 40 cm.

As proporções (largura x altura) do canal foram definidas através de estudo hidrologico
para uma vazão máxima com tempo de retorno previsto de 100 anos.

Entende-se que o perfil do canal atual será adequado geometricamente, de forma que, a
partir da bordasuperior do canal de concreto, serão constituídos aterros compactados
com plano inclinado de proporções 1V/1,7H, propiciando melhor estabilidade geotécnica e
facilidade de acesso ao canal.

As paredes verticais da estrutura de concreto apresentarão drenos (barbacãs) e estarão
em contato com os solos laterais através de camada filtrante (brita), objetivando o
controle de pressão hidráulica no subsolo.

O revestimento dos solos, a partir do topo do canal, será realizado pelo plantio de
gramíneas (grama em placas).

Observa-se que a proposta, apesar de vultosa para a pouca dimensão do curso hídrico,
apresenta-se eficiente no que tange a proteção mecânica do duto.

Pode-se considerarque haveria, a priori, alternativas diversas para a resolução da
situação , possivelmente minimizando o uso de materiais. Sobre isso, entende-se que a
escolhapelo canal concretado levou em consideração a manutenção da geometria do
curso hídrico, a jusante e montante, o que é uma idéia favorável a não gerar áreas
propícias a formação de vórtices, com alto potencial erosivo.

Durante o período de atividades será necessária a montagem de canteiro de obras (na

JBAMA pag. 2/4 ,/ 14/11/2014 -16:03
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área da faixa de servidão) com aproximadamente 100 m2, para disposição de barraca,
mesas, cadeiras, depósito de água potável e banheiros químicos),.

No que tange a supressão dos indivíduos arbóreos, é importante ressaltar que, devido _
pequena quantidade (quatro), não se faz necessária a emissão de licença específica para o
pleito. Para tanto, recomenda-se que seja explicitado em documento autorizativo (ofício)
as árvores a serem suprimidas, conforme o levantamento apresentado pelo empreendedor.
Em contrapartida, a título de compensação ambiental, o empreendedor informou que
apresentará projeto específico de reposição florestal, a ser encaminhado posteriormente
para verificação do Ibama, considerando-se a área total impactada.

Salienta-se que essa medida compensatória tem sido adotada, por solicitação do Ibama,
em outras situações, e com resultados satisfatórios. Recomenda-se que a área a ser
definida para o plantio seja associada Dmesma microbacia impactada pelo
empreendimento.

Medidas Mitigadoras:

Observa-se que o conjunto das ações deverá gerar grande mobilização de solos localmente,
assim como será necessário o uso de insumos em quantidades significativas. Nesse
sentido, a obra em si apresenta alto potencial de impacto local durante o período de
mobilização e construção.

Portanto, diversas medidas mitigadoras, entre as quais algumas propostas no MD do
empreendedor deverão ser tomadas. As medidas informadas visam, essencialmente:

a) destinação correta de resíduos sólidos e efluentes sanitários;

b) aproveitamento de matéria orgânica (capina) para adubação verde;

c) utilização de kits de mitigação contra vazamentos de óleos (maquinário e veículos);

d) procedimentos de treinamento dos trabalhadores, check list de máquinas e
instrumentos;

e) afixação de placas educativas e proibitivas (caça e coleta de espécies vegetais);

f) plantio, a título de compensação ambiental, de mudas de espécies arbóreas nativas.

Pela singularidade da obra, a intensa mobilização de maquinário e trabalhadores deverá
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gerar impactos de natureza diversa, especialmente sobre o meio físico e biótico (perda de
solos e qualidade da água) e socioeconômico (incômodos sobre a vizinhança).

Com isso, adicionam-se algumas medidas preventivas e mitigadoras que deverão ser
executadas:

• Todo material excedente deverá ser depositado em área já regularizada para este fim ou,
mediante autorização do proprietário, em área que não seja classificada como Área de
Preservação Permanente - APP.

• No curso hídrico, a jusante da intervenção, deverão ser instaladas barreiras de mantas
filtrantes para retenção de material do solo em suspensão. ^J

• Realizar comunicação social prévia e durante as atividades construtivas, abrangendo
moradores locais e vizinhança impactada.

Conclusões/Recomendações:

Pelo exposto, manifesto-me favorável Dexecução da intervenção, devendo o
empreendedor cumprir com as ações apresentadas e analisadas neste documento técnico.

Após o término das atividades, o empreendedor deverá enviar relatório consolidado das
atividades, demonstrando a aplicação das medidas mitigadoras.

É a informação. .
/Z3r,^~ *££_,, ^

c Guilherme Vendramini Pereira

Analista Ambiental do COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA
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NOT. TEC. 02001.002023/2014-88 COEND/IBAMA

Brasília, 14 de novembro de 2014

Assunto: anuência para execução de obra de manutenção em Área de Preservação
Permanente no km 190+400 do duto GASPAL

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Autorização obra manutenção; Erosão;
travessia gasoduto

Introdução:

A presente Nota Técnica objetiva a avaliação de solicitação para execução obra corretiva
em leito de curso hídrico, devido a evolução do processo de rebaixamento da cota do leito
e perda de cobertura efetiva, com riscos para a proteção do duto. A demanda do
empreendedor toma como referência o disposto na Nota Técnica ns 32/2009, que define
que são passíeveis de anuência do Ibama toda interferência em Áreas de Preservação
Permanente.

O duto GASPAL (gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro), possui processo de licenciamento
ambiental no Ibama, sob nQ 02001.002140/2002-16.

O empreendedor TAG - Transportadora Associada de Gás, subsidiária da Petrobras S.A.,
remeteu ao Ibama o Ofício TAG/DSUP/SMS 0191/2014 (08/09/14), constando em anexo o
Memorial Descritivo com 14 páginas, com informações específicas sobre a atividade
proposta. Constam do MD: Objetivos; Localização e acessos; Descrição do problema;
Justificativas e solução do problema; Descrição dos serviços; Medidas Preventivas e
Medida Mitigadora.

Localização e aspectos gerais da área:

Trata-se de um curso hídrico a sudeste da cidade de Taubaté, com pequena vazão,
afluente do Rio Una, cujo ponto de travessia sobre a faixa do duto possui coordenadas
UTM: N 7.450.313 / E 449.081(Datum SAD 69, fuso 23). A área está inclusa na APA
Mananciais do Rio Paraíba do Sul

Segundo o MD, a área apresenta características de área rural, com atividade agropastoril.
A despeito disso, para efetivação das atividades, serão necessárias a supressão de 4
indivíduos arbóreos com aproximadamente 2,5 m de altura e DAP aproximado de 20 cm.
Cita-se que nenhuma das espécies está classificada como em risco de extinção.

Serão realizadas intervenções em 2.256 m2 de APP, considerando que destes, 1.276 mz
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estão fora dos limites da faixa de servidão.

Atividades previstas:

Segundo a informação apresentada, oestágio evolutivo daerosão no corpo hídrico é
extremamente avançado, como se pode notar pelas imagens que demonstram a existência
de uma profunda grota de paredes subverticais, desprovidas de vegetação e propensas ao
desbarrancamento contínuo pela ação das águas. No local da travessia, pela inexistência
de vegetação, a evolução do processo erosivo poderá causar exposição do duto.

Como solução para ocaso, foi proposta a construção de canal em concreto, com perfil
retangular com dispositivos de dissipação de energia hidráulica (anteparos) e escada
hidráulica na saída do canal. As interfaces entre o canal e o leito natural, a montante e
jusante, serão realizadas por enrocamento, constituídos por blocos soltos com diâmetro
médio de 40 cm.

As proporções (largura xaltura) do canal foram definidas através de estudo hidrologico
para uma vazão máxima com tempo de retorno previsto de 100 anos.

Entende-se que o perfil do canal atual será adequado geometricamente, de forma que, a
partir da borda superior do canal de concreto, serão constituídos aterros compactados
com plano inclinado de proporções 1V/1,7H, propiciando melhor estabilidade geotécnica e
facilidade de acesso ao canal.

As paredes verticais da estrutura de concreto apresentarão drenos (barbacãs) e estarão
em contato com os solos laterais através de camadafiltrante (brita), objetivando o
controle de pressão hidráulica no subsolo.

Orevestimento dos solos, a partir do topo do canal, será realizado pelo plantio de
gramíneas (grama em placas).

Observa-se que a proposta, apesar de vultosa para a pouca dimensão do curso hídrico,
apresenta-se eficiente no que tange a proteção mecânica do duto.

Pode-se considerarque haveria, a priori, alternativasdiversas para a resolução da
situação , possivelmente minimizando o uso de materiais. Sobre isso, entende-se que a
escolha pelo canal concretado levou em consideração a manutenção da geometria do
cursohídrico, a jusante e montante, o que é uma idéia favorável a não gerar áreas
propícias a formação de vórtices, com alto potencial erosivo.

Durante o período de atividades será necessária a montagem de canteiro de obras (na

J

-n^/
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área da faixa de servidão) com aproximadamente 100 m2, para disposição de barraca,
mesas, cadeiras, depósito de água potável e banheiros químicos),.

No que tange a supressão dos indivíduos arbóreos, é importante ressaltar que, devido à
pequena quantidade (quatro), não se faz necessária a emissão de licença específica para o
pleito. Para tanto, recomenda-se que seja explicitado em documento autorizativo (ofício)
as árvores a serem suprimidas, conforme o levantamento apresentado pelo empreendedor.
Em contrapartida, a título de compensação ambiental, o empreendedor informou que
apresentará projeto específico de reposição florestal, a ser encaminhado posteriormente

^"r para verificação do Ibama, considerando-se a área total impactada.

Salienta-se que essa medida compensatória tem sido adotada, por solicitação do Ibama,
em outras situações, e com resultados satisfatórios. Recomenda-se que a área a ser
definida para o plantio seja associada à mesma microbacia impactada pelo
empreendimento.

Medidas Mitigadoras:

Observa-se que o conjunto das ações deverá gerar grande mobilização de solos localmente,
assim como será necessário o uso de insumos em quantidades significativas. Nesse
sentido, a obra em si apresenta alto potencial de impacto local durante o período de
mobilização e construção.

Portanto, diversas medidas mitigadoras, entre as quais algumas propostas no MD do
(^ empreendedor deverão ser tomadas. As medidas informadas visam, essencialmente:

a) destinação correta de resíduos sólidos e efluentes sanitários;

b) aproveitamento de matéria orgânica (capina) para adubação verde;

c) utilização de kits de mitigação contra vazamentos de óleos (maquinário e veículos);

d) procedimentos de treinamento dos trabalhadores, check list de máquinas e
instrumentos;

e) afixação de placas educativas e proibitivas (caça e coleta de espécies vegetais);

f) plantio, a título de compensação ambiental, de mudas de espécies arbóreas nativas.

Pela singularidade da obra, a intensa mobilização de maquinário e trabalhadores deverá

IBAMA pag.3/4 ^ 14/11/2014-16:03
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gerar impactos de natureza diversa, especialmente sobre omeio físico e biótico (perda de
solos e qualidade da água) e socioeconômico (incômodos sobre a vizinhança).

Com isso, adicionam-se algumas medidas preventivas e mitigadoras que deverão ser
executadas:

• Todo material excedente deverá ser depositado em área já regularizada para este fim ou,
mediante autorização do proprietário, em área que não seja classificada como Área de
Preservação Permanente - APP.

• No curso hídrico, a jusante da intervenção, deverão ser instaladas barreiras de mantas
filtrantes para retenção de material do solo emsuspensão.

• Realizar comunicação social prévia e durante asatividades construtivas, abrangendo
moradores locais e vizinhança impactada.

•~m9/

Conclusões/Recomendações:

Pelo exposto, manifesto-me favorável à execução da intervenção, devendo o
empreendedor cumprircom as ações apresentadas e analisadas neste documento técnico.

Após o término das atividades, o empreendedor deverá enviar relatório consolidado das
atividades, demonstrando a aplicação das medidas mitigadoras.

Éa informação. . , rf """^
sfyn /?**** Jfaé?.<*?nÁ, /-*

' Guilherme Vendramini Pereira

Analista Ambiental do COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA

IBAMA pag. 4/4 14/11/2014 -16:03
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:INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
í SCEN Trecho 2 Ed. Sededo Ibama- Cx. Postaln»09566Brasíba - DF
i CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1670
! www.ibama.gov.br

OF 02001 .013163/2014-81 DILIC/IBAMA

Brasília, 19 de novembro de 2014.

Ao Senhor

Cláudio Sferricchio

Diretor da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20QANDAR
RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 222110901

Assunto: Anuência para execução de obras emtravessia do duto Gasnal km
189+400.

Senhor Diretor,

1. Em atendimento ao Ofício TAG/DSUP/SMS 0191/2014, vimos apresentar nossa
concordância para efetivação de obras de contenção de processo erosivo erecomposição
de canal hídrico e suas margens, com instalação de estrutura em concreto armado.

i

2. Apremente anuência inclui autorização para supressão de 4 indivíduos arbóreos
conforme informação detalhada no Memorial Descritivo apresentado a esta Diretoria e
analisadojno âmbito da Nota Técnica n^ 02001.002023/2014-88 Coend/Ibama, em anexo.

3. Ressaltamos que as recomendações dispostas na Nota Técnica citada deverão ser
atendidas pelo empreendedor, restando posterior encaminhamento ao Ibama de projeto
especifico de reposição florestal, na forma da medida compensatória proposta

Atenciosamente,

IBAMA

19/11/2014-17:57
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T3^:Documento - Tipo: ,_—
N°. 02001.024^CV./20H-^B-
Recebido,em11/12/2014 ^_^
_____^__lj^^-_i-

^ Assinatura

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 2014
TAG/DSUP/SMS 0299/2014

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros
SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco C, 1o Andar
Brasília/DF

CEP: 70.818-900

Assunto: Comunicação de Serviços de Manutenção no gasoduto GASPAL
Referência: Processo IBAMA 02001.002140/2002-16;

CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Vimos comunicar a necessidade de realização de serviços rotineiros de manutenção
em 3 pontos distintos da faixa de dutos OSVAT, no gasoduto GASPAL, em consonância
com os procedimentos previstos na Nota Técnica n° 032/2009
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Tratam-se de serviços rotineiros de manutenção, com necessidade de escavação
pontual para inspeção visual e, se necessário, execução de reparo apropriado à
anomalia.

As intervenções estão totalmente dentro dos limites da Faixa de Dutos, fora de Área de
Preservação Permanente (APP) e sem necessidade de interferência em corpo hídrico ou

^- necessidade de supressão de vegetação.
Abaixo estão listadas as Coordenadas UTM dos pontos:

Ponto de Intervenção 1: N: 7.425.971; E: 412.502 (Município de São José dos
Campos/SP)
Ponto de Intervenção 2: N: 7.424.570; E: 471.475 (Município de São José dos
Campos/SP)
Ponto de Intervenção 3: N: 7.408.730; E: 399.291 (Município de Guararema/SP)

Informamos que, para os pontos 1 e 2, inseridos na APA Bacia do Rio Paraíba do Sul,
realizaremos a comunicação prévia ao Órgão Gestor da Unidade de Conservação.

A execução da obra está prevista para o período compreendido entre os dias 05/01/2015
a 05/02/2015, conforme cronograma no Anexo II.

Transportadora Associada de Gás 5.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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Antecipadamente, agradecemos a atenção e nos colocamos à disposição para
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosa

Cláudio Serricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo I - Relatório de Obras_GASPAL.pdf
Anexo II - Cronograma.pdf

Transportadora Associada de Gãs S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar- Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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GERENCIA DESUPORTETÉCNICO SÃO PAULO E CENTRO OESTE

SERVIÇOS DEMANUTENÇÃO NO DUTO GASPAL 22"

FAIXA DE DUTOS OSVAT

ÍNDICE DE REVISÕES

REV DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

Emissão Original

"ATA
21.112014

EXECUÇÃO XVMF

VERIFICAÇÃO
TS5V

APROVAÇÃO TS5V

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINAUDAOE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381
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SERVIÇO DE MANUTENÇÃO NO GASODUTO

ATIVIDADES DEMANUTENÇÃO GASPAL 22"

1. ÍNDICE

1. Apresentação 3

1.1 identificação da Empresa Executante do Serviço 3

2-Pontode Intervenção para Manutenção de Dutos 4

2.1 -Ponto de Intervenção 1 4

2.2 - Ponto de Intervenção 2 6

2.3-Pontode Intervenção3 8

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381.
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TRANSPETRO

SERVIÇO DEMANUTENÇÃO NO GASODi
3 DE 9

IlTULO:

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO GASPAL 22"

1. APRESENTAÇÃO

Periodicamente são realizadas inspeções em dutos através de técnicas especializadas, dentre as quais são

utilizados o pig instrumentado onde por meio destes são diagnosticadas possíveis desconti nu idades (defeitos)

nestas instalações. Após esta inspeção são emitidos relatórios, apresentando pontos emque se faz necessário

realização de manutenção preventiva através de escavações pontuais, realizando inspeções visuais e se

necessário reparo, a fim de manter a integridade do duto naquele ponto.

As escavações são executadas com a utilização de equipamentos de escavação mecânica e/ou manual, onde

é aberta uma vala com dimensões aproximadas de 5 m de largura, 16 m de comprimento e aproximadamente

1,5 de profundidade. Após esta atividade, técnicos da empresa realizam inspeções visuais e instrumentadas

com o intuito de avaliar a descontinuidade da instalação. Posteriormente é emitido um laudo de avaliação, pele

qual será indicada a necessidade ou não de reparo. Caso necessário, o reparo será executado através dê

aplicação de dupla - calha que consiste em luva bipartida que envolve o duto com dois meios dutos, soldados

longitudinalmente e circunferencialmente no duto.

Finalmente, a vala é reaterrada, com o material original do próprio local, que é segregado durante o processe

de escavação e armazenado separadamente em pilhas distintas, solo superficial e subsolo, não podendo em

nenhuma circunstância o solo superficial ser usado como revestimento no fundo da vaia.

Oportunamente informamos que essa atividade faz parte do plano de manutenção do GASPAL 22" {REVAP X

GUARAREMA) da TRANSPETRO e tem como objetivo garantir a integridade do gasoduto.

1.1 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA EXECUTANTE DO SERVIÇO

AConsórcio NM Dutos empresa contratada da PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381.
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SERVIÇO DEMANUTENÇÃO NO GASOD

ATIVIDADES DEMANUTENÇÃO GASPAL 22"

2. PONTO DE INTERVENÇÃO PARA MANUTENÇÃO

2.1. PONTO DE INTERVENÇÃ01

DESCRIÇÃO DO LOCAL

Municípios: SãoJosé dos Campos - SP.
Acesso: Rua Valdemar Texeira.
Localização: GASPAL 22" - Faixa de dutos OSVAT - REVAP xGuararema,
Descrição: Ponto 97- RI 20033934
ASPECTOS AMBIENTAIS:
Área rural. Intervenção dentro dos limites da faixa de dutos. Observa-se somente vegetação forrageira, típice
de faixa de dutos. Não há presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos para que haja poda ou supressão
de material lenhoso. Não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP), conforme resolução
CONAMA 303/02, porem está inserido em Unidade de Conservação segundo a lei n° 9.985/2000, Área de
Proteção Ambiental Bacia do Rio Paraíba doSul.

Coordenada: N:7.425.971 E: 412.502.

Figura01 - Localização aérea do ponto 97.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÁO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381.
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TRANSPETRO

TITULO'

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO GASPAL 22"

Figura 0 2 - Ponto localizado dentro dos limites da APA Baciado Rio Paraíba do Sul.

Figura03- Localização do ponto de intervenção. Figura 04- Vista de outro ângulo doponto de intervenção

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381
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TRANSPETRO

ilTULO'
ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO GASPAL22"

2.2. PONTO DE INTERVENÇÃO 02

DESCRIÇÃO DO LOCAL

Municípios: São José dos Campos - SP.
Acesso: Rua Valdemar Texeira.

Localização: GASPAL 22" - Faixa de dutos OSVAT - REVAP x Guararema.
Descrição: Ponto 98- RI 20033935.
ASPECTOS AMBIENTAIS:

Área rural. Intervenção dentro dos limites da faixa de dutos. Observa-se somente vegetação forrageira, típica
de faixa de dutos. Não há presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos para que haja poda ou supressão
de material lenhoso. Não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP), conforme resolução
CONAMA 303/02, porem está inserido em Unidade de Conservação segundo a lei n° 9.985/2000, Área de
Proteção Ambiental Bacia do Rio Paraiba do Sul.

Coordenada: N; 7.424.570 E: 471.475.

Figura0 5 - Localização aérea do ponto 98.

ASINFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDOPROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381
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APA Bacia do Rio Paraíba

do Sul

APA Bucha do Rio PorattM do sul

nome uc
APABacfa Oo Ria

Paraíba do Sul

7

7

1982

MATAATLÃNT1 CA
US

APA

1073707,0022

MG/RJ/SP

2325B7.116461

Silveiras. Taubaté,
Ubatuoa. Parati.
ArelaB.Amlá.
Bananal, Cachoeira
Paulista. Cunha.
Guanjlrros, Igaratá.
Jacarel. Jambelro.
La rena. Monteiro

Lobato. NaElvidade
da serra, Nazaré
Paulista,
Paralbuna,
P In damon hanga ba.
Redenção da
Serra, Sales6polis.
San

Ria de Janelra/RJ

(CRB)

ÁREA DÊ
PROTEÇÃO
AMBIENTAL BACIA

DOPAFIAÍBADO
Ql II

tm

Figura 0 6 - Ponto localizado dentro dos limites da APABaciado Rio Paraíba do Sul,

7 DE 9

Figura 07- Localização doponto de intervenção. Figura 08 - Vista de outro ângulo doponto de intervenção.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381.
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2.3. PONTO DE INTERVENÇÃO 03

DESCRIÇÃO DO LOCAL

Municípios: Guararema- SP.
Acesso: Estrada Municipal Hércules Campagnoli.
Localização: GASPAL 22" - Faixa de dutos OSVAT - REVAP x Guararema.
Descrição: Ponto 99 - RI 20033936.
ASPECTOS AMBIENTAIS:

Área rural. Intervenção dentro dos limites da faixa de dutos. Composta somente de vegetação forrageira, típice
de faixa de dutos, pode-se observar que houve queimada recentemente no local conforme ilustrado na figure
11 e 12. Não há presença de indivíduos arbóreos e/ou arbustivos para que haja poda ou supressão de matéria
lenhoso. Não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP), conforme resolução CONAMA 303/02
tampouco em Unidade de Conservação segundo a lei n° 9,985/2000.
Coordenada: N: 7.408.730 E: 399.291.

Figura0 9- Localização aérea do ponto 99.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELAi NORMA PETROBRAS N-3B1
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Figura 10 - Localização do ponto de intervenção Figura 11 - Vista de outro ângulo doponto de intervenção.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381
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MMA/1BÀMA/SBDE -PROTOCOLO.
Documento -Tipo^__y[
N°. 02001.000l_4l/211_-.
Recebido em06/l 1/201

XT

%£fa__uM>>
Assinatura

^

TAG/DSUP/SMS 0004/2015

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Atendimento à Condicionante do OF 02001.008191/2013-04
COEND/IBAMA - Manutenção no km 223+500 do Gasoduto GASPAL
Referência: Ofício - OF 02001.008191/2013-04 COEND/IBAMA
Processo IBAMA 02001.002140/2002-82

CNPJ 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Em atendimento ao item 2 do Ofício acima referenciado, o qual determina que
"Após a conclusão das atividades, deverá ser encaminhado ao IBAMA
relatório final da obra, contemplando relatórios fotográficos das intervenções
antes, durante e depois, assim como relatórios comprovando a execução das
obras na forma proposta e a implementação de todas as medidas mitigadoras
apresentadas pela empresa, analisando-as quanto à efetividade na
minimização dos impacto ", apresentamos o Relatório Final de Obra e seus
anexos, referente às obras geotécnicas de manutenção no km 223+500 da
Faixa de Dutos GASPAL.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atencio.

ClauokTSerricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Relatório Final de Obra.pdf
Anexo I - Outorga e dispensa de outorga.pdf
Anexo II - Autorização de supressão n° 830_2013.pdf
Anexo III - Certificado de Calibracao.pdf
Anexo IV - Autorizações do Programa de Comunicação Social.pdf

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 209 andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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PROGRAMA: ATENDIMENTO CONDICIONANTE IBAMA

STSPPCO/OBRAS RELATÓRIO FINAL DE OBRA GEOTÉCNICA: GASPAL KM 223+500
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ATENDIMENTO CONDICIONANTE IBAMA 2 DE 19

TRANSPETRO TITULO:
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RELATÓRIO FINAL DE OBRA

PROGRAMA'

ATENDIMENTO CONDICIONANTE IBAMA

TRANSPETRO TlTULO:
RELATÓRIO FINAL DE OBRA GEOTÉCNICA: GASPAL KM 223+500

1. APRESENTAÇÃO

Em junho/2013, o instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBArvTÃT

emitiu Anuência através do OF 02001.008191/2013-04 COEND/IBAMA, relativo à realização de serviços

geotécnícos (controle de erosão) no km 223+500 da faixa de dutos GASPAL, que apresentava duto

exposto.

Este documento é o relatório final da obra em atendimento às condicíonantes da Anuência.

Neste relatório estão descritas as atividades da obra geotécnica, registro fotográfico das intervenções

antes, durante e depois, medidas mitigadoras, outorga de intervenção do corpo d'água, autorização para

supressão de vegetação, monitoramento de ruído, caracterização do local onde foi instalado o canteiro e

atividades do Programa de Comunicação Social.

2. DESCRITIVO DA OBRA

Este item do relatório tem como objetivo relacionar os serviços de canalização realizados no km 223+500

da faixa de dutos GASPAL, no município de São José dos Campos, onde a faixa intercepta o curso d'água

denominado rio Pararangaba.

As atividades da obra foram realizadas de acordo com seu planejamento, entre os meses de Junho/14 à

Agosto/14, conforme descrito abaixo:

• Mobilização, instalação de canteiro;

• Limpeza da área com supressão de indivíduos arbóreos;

• Corte e aterro;

• Instalação do Gabião caixa e manta;

• Enrocamento argamassado;

• Recomposição com plantio de grama e semeadura.

ASINFORMAÇÕES DÈSIE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PEI-ANORMAPETROBRASN-jai-REV.G

REV.0
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RELATÓRIO FINAL DE OBRA

PROGRAMA;

ATENDIMENTO CONDICIONANTE IBAMA
FOLHA:

TRANSPETRO TÍTULO:
RELATÓRIO FINAL DE OBRA GEOTÉCNICA: GASPAL KM 223+500

2.1 Mobilização e instalação do canteiro

A mobilização ocorreu em Junho/2014 e contou com toda infra-estrutura necessária para realizaçacTda

obra, bem como: área de vivência (mesa, cadeira, água própria para consumo, coletores recicláveis -

CONAMA 275/2001), placas de sinalização na obra (controle de velocidade, preserve o meio ambiente,

coleta seletiva), banheiros químicos, fumódromo e container para armazenamento de materiais, tudo

atendendo as Normas Regulamentadoras 18 e 24 do Ministério do Trabalho.

REV.O

4 DE 19

Foto 1: Recebimento dos Banheiros Químicos. Foto 2: Banheiro Químico instalado ao lado da área de vivência.

O container de obras foi instalado dentro dos limites da faixa de dutos ao lado de uma propriedade

particular, a uma distância de mais de 150 metros da obra, fora da área de preservação permanente

(APP). A escolha do local para instalação do container foi por medida de segurança contra roubos, furtos e

vandalismos, devido ao histórico do bairro.

Já a área de vivência foi instalada próximo ao local dos serviços, de modo a facilitar o acesso dos

trabalhadores aos banheiros químicos e água potável.

O container e área de vivência foram instalados dentro dos limites da faixa de dutos, em área com

formação de vegetação rasteira (gramíneas).

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÍO PROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDO PROIBIDAA UT1LIZAÇÜO FORADASUAFINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1-REV.G.
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RELATÓRIO FINAL DE OBRA GEOTÉCNICA: GASPAL KM 223+50O V %»

Foto 3: Mobilização para instalação da área de vivência. Foto 4: Área de vivência e detalhe dos coletrores recicláveis.

Foto 5: Container instalado dentro dos limites da faixa de dutos. Foto 6: Vista do Container para obra.
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Foto 7: Detalhe: da localização da área de vivência e container.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO Sflo PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV G
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RELATÓRIO FINAL DE OBRA

PROGRAMA:

ATENDIMENTO CONDICIONANTE IBAMA

TRANSPETRO TITULO:
RELATÓRIO FINAL DE OBRA GEOTÉCNICA: GASPAL KM 223+50;

2.2 Limpeza da área com supressão de indivíduos arbóreos

Antes do início das atividades de supressão de vegetação nas propriedades fora dos lim

servidão, foi solicitado anuência aos proprietários das áreas afetadas.

Durante as atividades de supressão de vegetação, foi mantida na frente de serviço cópia da autorização

de supressão de vegetação n° 830/2013, emitida em 12/11/2013 pelo Instituto Brasileiro do Meio

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

Anexo segue Autorização para Supressão de Vegetação e anuência dos proprietários.

Para limpeza da área foi disponibilizado um profissional capacitado no local da realização dos trabalhos,

portando o material necessário para resgate ou realocação de fauna caso necessário.

Foto 8: Profissional capacitado para resgate ou realocação da fauna.

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SAOPROPRIEDADE DAPETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.

FORM ULARIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381 -REV.G.

REV.O
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i '

' '• 1

w -"

^-Jlfa^âíj.. ,,
ÊÍÈ/fz rt •«____ '-,-'-i__

Foto 9: Detalhe da Vegetação Suprimida. Foto 10: Supressão dos indivíduos arbóreos.

REV.O
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Durante as atividades de supressão de vegetação não houve visualização de mastofauna, répteis e

anfíbios na local, somente aves foram visualizadas, mas sequer pousaram no local.

Os resíduos provenientes da capina, roçada e supressão de indivíduos arbóreos foram armazenados

temporariamente na faixa de dutos, posteriormente triturados, espalhados ao longo da faixa de dutos e

utilizados como matéria orgânica. Este material proveniente da supressão contribui para a recuperação e

conservação da área, uma vez que, quantidades de nutrientes retornam ao solo através da decomposição

e resultam na melhoria das propriedades física, químicas e biológicas do solo.

Foto 11: Material proveniente da supressão armazenado na faixa de dutos.
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&\C//í2.3 Corte e Aterro

I iaFoi realizado o corte (movimentação de solo), através da escavação mecanizada do terreno natijjra!.

As escavações para corte compreenderam:

• Escavação do terreno natural até o nível indicado no projeto;

• Utilização do material extraído durante a escavação do terreno natural para recomposição do local.

Foto 12: Corte e aterro compactado.

Quanto à passagem em área de preservação permanente (APP), para proteção e prevenção da área, foi

realizado check list da escavadeira, do sapo compactador verificando qualquer tipo de vazamento.

Sempre que possíveis às máquinas e equipamentos foram removidos do local, dando continuidade do

serviço manualmente, reduzindo o seu tempo próximo ao curso d'água.

2.4 Instalação do gabião caixa e manta

Para estabilização e proteção das margens do curso d'água, iniciou-se o processo de aplicação de gabião

nas margens e leito do curso d'água. Primeiramente foi realizada a montagem manual das caixas,

formada por teia metálica e posterior preenchida com rachão.

Durante as atividades de canalização, intervenção no corpo hídrico, foi mantida cópia na frente de serviço

da Outorga de Canalização - Portaria DAEE n°. 1728/13 e Dispensa de Outorga de Travessia Subterrânea,

ASINFORMAÇÕES OESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA OA SUA FINALIDADE
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/ n

N°.3.604/13. '

1C#Ã>

Foto 13: Montagem das gaiolas do gabião.

Foto 15: Detalhe da montagem do gabião na margem do
curso d'água.

2.4 Enrocamento Argamassado

Foto 14: Gaiolas do gabião armazenado.

Foto 16: Prenchimento do gabião na margem do curso

d'água.

u

Foi realizado enrocamento argamassado na entrada e saída do canal para evitar processos erosivos.

2.5 Recomposição com plantio de grama e semeadura

Após conclusão dos serviços, iniciou-se a atividade de recomposição a fim de deixá-la com o mesmo

aspecto que se encontrava antes do início dos serviços.
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A recomposição foi realizada com o plantio de gramas em placas e semeadura manual e com o intuito de

evitar novos processos erosivos, foi realizado o nivelamento do terreno favorável ao escoamento da água

pluvial.

Foto 17: Plantio de gramas em placa. Foto 1S: Reconstrução das leiras.

2.6 Desmobilização

Ao término dos serviços o container, área de vivência, entulhos, restos de materiais foram retirados e o

local ficou livre, em condições iguais ou melhores que antes dos serviços.

3. LIBERAÇÕES AMBIENTAIS

Durante a execução dos serviços foram mantidas na frente de serviço:

• Outorga para canalização do Rio Pararangaba Portaria DAEE nM728/2013 e Dispensa de Outorga

para Travessia Subterrânea, concedidas pelo Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE através do

OFÍCIO/DPO n". 3.604/2013.

• Autorização de Supressão de Vegetação n°. 830/2013, concedidas pelo Instituto Brasileiro de

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
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Foto 19: Book das Autourizações ambientais.

4. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

As ações de comunicação social realizadas para desenvolvimento da obra geotécnica contemplaram:

comunicação junto à Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de São José dos Campos, aos

proprietários limítrofes à faixa de dutos e proprietários dos acessos à obra, conforme detalhado no croqui

abaixo:

Rua Barroso

Figura 1: Croqui de localização das propriedades vizinhas à obra.
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4.1 Metodofogia Utilizada

• Antes da Obra: Foi realizado um levantamento de campo para reconhecimento dà

ao entorno da obra, com o objetivo de identificar o perfil da comunidade e as interferências diretas da obra

com os proprietários. Após este levantamento foi realizada visita aos moradores / proprietários vizinhos à

obra e obtidas às autorizações necessárias para acesso, realização da obra e supressão de vegetação em sua

propriedade.

• Durante: No decorrer da obra, foram realizadas visitas à obra e contatos com os proprietários

impactados, sendo que estes não apresentaram queixa e/ou dificuldades relacionadas aos serviços.

• Depois: Após o término dos serviços, novos contatos foram feitos com os proprietários com

interferência direta à obra, informando a conclusão dos serviços geotécnicos e os proprietários assinaram

um "termo de nada consta a reclamar". Além do Termo assinado de nada consta pelos proprietários, foi

realizado um registro fotográfico mostrando os locais antes e depois da intervenção.

5. MONITORAMENTO DE RUÍDO

Durante a obra foi realizado por profissional habilitado, o acompanhamento da qualidade acústica dos

locais ao entorno da obra, através do monitoramento de ruído em áreas habitadas, visando o conforto da

comunidade ao entorno.

As medições foram realizadas em 4 pontos estratégicos ao redor da obra, em conformidade com o

dispositivo da NBR 10151/2000, compreendendo o horário de serviço entre 7:30 e 17:00 hrs.

Todos os valores medidos do nível de pressão sonora foram aproximados ao valor inteiro mais próximo.

Ao final das medições verificou-se que a mesma encontrava-se dentro dos parâmetros estabelecidos pela

NBR 10151/2000, ou seja, abaixo de 55 dB(A) em todos os pontos avaliados próximo ao empreendimento,

sem incômodo à comunidade ao entorno.

O equipamento utilizado foi o Termo-Higro-Decibelimetro-Luximetro Digital, fabricante Instrutherm,

modelo THDL-400.

Abaixo segue croqui de localização dos 4 pontos de medição de ruído.
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Figura 2. Croqui de localização dos pontos de medição.

Foto 20: Documentação de Calibraçao do Decibilímetro.

Müfíf %

Foto 21: Decibilímetro.

TERRENO

Casa
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Foto 24: Realização das medições.

6. MEDIDAS PREVENTIVAS DE MEIO AMBIENTE

A força de trabalho passou por um processo de integração aos serviços e normas de conduta da

TRANSPETRO, cujo evento tem por finalidade instruir as pessoas a agir, atuar e comportar-se

adequadamente, de modo a garantir que os processos de produção sejam realizados de forma adequada,

visando minimizar os possíveis impactos ao meio ambiente.

No período de obra foi realizado para força de trabalho diálogo diário de segurança, meio ambiente e

saúde {DDSMS) referente às legislações ambientais, gerenciamento de resíduos, controle de

vazamento/derramamento de produto devido abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos.
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Foto 25: Realização de DDSMS. Foto 26: Treinamento em Procedimentos.

Afrente de trabalho contou com um conjunto de materiais (Kit mitigação).

A área de vivência apresentava um quadro com informações relevantes como: análise preliminar de risco,

campanha de previsão a saúde, projeto da obra, mapa de riscos ambientais, alerta de SMS, book das

autorizações ambientais e toda documentação necessária.

Foto 27: Realização de DDSMS.

*

1 II 1 \l
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Foto 28: Treinamento em Procedimentos.

A água para hídratação do trabalhador foi mantida na frente de serviço e protegida contra o calor,

disponibilizada a uma temperatura de 15°C e em local de fácil acesso durante a jornada de trabaho, sendo

vedado o uso de copos coletivos.
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Foto 29: Água Potável.

A área de vivência esteve provida de dispositivo de combate contra incêndio. Foi instalado local

apropriado para fumantes com coletores de guimbas de cigarros.

Foto 30: Fumódromo e extintor de incêndio.

A escavadeira foi vistoriada, sendo verificada a integridade e conservação da mesma para evitar possíveis

vazamentos de óleo. A mesma constava de bandeja de contenção.

Os possíveis impactos adversos ao curso d'água foram minimizados limitando o número de equipamentos

próximo ao curso d'água, o material (solo) escavado foi armazenado a uma distância considerável de
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forma a evitar o carreamento das partículas de solo para o curso d'água. A vegetação aòXentcffBS.foi

preservada ao máximo e o material proveniente da supressão da vegetação foi utilizado como matéria

orgânica, este material contribuiu para a recuperação e conservação da área, uma vez que, quantidades de

nutrientes retornam ao solo através da decomposição e resultam na melhoria das propriedades física,

químicas e biológicas do solo.

O curso d'água foi restaurado de forma que continuasse seu fluxo normal.

A frente de serviço contou com coletores recicláveis de acordo com o CONAMA 275/2001 e os resíduos

gerados foram segregados e posteriormente destinados para locais devidamente licenciados.

Os resíduos orgânicos foram destinados para aterro sanitário local e os resíduos recicláveis para local

devidamente licenciado que atendem as legislações pertinentes. Os efluentes dos sanitários químicos

foram coletados pela empresa Serrat - Comércio e Serviços Ltda. e destinados para SABESP.

Foto 31: Coletores Recicláveis.

0 local da obra contou com placas de sinalização como rota de fuga, conscientização dos trabalhadores quanto à

proteção ao meio ambiente, atençãocom os animais peçonhetos.

Foto 32: Placas de Sinalização.
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Não foi necessário o armazenamento de cimento no local da obra, tampouco a preparação do mesmo nbloc^EBPií

foi contratada uma empresa concreteira que forneceu oconcreto usinado, conforme ilustrado na foto abaixo: "'""*

i

1
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Foto 33: Execução do enrocamento argamassado.

7. REGISTRO FOTOGRÁFICO ANTES E DEPOIS
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ANTES
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8. ANEXO I- OUTORGA DE CANALIZAÇÃO N° 1728/13 EDISPENSA DE OUTORGA TRAVESSIA -

9. ANEXO II - AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N\ 830/2013 - IBAMA.

10. ANEXO Itl - CERTIFICADO DE CALIBRAÇAO - MEDIDOR DE NÍVEL SONORO (DECIBIUMETRO).

ll.ANEXO IV - AUTORIZAÇÕES DO PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL.
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SECRETARIA DE SANEAMENTO ERECURSOS HÍDRICOS^ *t-
I fi.._____3LDEPARTAMENTO DE ÁGUAS EENERGIA ELÉTRICA \ ~^^~

Rua Boa Vista. 175- l°andar - tel. 3293-8557 - CEP 01014-000 - São Paulo - S1^~~ASS

PORTARIA DAEE Nfl í/^,DE (• T DE JUNHO DE 2013

O SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, nouso de suas
atribuições legais e com fundamento no artigo 11, incisos Ie XV! do Decreto na 52.636 de 03/02/71, eàvista do Código de
Águas, da Lei Federal 9433 de 08/01/97, da Lei n" 6.134 de 02/06/88, do Decreto n3 32.955 de 07/02/91, da Lei na 7.663
de 30/12/91, do Decreto 41.258 de 01/11/96 e da Portaria D.A.E.E. rf 717 de 12/12/96, em solução ao requerimento
constante dos Autos nQ 9603939, Prov. 02 - DAEE

DETERMINA

ARTIGO Ia - Fica a PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, CNPJ 02.709.449/0042-27,
autorizada a interferir em recurso hídrico, na faixa de dutos Lorena - REVAP (Gaspal - Tr. 2 - Taubaté - REVAP), km 223
•i- 500, município de SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, para fins de drenagem/proteção de leito/margem, conforme abaixo
relacionado:

USO RECURSO HÍDRICO

COORD UTM KM Prazo

(anos)N n MC

Canalização
seção Traperoidal - Revestimento Gabiâo/Manta

Rio Pararangaba 7.434,28

7.434.30

420.93

420.90

45

45

30

ARTIGO 2- - Os usos e/ou interferênciasnos recursos hídricos acima outorgados, deverão estar de acordo
com a legislação municipal, referente ao uso e ocupação do solo, e/ou ainda estar de acordo com a legislação federal e
estadual, referentes à proteção ambiental (Lei Federal n° 12.651/12 - Código Florestal) e à poluição das águas (Lei Estadual
n° 997/76 e seu regulamento), atendendo às exigências dos órgãos responsáveis nos aspectos de sua competência e
especificamente:

- Â Companhia Ambientaldo Estado de São Paulo - CETESB.

ARTIGO 3(! - Fica a oautorizada obrigada a:
1-operar as obras, segundo as condições que venham a ser determinadas pelo DAEE;
2- manter as obras e serviços em perfeitas condições de estabilidade c segurança, respondendo pelos

danos a que der causa, em relação ao meioambiente e a terceiros;
3-responder, civilmente, por danos causados ã vida, à saúde, e ao meio ambiente, prejuízos de qualquer

natureza a terceiros, em razão da manutenção , operação ou funcionamento das obras, bem como do uso inadequado que
vier a fazer da outorga solicitada.

4- responder por todos os encargos relativos à execução de serviços ou obras e a implantação de
equipamentos ou mecanismos, necessários a manter as condições acima, bem como nos casos de alteração, modificação ou
adaptação dos sistemas que, acritério do DAEE, venham a ser exigidos, em função do interesse público ou social;

ARTIGO 42 - Esta outorga deverá, obrigatoriamente, permanecer no local onde foram autorizados os usos
e/ou interferências nos recursos hídricos, citados nesse documento, para fins de fiscalização.

ARTIGO 5D - A não observância ao estabelecido neste ato, poderá caracterizar o usuário como infrator
com a conseqüente aplicação das penalidades previstas na Portaria DAEE na 1/98, que regulamentou os artigos 11 a 13 da
Lei Estadual n° 7663/91.

ARTIGO 6a - Esta Portaria poderá ser revogada, sem que caiba indenização a qualquer título, além dos
casosgerais, nos seguintes casosespeciais:
I - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos tomarem necessárias adequações dos

sistemas outorgados;
II - nahipótese de infringência das disposições relativas à legislação pertinente.

contrário.

ARTIGO 7- - Esta Portariaentra emvigorna data de sua publicação, ficando revogadas as disposições em

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA,
aos\ de de2013
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SECRETARIA DE SANEAMENTO ERECURSOS HÍDRICOS/^ '-?
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA fl..j&_íS_

RuaBoa Vista, 175- Io andar - tel. 3293-8557-CEP 01014-000 - SãoPaulo-SP \ _,,
www.daee.sp.gov-br \ ASS. /

OFÍCIO/PPO n°^f?//2Q13
(Autos n- 9603939, Prov. 02- DAEE)

São Paulo, ^ de opn«Ã^de 2013

Prezado(a) Senhor(a):

De ordem do Sr. ALCEU SEGAMARCHi

JÚNIOR, Superintendente do DAEE, encaminhamos a Vossa Senhoria, cópia
da outorga e dispensa de outorga concedidas por este Departamento, nas quais
encontram-se relacionados os direitos, deveres e obrigações referentes ao(s)
uso(s)/interferêncta(s) nos recursos hídricos de domínio do Estado.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a

Vossa Senhoria os protestos da nossa estima e consideração.

èl LEIt^E CARVALHO GOMES
Resp. pelo exp. da Diretoria cte Procedimentos de Outorga e Fiscalização

'Rioji K03&
Sigeiv.sircVi
Prorsr'- ny &iJ1'3

A
PETROBRAS TRANSPORTE S/A -TRANSPETRO
Av. Paulista, 498/500
SÃO PAULO - SP



Â

-^fj'



SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

Rua BoaVista 175-1° andar - Tel. 3293-8557 - CEP01014-00I - SãoPaulo-SP

Despacho do Sr. Superintendente do DAEE de 0% i JUNHO /2013.

"DISPENSA DE OUTORGA DE RECURSOS HÍDRICOS"

CADASTRO de TRAVESSIAS

À vista da Portaria DAEE n° 2850 de 21/12/12, do(s) Requerimento(s)
apresenlado(s) pela PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, CNPJ 02.709.449/0042-27, na
Diretoria daBacia do Paraíba e Litoral Norte, em 11/04/2013 e do Parecer Técnico contido nos autos DAEE
n.° 9603939, Prov. 02, autorizo a DISPENSA DE OUTORGA da(s) interferência(s) na_faixa de dutos
Lorena - REVAP (Gaspal - Tr. 2 - Taubaté - REVAP), km 223 +500, no município de SÃO JOSÉ DOS
CAMPOS, para fins de passagem de tubulação de derivados de petróleo, encontrando-se a(s) mesma(s)
CADASTRADA(S) no DAEE, conforme abaixo descrito:

Interferência

Travessia subterrânea
tubulares (UASPA1.22"); (GASTAI) 28"); (OSRIO 16")

Recurso Hídrieii

Rio Pararnngaba

Coord.UTM (km) MC

N

7.43-1,29 420.91 45

I - Este ato, Dispensa de Outorga acima autorizado, poderá ser revisto pelo DAEE,
se ocorrer a situação prevista no § Io do artigo 7o da Portaria DAEE n° 2850 de 21/12/12 ou seja, se
constatado pelo DAEE a necessidade de adequação da(s) travessia(s) existente(s) dispensada(s) de Outorga
por este ato, a(s) mesma(s), deverá(ão) ser objeto de pedido de Outorga, nos termos previstos na Norma da
Portaria DAEE n° 717/96 e nas Instruções Técnicas DPO de 1a 4 e suas atualizações.

II -Fica o usuário obrigado a observar o seguinte:
1- as travessias aéreas ou subterrâneas, deverão ter dimensionamento que atenda às

vazões de cheia, bem como à manutenção das condições de navegabilidade e sua execução não deverá
implicar emprejuízos a outros usuários;

2- nas travessias subterrâneas, após a conclusão das obras e serviços, a calha do
corpo de água deverá ser reconstituída na sua conformação original:

3- os custos decorrentes de possível remanejamento das travessias sujeitas a
cadastro, nos casos cm que oDAEE autorize obras ou serviços no corpo hídrico, são de responsabilidade do
usuário que obteve a isenção da Outorga;

4- é encargo dos requerentes de cadastro, responsáveis pela implantação das
travessias dispensadas de Outorga, obter as autorizações epermissões dos proprietários, para acesso as áreas
onde serão instaladas as mesmas.

III- Este cadastro não isenta o usuário, do cumprimento da legislação federal e
estadual ambientai e a legislação municipal referente ao uso e ocupação dosolo.

IV- A não observância ao estabelecido neste ato, poderá caracterizar o usuário como
infrator com aconseqüente aplicação das penalidades previstas na Portaria DAEE nn 1/98, que regulamentou
osartigos 9° a 13 da LeiEstadual n° 7663/91. ,

RüAMARCÍlr

Superintendente,
NIOR
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO N°830/2013

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECUR

SOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, nomeado por Decreto de 16 de maio, publica
do no Diário Oficial da União de 17 de maio de 2012, no uso das atribuições que lhe con
ferem o art. 22°, parágrafo único, inciso V do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007,
que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, publicado no DiánoiOficial da União de 27
de abril de 2007; RESOLVE: - ~-

Expedir a presente Autorização a.

EMPRESA Consórcio Malhas Sudeste Nordeste ' -, >-".
CNPJ. 06.226 $08/0001-78 ' •; . -i- \'
ENDEREÇO Praia do PlamengoÍ20Õ - 206 andar *'
CEP: 22,210-030 CIDADE. Rio de Janeiro ' UF. R([ -
TELEFONE: (21) 2237-9801 FAX'"(21) 2237-9918"
REGISTRO NO IBAMA Pçocesso n° 02001-.002140/2002J-82h

I

A proceder à supressão da vegetação herbácea: e dos 13 indivíduos de Mimosa
binucromata (maricá), localizados no trecho 223+5Õ0Km,do gasoduto Rio de Janeiro -
São Paulo (Gaspal), às margens do Rio^Pararangàba, no .(nuniclpiô de São José dos
Campos/SP.

W Esta Autorização pressupõe a observância das Condições discriminadas-no verso deste
documento e nos demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos,
são partes integrantes da mesma.

A validade deste documenta e^de 01 (urh)- an0;, contado.à%.partir desta data. O não
cumprimento das condicíonantes contidas nesta Autorização implicará sua revogação e
na aplicação das sanções e penalidades previstas na Legislação Ambiental vigente, sem
prejuízo de outras sanções e penalidades cabíveis.

Brasília/DF, f2

RDI JÚNIOR

IBAMA
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CONDICÍONANTES DA AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO N° 830/2013

1. Condicíonantes Gerais:

11 Atender aoque preconiza a legislação ambiental, em especial a Lei 4.771/65, o Novo Código
Floresta!, modificado pela Medida Provisória n° 2.166-67, de 24/08/01, e suas alterações, a lei n°
9.605/98, resoluções CONAMA 302 e 303/2002, 369/2006, legislações estaduais, sem prejuízo de
outras sanções e penalidades cabíveis.
1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicíonantes, as medidas de
controle e adequação, bem como suspenderou cancelar esta autorização, caso ocorra:

-violação ou inadequação de quaisquer condicíonantes ou normas legais;
- omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da
autorização;

- superveniéncia de graves riscos ambientais e de saúde.
1.3. Aempresa Consórcio Malhas Sudeste Nordeste é a única responsável, perante o IBAMA, no

^ atendimento às condicíonantes postuladas nesta licença.
1.4. No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a causar dano ambiental, a
continuação da atividade estará condicionada à manifestação do IBAMA.

2. Condicíonantes Especificas:

2.1. Comunicar ao IBAMA, com antecedência mínima de 15 dias, o início das atividades de su
pressão.

2.2. Oempreendedor somente poderá executar as atividades de supressão nas propriedades fora
da faixa de servidão com a anuência dos proprietários das áreas afetadas;
23 No caso de propiciar o aproveitamento econômico da matéria-prima florestal e efetuar a
cubagem do material lenhoso, antes da retirada do mesmo do local, para obtenção da Documento
de Origem Florestal (DOF) e outros documentos relacionados, junto ao órgão ambiental
competente;

24 As atividades de supressão deverão ser acompanhadas, integralmente, por equipe técnica
capacitada, portando cópia desta Autorização de Supressão de Vegetação e cópia do registro do
proprietário dasmotosserras que estiverem sendo utilizadas no corte da vegetação.
2.5. A supressão de vegetação deverá ser acompanhada por profissional habilitado para
afugentamento de fauna a fim de minimizar a possibilidade de acidentes;
26 Éproibido o uso de fogo e de produtos químicos de qualquer espécie para eliminação de
vegetação, ou enterrar madeira que não tenha aproveitamento comercial; não é permitido o
depósito do material oriundo dasupressão em aterros e mananciais hídricos;
2 7 Restaurar um hectare da Área de Preservação Permanente (APP) do Rio Pararangaba,por
meio de práticas de adensamento e enriquecimento, utilizando somente espécies nativas da
região, incluindo as dá espécieM/mosa bimucronata (Maricá).
2 8 Comunicar ao IBAMA o término da atividade de supressão de vegetação, apresentando no
relatório conclusivo, a volumetria do material extraído, destinação do material lenhoso, relatóno
fotográfico e demais informações em até 30 (trinta) dias após a conclusão das atividades.

^
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INSTRUMEP
LABORATÓRIO

DE

METROLOGIA

CERTIFICADO l>£ CAUBRAÇÍO: 911 i/l4-92

L

1- CONTRATANTE:

ENDEREÇO:

SOLICITANTE:

ENDEREÇO:

2- DATAS:

Dura da recebimento:

3- INSTRUMENTO:

Fabricante:

Mndefo:

Número de Série:

4- LOCALE SERVIÇOS:

Lticalda Calibraçao.

IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA.

Av. Emílio Granato 6.265 Sito Sebastião Enseada SP

IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA.

Av. Emílio Granato 6.26S SSo Sebastião Enseada SP

4-2 2014

Te ema-Higro-Decibelinietro-i, immetroDignaI
Instrulherm

rnw.-m

11090709

Insirumeil LU

Data tia calibraçao :

Identificação:
Faixa de Medição:

Menor Divisão:

Ordem de Serviço:

Cliente D

FL: l/l

I3'2'20i4

000260

Vide Tabela

1'ide Tabela

OIIS'2014

5- PROCEDIMENTO DE CALIBRAÇAO:

A realizaçãoda calibraçaofoi baseadaemnosso procedimento tntei no:
aplicáveise vigentesao instrumento supracitado.

6- PADRÃO(ÕES) VTILIZADOíSj:

DESCRIÇÃO IDENTIFICAÇÃO
l.iiximetro Í1M-4S

Tcrittotugrõmetro HM-81
Calibrado!' \'ivel Sonoro 11M-49

7- CONDIÇÕES AMBIENTAIS DURANTE A CALlHUiÇÃO:

PC-V26 - revisão 01, o qual possui referências as normas

Temperatura: 20 fx I) X'

tf- RESULTADOS:

CERTIFICADO N" ORGAO CALIBRADOR VALIDO ATE

1.1)1562011 UBF.LO 112014

LT-88X64 ESCAl.-l (I9-20IS

A02.H9a/2U12 I.ABEUI 11 '2014

Umidade relativa do or: Jí /t 15} % L/li

MEDIDOR DE TEMPERATURA (Faixa: -20o TjflT- Valer de 1 OhisSa: B,l'Ci

INDICAÇÃO NO
INSTRUMENTOIX)

INDICAÇÃO NO
' PaD&ÍQCC)

amo SISTEMÁTICO

C>l

INCERTEZA DE

MEDIÇÃO te\»
JS

21,0 21,0 0,00 1,4 2.00

25.0 25,1 0,411 1,4 2.00

32.0 32,1 0,31 1.4 2,00

MEDIDORDE NÍVELSONOROfFaixa: 3S a IJi/dB - Valorde ! DiriiSo: tl,l d!»

INDICAÇÃO NO
INSTRUMENTO tdB)

INDICAÇÃO NO
PADRÃO (dfS)

ERROSISTEMÁTICO
tdíi}

INCERTEZA DE

MEDIÇÃO (±dS)
*

'58.0 n,\ -0,1 0,2 2.00

115.6 1)7,0 -1.4 0,2 2.00

MEDIDOR DE UMIDADE (Faixa: 25 a W.tiit - Valor de 1 Divisdo: 0,l%VH)

INDICAÇÃO NO
INSTlW.WENTOfrVRI

INDICAÇÃO NO
PADRÃO <%URi

ERItOSISTEMÁTICO
e»vm

INCEBTFJA DE

MEDIÇÃO f±M'Ki
k

45 45.4 -0.4 2,0 2.00

65 65.2 -0.2 2,0 2,00

7S 78.1 -0,1 2.0 2,00

MEDIDORDE I.UM1NÂNCIA 'Faixa: Üa 20MOhix - Valorde 1 Divisão: 0,91 luxj

INDICAÇÃO NO
INSTRUMENTO (lux)

INDICAÇÃO NO
P-ÍDHÃO (lux)

ERRO SISTEMÁTICO

rv

INCERTEZA DE

MEMÇÍOH %/
k

710 717.0 -1,0 3,0 2.00

"Os resultadosexpressosrejereni-se ti médiade 3 {três} meilições."

9- INCERTEZA DEMEDIÇÃO:
"A incerteza declarada é baseada em uma incertezapadronizada comhmada multiplicada por umfator de abrangência
k para nívelde confiançadeaproximadamente 95%."

Itl-OBSERVAÇÕES:

Maná, 13 de fevereiro de 21114.

IkjoX-
Wailace Ribeiro

Técnico Instrumentista

PostigaAlexandre Felipe
Técnico Responsável

Este certiFicado tem significação restrita e se aplica somente ao objeto descrito, não sendo extensivo a quaisquer lotes.
Sua reprodução parcial ou total só poderá ser feita mediante prévia autorização pela IN5TRUMED
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EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA

CLIENTE: PETROBRAS TRANPORTE S.A. - TRANSPETRO

OBRA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DE DUTOS DO PLANALTO

FAIXA: Ê> A üT» £•*— PONTO: 16r, c2,i3-+vSCo

TERMO DE AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

Eu, fto£>ÇsK.TO 'Ok CáoJA '-ícoiwttg^fe^. , portador do RG n^ 1^.0.3^ 3QJ--Se do CPF

n° Sz - y^O *V§ ^i, proprietário do imóvel denominado , localizado no

endereço ~£uft TWftirm, NJ- K^Oõ - feft^ft&o "feorr\ ^Jgrigy no município de

^.fea rSO1^ B&£ C»3""^^ telefone n^ 3^0^ ?-3 3_ AUTORIZO a empresa IDEAL

TERRAPLENAGEM LTDA, CNPJ n^ 04.690.015/0001-80, situada na Avenida Emílio Granato, 6.265, bairro

Enseada, município de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,

contrato n^ 4600008980, A UTILIZAR O ACESSO DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

VEÍCULOS EEQUIPAMENTOS, FAZER AINSTALAÇÃO DE CONTAINER EBANHEIROS QUtMICOS PARA CRIAÇÃO DE

CANTEIROS AVANÇADOS PARA REALIZAÇÃO DE OBRAS DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS E SUAS

PROXIMIDADES.

OBSERVAÇÃO:

Por ser expressão da verdade e para que produza os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE

AUTORIZAÇÃO, em (02) duas vias de igual teor.

Sa-Ó 'ISfa &£ feo-S Cftrr<fto<, <^ de$3uTO^j de 20 ,':i.

/?&£z 6^%-*'^>^

COMUNICAÇÃO SOCIAL:
Kàaá. Terrapteneaem LKta.
Paíritia Batista doAwwnrt

ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO

ENG. RESP. Ct

:•,-.. "i-

DATA:

FISCALIZAÇÃO:

(priscifa Pereira Tev-yira
Tec. Cia f aíxads DutosPleno

Peiro„BsÍfawpei<'? S-/J-
rJta!riiuia:4/22

DATA;
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EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA "

CLIENTE: PETR03RAS "ÍRANPORTE S.A. - TRANSPETRO

OBRA: OBRAS GEOTÉCNICAS NAS FAIXAS DE DUTOS DO PLANALTO

FAIXA: OASPAL PONTO:

TERRflPLENflCiC

: Ktn J.Z3 +. ^-0í

TERMO DE AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

tu' ~ -iU(:-fv>0 . portador do RG r,° g-tJt4._Jg-y e rj0 cpf

r'̂ ^_^____________L__í' proprietário do imóvel denominado ^ftW^ -SWõ "B&^e.9Ctb localizado no
endereço fc-&TE^PA 'B^feilogo , .&,iO'

S^ J^Srã J^>& CX^cd telefone n? (tj) 9^0^ . H3o
TERRAPLENAGEM LTDA, CNPJ n^ 04.690.015/0001-80, situada na Avenida Emílio Granato, 6.265, bairro
Enseada, município de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,
centraro n? 4600008980, A UTILIZAR A ÁREA DA MINHA PROPRIEDADE, BEM COMO TRAFEGAR COM

MÁQUINAS EEQUIPAMENTOS, PARA REALIZAÇÃO DE OBRA DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS ESUAS
PROXIMIDADES.

OBSERVAÇÃO:

__ _, no município de

AUTORIZO a empresa IDEAL

Poi ser expressão da verdade e paia que produza os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE
AUTORIZAÇÃO, em (02! duas vias de igual teor.

_____j_____í Pp.S: QwrvfoÇ , _b de Qory3jCo d^a tó.

COMUNICAÇÃO SOCIAL:.,

Prtricta
CemwntoHlor Sociat

DATA: £0.ic. V3

filma Ap.Dksl
Relações Púbrií__

Contratec Eng» Ltda

Ltda
tteAinerol

ENG. RESP.CC'

IDE*!.

DATA:

DA:

íiMAGEM LTOA

artotio
Civil

FISCALIZAÇÃO:

P
•tstnra(Priscila (Pjjijã.w Tevçeira

Téc. da Faixte de Duíos P/eny

Pelc__jspa#6;6crteS.A
Alaírfcu/'!.' 472?
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EIViPríESA: IDEAI "I ElifiAPLENAGFM I TDA

.: .:".;";h: peírüp.ras tranpobii s.a. - manspetro

OURA: OBRAS GE0TÉCNICA5 NAS FAIXAS Dl DUTOS DO PLANALTO

ÊAC.PAL. PONTO: J^ni ^^3 r _Ã;o

TERMO _E AUTORIZAÇÃO - Rev. 0

lM.& a____ 2&J..ÂLS?** £•*> í____k^ ., portador do RG iV gjtl&Ç '* S% ededo CPF

, localizado no'^".2.Í33-°3.a7W^1Ê proprietário do inovei denominado

íionc ii" »___§___£__

';';.',!'li vACAO:

_, no município de

, __.- .. - - - AUTORIZO a empresa IDEAL

i- : •l-vr.nvi l!CA, CNPJ ;f 0-1.<"; L-iVOOm-SO, situa;:.] na Avenida Emílio Granato, 6.26S, bairro

,e „;,(;;,!, município de São SebnsüJo/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,
•:ü-.r-~.in n" 46QO0í)80S0, A Ulllí/AR ,\ /.-ia IV» MINHA PROPRIEDADE, B£M COMO TRAFEGAR COM

•V;.vu;lNAS I. lQU:PAML"N10S, PARA l?i A: '.;;;ÇÃO !)' OBRA DL GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS E SUAS

PROXIMIDADES.

'or ser expressão ria verdade e para ciue prodn?;! os efeitos legais, firmamos o presente TERMO DE

>. "'AO\0, em p?.; cuiis yj;r, de j^n;iI mer

.7£>.<sf ..y^-£^gÓ^ í^-______. .,.?<?. cie lVjxiíí M• <?"

,/Wa -^-^_.W?^__W^___,
A_',í::r-.'.\T'JRA DO PROPRIETÁRIO

tJe 20 /•*

AT/iO/'.:
.'AGEMLTOA

Sartorío "
'civil

FISCALIZAÇÃO:

'-Priscila (PercrlrpAreijçeJi
Patrícia Eatteia doAmanil

Comunfcettof Social

- '-'• 3o.-io.-l3

ator"
ViitnaAp. Dias B. Bemstb

Relações Públicas
ContratacErt^Ltda.

DM.<\;

Téc. ae Faixa
Psttobras Tra

DATA: WaspCÚIí

"tf

•Du/os Piano
spoffe s.A

:4722
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TERliAPLEFJACiEM LTtiík.

EMPRESA: IDEAL TERRAPLENAGEM LTDA ~~~

a,! vi ÍC: PE ,-ROBRAS TliANPOR"! ES.A. - "MÍANSPE"! RO

On!-:A: OP.RAS GFOTÉCNICAS NAS FAIXAS DF DUTOS DO PLANAI TO

fA,:-:,;: (^AiifxX-i— PONTO: U.m '•^•tZ 3 -t-S&Ü

;,., no município de

AUTORIZO a empresa IDEAL

.: .-....• . :.\'A(..F:d LTDA, CNN .;" j.i.uSO.•.;. Jj/000 i HO, aluada na Avenida E.nílio Granato, 6.265, bairro

Enseada, im-nicípío de São Sebastião/SP, contratada pela PETROBRAS TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO,
..''.;-V.;, iv .'.fjCOCKj^JgO, A UlUl/Alí / aRFa DA .VJNHA PROPRIEDADE, LIEM COMO TRAFEGAR COM

MAQUINAS E EQUIPAMCNT05. RARA REALIZAÇÃO DF OBRA DE GEOTECNIA NA FAIXA DE DUTOS E SUAS

Oü.SEKVAÇÃO:

••".••r ser exmessão da verdade v par;: .-u? produza os eleitos legais, firma.nos o presente TERMO DE

•iJIOfíiZAÇAü, em ((!?.) duas via-, fie ir;ua: tc\jr.

•!-'-i;''\3o. •!_.•<_

ijttoAg:
WmAp.DksB. Bernardo

Relações Públicas
Contraiec Eng" üda.

•SS!vA'URADO PÍÍOPUiFfÁRIO

'A IV,:

'AP/ENÁGEM LTDA
Sa/forio

" Civil

C?

__ de 20

FISCALIZAÇÃO:

(Priscila (Pe0m 'letxeim'eMm peixeira
Téc. de rárcí de Dulos P.'eno

DATA:

Peírobraa" -jwsparte S.A.
JÍ'.:*?':.?TfeWi
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TAG/DSUP/SMS 0183/2015

"__MA?IBAMÃíS_J#PR*OC__^.
Documento - T-rx). _.
N°. 02001.0056 ^g(_0__-izi
Recebido em27/8S/2015

Rio de Janeiro, 23 de março de 2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambietnal - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros

SCE - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar

CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Declaração Anual de Carga Poluidora referente ao ano de 2014 - GASPAL e
instalações periféricas
Referência: Processo 02001.002140/2002-92

CNPJ 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

Em atendimento ao artigo 28 da Resolução CONAMA n° 430/2011, que altera e
complementa a Resolução CONAMA n° 357/2005, a Transportadora Associada de Gás
(TAG), na qualidade de empresa líder do Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, informa
que, no âmbito do Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo - GASPAL e instalações
periféricas, não foram realizados lançamentos de efluentes industriais ou quaisquer
outros em corpos hídricos durante o ano de 2014.

Considerando as características da instalação e da atividade desenvolvida, conforme
explicitado nos autos do processo em epígrafe, solicitamos a dispensa de
apresentação da referida Declaração Anual de Carga Poluidora, devido a sua não
aplicabilidade, enquanto persistirem as mesmas condições operacionais. Vale ressaltar
que tal dispensa é prevista no § 2o do art. 28 da Resolução CONAMA n° 430/2011. Diante
disso, aguardamos a manifestação deste Instituto quanto à nossa solicitação.

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de consideração, ao tempo
em que nos colocamos à disposição para quaisquer informações que se façam
necessárias através da Coordenadora de Licenciamento Ambiental da TAG, Mariana de
Salles Tosetto, telefone (21) 2237-9929 e email marianatosetto@petrobras.com.br.

Atenciosa

Cláudio Serricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810- Fax (21) 2237-9918
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MMA/IBAMA/5EDE - PROTOCOLO
Documento -Tino, (J^mÕ. ,
N°. 02tX)l.Qa56_Ch015- ô \\
Mecebido em 27/03/2015 -

•+Í
Assinatura

Rio de Janeiro, 23 de març

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambietnal - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros

SCE - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco A - 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Declaração Anual de Carga Poluidora referente ao ano de 2014 - Ponto de Entrega
REVAP II

^w Referência: Processo 02001.002140/2002-82
CNPJ 06.226.808/0001-78

LO 899/2009 - Ponto de Entrega REVAP li

Prezada Senhora,

Em atendimento ao artigo 28 da Resolução CONAMA n° 430/2011, que altera e complementa a
Resolução CONAMA n° 357/2005, a Transportadora Associada de Gás (TAG), na qualidade de
empresa líder do Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, informa que, no âmbito do Ponto de
Entrega REVAP II, não foram realizados lançamentos de efluentes industriais ou quaisquer
outros em corpos hídricos durante o ano de 2014.

Considerando as características da instalação e da atividade desenvolvida, conforme
explicitado nos autos do processo em epígrafe, solicitamos a dispensa de apresentação da
referida Declaração Anual de Carga Poluidora, devido a sua não aplicabilidade, enquanto
persistirem as mesmas condições operacionais. Vale ressaltar que tal dispensa é prevista no
§2° do art. 28 da Resolução CONAMA n° 430/2011. Diante disso, aguardamos a manifestação
deste Instituto quanto à nossa solicitação.

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos votos de consideração, ao tempo em que
nos colocamos à disposição para quaisquer informações que se façam necessárias através da
Coordenadora de Licenciamento Ambiental da TAG, Mariana de Salles Tosetto, telefone (21)
2237-9929 e email marianatosetto@petrobras.com.br.

Atenciosamente

Cláudio Serricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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Documento - Tídoj,
N°. 0200 i.0084© T/___I-.
Recebidoem08/05í20í5-Í/05/20Í5- ,

Assinatura

^'

_ "Y 'Rio de Janeiro, 8de maio de 20|5FL_j^-jd
TAG/DSUP/SMS 0274/2015 \ ~~~~~ ~~ j

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

( Assunto: Anuência para utilização de herbicida em instalações de apoio do
gasoduto GASPAL
Referência: Processo n°. 02001.002140/2002-92;
CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezada Senhora,

A Transportadora Associada de Gás S/A - TAG, vêm solicitar anuência para
uso de herbicida (devidamente registrado em órgão federal conforme previsto
pela legislação) em instalações complementares e de apoio do gasoduto
GASPAL.

A utilização se faz necessária para controlar o desenvolvimento de gramíneas
invasoras de rápido crescimento. Estas espécies tornam a capina manual
trabalhosa e ineficiente, prejudicando a inspeção e manutenção preventiva
das instalações.

(„^ O herbicida proposto para utilização é o Arsenal NA (Não Agrícola; Registro
IBAMA: 715/93). A dosagem do produto será receitada de acordo com a
especificidade de cada local por profissional habilitado, assim como a
determinação da periodicidade será de acordo com o desenvolvimento da
vegetação no local, sempre respeitando as determinações legais e indicações
de utilização do produto.

Importante ressaltar que os serviços serão supervisionados por profissionais
habilitados e executados por equipe capacitada, com a emissão de receituário
agronômico e ART, bem como a utilização de todos os equipamentos de
proteção necessários.

Devido as características das instalações, o próprio cercamento servirá para
isolar a área, evitando o contato do produto com possíveis transeuntes. Além
disso, as condições climáticas serão levadas em consideração, evitando a
dispersão do produto por ventos fortes e sua diluição pela chuva. As

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20s andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030



embalagens vazias serão devolvidas ao local de compra, conforme legislação
vigente.

Sua aplicação será nas instalações complementares e de apoio do gasoduto
GASPAL, a saber: PE RECAP, PE Suzano, PE Taubaté, PE São José dos
Campos, PR Guararema, além de caixas de válvulas, provadores de corrosão
e áreas de retificadores.

Agradecemos antecipadamente a atenção e colocamo-nos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

ClaudioSerricchio
Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG N

^i«

Não há anexo(s)

Í^Q fWU^ fi^iWm. yerçWwi

MaLhitírOalloz
Cübrfci.'-— -- - -i-«"^ ~^J

Nuclear e Dutos
SÜ)S"Ah\Ol

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÂS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20g andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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Rio de Janeiro, 8 de maio de 2015
TAG/DSUP/SMS 0276/2015 V

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP: 70.818-900 - Brasília/DF

( Assunto: Anuência para utilização de herbicida na área do PE REVAP II
W Referência: Processo n°. 02001.002140/2002-82;

CNPJ: 06.226.808/0001-78;

Prezada Senhora,

A Transportadora Associada de Gás S/A - TAG, vêm solicitar anuência para
uso de herbicida (devidamente registrado em órgão federal conforme previsto
pela legislação) na área do PE REVAP II.

A utilização se faz necessária para controlar o desenvolvimento de gramíneas
invasoras de rápido crescimento. Estas espécies tornam a capina manual
trabalhosa e ineficiente, prejudicando a inspeção e manutenção preventiva da
instalação.

O herbicida proposto para utilização é o Arsenal NA (Não Agrícola; Registro
IBAMA: 715/93). A dosagem do produto será receitada de acordo com a

'w especificidade de cada local por profissional habilitado, assim como a
determinação da periodicidade será de acordo com o desenvolvimento da
vegetação no local, sempre respeitando as determinações legais e indicações
de utilização do produto.

Importante ressaltar que os serviços serão supervisionados por profissionais
habilitados e executados por equipe capacitada, com a emissão de receituário
agronômico e ART, bem como a utilização de todos os equipamentos de
proteção necessários.

Devido as características da instalação, o próprio cercamento servirá para
isolar a área, evitando o contato do produto com possíveis transeuntes. Além
disso, as condições climáticas serão levadas em consideração, evitando a
dispersão do produto por ventos fortes e sua diluição pela chuva. As
embalagens vazias serão devolvidas ao local de compra, conforme legislação
vigente.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DEGASS.A. - TAG ~~ ~~
Praia do Flamengo 200,20a andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030

ASS.



Agradecemos antecipadamente a atenção e colocamo-nos à disposição para
eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Claudiò~Sérricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

ÍAo iWte-fe GuuVtwit. Wa4j

iVathètísF. Dalloz
Cdora&iii. — - -••'••«^á

Nuclear e Duíos
SutalitLuOí

TRANSPORTADORA ASSOCÍADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20=* andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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^PÉk ^^ Documento ^fiprx. J^_fc
M MM I N°. 02001.Q108,2fo015-t|'v
m A\^^L Recebido emlO/OÓ/2015 "

Assinatura

Rio de Janeiro, 8 de junho de 2015
TAG/DSUP/SMS 0320/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros

SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, bloco A
CEP 70.818-900 - Brasília - DF

Assunto: Solicitação de Anuência para Execução de Obra de Manutenção no Km 177+600 da
Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILiC/IBAMA

, Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-16

W CNPJ: 06.226.808/001-78

Prezada Senhora,

Em consonância com os procedimentos previstos na Nota Técnica em referência, vimos
solicitar anuência para execução de obra geotécnica em ocorrência identificada no km 177+600
da Faixa de Dutos GASPAL, coordenadas UTM N: 7.457.330 e E: 458.162, no município de
Pindamonhangaba/SP.

Trata-se de um processo erosivo no leito da Faixa de Dutos, onde, após inspeções, observou-
se uma baixa cobertura de solo com risco de exposição dos dutos.

A obra de manutenção consiste na estabilização da erosão, readequando o sistema de
drenagem com canaletas em concreto armado, enrocamento com argamassa e trincheiras
drenantes.

Conforme o Memorial Descritivo em anexo, o ponto está inserido em Área de Preservação
r Permanente (APP). Não haverá necessidade de supressão de vegetação e a obra não está
*•*' inserida em Unidade de Conservação.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para quaisquer esclarecimentos que
se façam necessários.

Atenciosa

Cláudio Serrícchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo I - Memorial Descritivo de Obra e Aspectos Ambientais
Anexo II - Croqui Esquemático do Local
Anexo III - Planta de Projeto
Anexo IV - Planta de Seções do Projeto
Anexo V - Planta de Detalhes do Projeto

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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MEMORIAL DESCRITIVO REV. 0

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO
rOLHA: 3 DE12

TRANSPETRO

TITULO: OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 177+600

1. OBJETIVO

Figura 1. Vista aérea do ponto de intervenção (Imagem extraída do Google 06/04/2015).

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV.L

a

Relacionar e descrever os serviços a serem executados para estabilização de procWsa__gsiyo
no leito da faixa de dutos GASPAL km 177+600 e apresentar as recomendações preventivajj*.as'

medidas mitigadoras para prevenir eventuais impactos ambientais resultantes da execução desse

serviço.

2. LOCALIZAÇÃO DO PONTO

• Faixa de Dutos: GASPAL Km 177+600 (Trecho REVAP x Lorena).

• Município: Pindamonhangaba / SP.

• Coordenadas UTM - DATUM SAD 69: Norte: 7.457.330 / Este: 458.162.

• Acesso ao Ponto: Pela Rodovia Presidente Dutra sentido São Paulo - Rio de Janeiro,

pegara Estrada Municipal do Borba.
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MEMORIAL DESCRITIVO REV.

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO =OLHA: 4 DE12

TRANSPETRO

TITULO: OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 177+600

-0*4*í'
_l^S5

Acesso; Estrada Mim. Do Borba
•i-j, ],..-,

J*'

XCíi Zã'lãCi'3 'i~è'~'.p?r.-7ã<~J

PINDA MONHANCABA

X

J'

- j[--.íi..;,i íí..iíi:;

„.»"

Figura 2. Acesso ao local da intervenção.

3. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

A ocorrência localiza-se dentro e em área adjacente a faixa de dutos GASPAL, Trecho REVAP x

Lorena, mais especificamente no km 177+600, onde passam 3 dutos sendo eles: GASCAR 28",

OSRIO 16" e GASPAL 22".

O local do problema apresenta erosão no leito da faixa de dutos, formando uma cavidade com

represamento de água e fuga de material, que atinge praticamente metade da faixa onde passa o

gasoduto.

Após inspeções realizadas pela equipe de Profissionais da TRANSPETRO, constatou-se que as

condições físicas do local confirmam a instabilidade com evolução na dimensão da erosão.

A partir das observações de campo e das condições apresentadas, verificou-se a necessidade de

realizar algumas medidas corretivas no sistema de drenagem, visto que, a erosão está em

evolução e os dutos que passam pelo local já apresentam baixa cobertura, podendo avançar e

deixar os dutos expostos, tornando-se necessário a readequação do sistema de drenagem para

garantia da integridade dos dutos.

As fotos abaixo apresentam detalhes do local.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.L





c

L-

MEMORIAL DESCRITIVO REV. 0

PROGRAMA

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO
rOLHA 5 DE12

TRANSPETRO

TlTULO: OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 177+600

Figura 3. Detalhe local da intervenção e curso d'água à jusante.

Figura 4. Detalhe do processo erosivo e do sistema de drenagem existente

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÃRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.L
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TRANSPETRO

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO
:OLHA: 6 DE12

TlTULO: OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTOS GSsTSEKM 177+600

Figura 5. Detalhe do processo erosivo.

Figura 7. Detalhe de outro ângulo do processo
Erosivo.

Figura 6. Detalhe do Sistema de Drenagem atual.

Figura 8. Detalhe do curso d'água a jusante.

Figura 9. Detalhe do sistema de drenagem e lago existente no locai.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMEMTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.L
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TRANSPETRO

ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO
:OLHA: 7 DE12

TÍTULO:
stâ&lfes

OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTOS GASPAL KM 177+600^

Solução Proposta

^ss~
Para estabilização da erosão no leito da faixa de dutos, propõe-se readequar o sístema"âe
drenagem com: sistema superficial com canaletas em concreto armado, de modo a captar e
direcionar as águas que incidem na superfície, enrocamento argamassado na saída do sistema
para dissipar a energia da vazão, sistema subsuperficial composto de trincheiras drenantes, com
o intuito de encaminhar a água dosubstrato e aterro compactado com soío cimento.

'• Trincheiras Drenantes

Enrocamento

• ft, ri •

Canafêta Concreto Armack

*•.

Figura 10. Solução Proposta.

Para desenvolvimento da solução proposta foram realizadas as seguintes investigações em
campo: levantamento topográfico da área interessada e realização de sondagens dos dutos.

• Descrição dos serviços

Mobilização: Toda a estrutura do canteiro de obras será temporária. Ainfraestrutura do canteiro
de obras será composta basicamente por 1 (um) container destinado a escritório / almoxarifado e

1 (uma)área de vivência contemplando: barraca, mesa, cadeiras, água potável, banheiro móvel
sendo 02 unidades, coletores recicláveis e 1(uma) área para equipamentos, máquinas e
armazenamento temporário de materiais.

O canteiro terá uma área de aproximadamente 250 m2, será instalado próximo ao local dos
serviços, para melhor estratégia em relação às atividades que serão desenvolvidas e

preferencialmente dentro dos limites da faixa de dutos, caso seja instalado na propriedade ao
lado será solicitada anuência ao proprietário do imóvel.
AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.L
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OBRAS GEOTECNICAS FAIXA DE DUTPS.GA6FÃL KM 177+600

Limpezas da área: De modo a possibilitar o início dos serviços, as áreas recobertas com

vegetação rasteira serão removidas, com utilização de ferramentas manuais e utilização de
máquinas.

Escavação e Aterro: Para implantar o sistema de drenagem, serão realizados serviços de
movimentação de solo (corte e aterro). Caso seja necessária importação de material para
aterro, este será proveniente de locai devidamente licenciado.

Sistema de Drenagem: Instalação de canaletas em concreto armado para captação de águas
superficiais, enrocamento argamassado na saída do sistema para dissipação de energia,
trincheiras drenantes para auxiliar na drenagem da água.

Recomposição: Através do plantio de gramíneas paraevitar novos processos erosivos.

Desmobilização: Ao final da obra toda estrutura de canteiro será desmobilizada, sendo

recompostas todas as áreas afetadas peia execução dos serviços, de modo que ao entregar a

área, a mesma esteja limpa e recomposta, livre de qualquer entulho, restos de materiais e
equipamentos.

4. ASPECTOS AMBIENTAIS

A intervenção será realizada dentro e em área adjacente a faixa de dutos, conforme mostra o

croqui abaixo:

•

,•

".Limite da faixa d& dutos

F- -•.•-''

Figura 11. Detalhe do local da intervenção e limite da faixa de dutos.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÃRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.L
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O ponto em questão está situado em zona rural do município de Pindamonhangaba, localizado
na região do Vale do Paraíba, no Estado de São Paulo.

Aárea rural representa cerca de 70% da área do município, e no local da intervenção pode-se
verificar o predomínio de pastagem em sua paisagem.

Por estar localizada entre as serras da Mantiqueira e do Mar possui exuberantes matas, rios e
cachoeiras. Avegetação do local é caracterizada pelo bioma da Mata Atlântica.

A área abrange a Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

• Área de Preservação Permanente

O ponto está inserido em Área de Preservação Permanente (APP), conforme estabelecido na Lei
12.651/2012.

Ajusante da área de intervenção existe um córrego que cruza a faixa de dutos e em sua lateral
um lago.

Figura 12: Detalhe da presença do curso d'água. Figura 13: Detalhe da presença do lago.

• Unidade de Conservação

Não está inserido em Unidade de Conservação, segundo a Lei n°. 9.985/2000, que institui o
Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC.

ÃS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DASUA FINALIDADE.
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• Caracterização da Vegetação.

O local da intervenção é composto por vegetação rasteira, gramineas e ao entorno observa-se a

presença de indivíduos arbóreos e arbustivos, sem necessidade de supressão.

Figura 14: Detalhe da vegetação local.

• Área de Intervenção

A área de intervenção total para execução dos serviços é de aproximadamente 440 m2, sendo

aproximadamente 410 m2 dentro dos limites da faixa e 30 m2 fora.

5. ACESSO AO PONTO

Para acesso ao ponto, serão utilizados acessos e estradas existentes.

O acesso ao ponto será por propriedade particular vizinha à faixa de dutos, devido dificuldade

apresentada no acesso pela faixa devido presença de recurso hídrico. No entanto, será realizada

com antecedência a comunicação direta ao proprietário e solicitado por escrito à anuência do

mesmo.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Figura 15: Detalhe da Estrada de acesso.

Figura 17: Detalhe do acesso pela propriedade
particular.

Figura 16: Detalhe da faixa de dutos.

Figura 18: Vista de outro Angulo do acesso.

6. MEDIDAS PREVENTIVAS DE CONTROLE E MITIGATORIAS

Os possíveis impactos adversos, resultantes dos serviços a serem realizados paraestabilização
de erosão na faixa de dutos GASPAL, serão evitados e/ou minimizados por meio de:

• Sinalizar adequadamente o local da obra e seu entorno;

• Preservar ao máximo a vegetação ao entorno, sem o corte de indivíduos arbóreos e/ou

arbustivos, mantendo-os;

• Proibir o uso de fogo para reduzir o volume dos restos vegetais oriundos da supressão de

vegetação fora dos limites da faixa de dutos;

• Estabilizar a erosão através da utilização de medidas de controle de erosão e de cobertura

vegetal.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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• Instalar coletores para segregação e coleta seletiva dos resíduos provenientes da
intervenção, seguindo a Resolução CONAMA 275/2001.

• Os resíduos gerados nas frentes de trabalho receberão a destinação adequada para
aterros devidamente licenciados.

• Os efluentes sanitários dos banheiros químicos serão removidos periodicamente por
empresa licenciada a qual fará a destinação dos resíduos.

• Atender ao procedimento de Gerenciamento de Resíduos - Padrão PE-3N0-00025,

• Recompor as áreas afetadas e expostas, proporcionando melhor controle da erosão.

• Utilizar Kit mitigação (bandeja de contenção) em todas as máquinas.

• Realizar check list das máquinas e equipamentos, verificação preventiva das mangueiras,
válvulas e tanques de combustível antes do início dos serviços.

• Disponibilizar Kit de mitigação para contenção em casos de vazamentos e/ou acidentes

ambientais.

• Realizar Diálogos Diários de Segurança, Meio Ambiente e Saúde (DDSMS) e treinamentos

específicos para todos os trabalhadores atuantes na obra.

• Ao final dos serviços todos os equipamentos, materiais e resíduos de obra deverão ser

removidos do local.

• Inspecionar a obra periodicamente, após a conclusão dos serviços.

7. ANEXO

Anexo 01: Croqui Esquemático - Situação Atual.

Anexo 02: Projeto km 177+600 - Arranjo Geral - Planta.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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SERVIÇO •

CORTE EM SOLO (SOLO A SER DESCARTADO)

ATERRO EM SOLO CIMENTO COMPACTADO

CONTROLADO A GRANEL (FCK>=1,2MPa)

CONCRETO ARMADO fck=25MPo

AREIA ~$ÉDIA LAVADA

ENROCAMENTO (0médio=O,4Om) ARRUMADO

BRITA 2

BROCA fl>=0,25M ARMADA

TUBO DÊ-PVC REFORÇADO 0=1OCM (DRENO)

GEOTÊXTÍL RT-21 (TRINCHEIRAS)

GRAMA EM P.LACAS (REGIÃO FORA DO SOLO
ATERRO EM SOLO CIMENTO)

DEMOLIÇÃO EM CONCRETO

REMOÇÃO CANALETAS MEIA CANA (0=0,70)

REMOÇÃO ENTULHO EXISTENTE

REVISÃO APÓS COMENTÁRIOS TRANSPETRO 04.03.15

EMISSÃO ORIGINAL 25.02.15

DESCRIÇÃO

QUANT.

55rrr

75rrf

5m3

20m3

2m3

6m3

6m

3m

70m2

500m

2m3

15m

L.Cláudio
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FORA DA SUA FINALIDADE
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- SISTEMA DE DRENAGEM SUPERFICIAL EM

CONCRETO ARMADO (FCK>=25MPa, AÇO CA-50)

^.ATERRO SOLO CIMENTO COMPACTADO CONTROLADO
.A GRANEL (FCK>=1,2MPa))

-PROJEÇÃO TRINCHEIRAS DRENANTES

-PROJEÇÃO TRINCHEIRAS DRENANTES

-LIMITE FAIXA DE DUTOS TRANSPETRO

-DUTOS--

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

1. RELATÓRIO DE VISTORIA TEC-RV-4300.16-177+60O-RBE-001,

2. REUTÕRIO SONDAGEM A PERCUSSÃO TEC-SG-43O0.16-177+600-RBE-001.

3. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO TEC-TP-4300.16-177+600-RBE-00l[Aj.

4. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-4300.16-177+600-RBE-002.

5. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-4300.16-177+600-RBE-003.

NOTAS GERAIS

1. COTAS £ DIMENSÕES EM METRO.

2. Ê FUNDAMENTAL QUE EM ETAPA ANTERIOR AO INICIO DAS OBRAS. AS
PROFUNDIDADES E O AUNHAMENTO DOS DUTOS E DA FIBRA ÓTICA SEJAM
CONFERIDOS, DE FORMA A EVITAR DANOS A QUAISQUER DESTES ELEMENTOS.

3. CONSULTAR TODOS OS DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA.
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7. TODAS AS PEÇAS EM CONCRETO DEVEM SER ARMADAS COM MALHA
QUADRADA DE BARRAS DE AÇO CA-50 (OU CA-60), COM *=5MM,
ESPAÇADAS A CADA 10CM NAS DUAS DIREÇÕES. A FERRAGEM DAS PEÇAS
DE AÇO DEVE SER CENTRAUZADA NO INTERIOR DESTAS PEÇAS ATRAVÉS DA
UTIUZAÇAO DE ESPAÇADORES DE ARGAMASSA. NA NECESSIDADE DE EMENDA
DE TRÁS DE AÇO, ESTA DEVERA OCORRER PELA SUPERPOSIÇÃO DE 2
MALHAS DE 0.10M ENTRE PEDAÇOS EM TODAS AS DIREÇÕES DA EMENDA; O
CONCRETO A SER UTILIZADO DEVERA POSSUIR FCK>=25MPa.

S. TODAS AS SUPERFÍCIES EXPOSTAS EM SOLO DEVERÃO SER PROTEGIDAS
COM GRAMA EM PLACAS, NA REGIÃO DE JUSANTE AO TÉRMINO DA ESCADA
D'AGUA DEVERA SER EXECUTADO UM DISSiPADOR CONSTITUÍDO DE BLOCOS
DE ROCHA COM 0 MÉDIO= 0.30M ARRUMADOS NO LOCAL.

9. A LOCAÇÃO DA OBRA DEVERA OBEDECER OS PONTOS INDICADOS NAS
TABELAS MOSTRADAS NA PLANTA DE PROJETO E AS DISTANCIAS INDICADAS
EM CADA SEÇÃO DE PROJETO.

10.EVENTUAIS CONFUTOS DE PRESCRIÇÕES TÉCNICAS SERÃO DECIDIDOS PELA
FISCALIZAÇÃO, PODENDO PREVALECER A PRESCRIÇÃO MAIS RESTRITIVA OU
CONSERVADORA nDO PONTO DE VISTA TÉCNICO.

11.0BSERVAR pDAS;AS NORMAS, DA ABNT E PETROBRAS, CORRESPONDENTES
A IMPLANTAÇÃO DE OBRAS DE TERRA. DE ESTRUTURAS DE CONCRETO E DE
MANUTENÇÃO. CONSULTAR TODOS OS DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA.

FL.^3_______ }

ASS.

REVISÃO APÓS COMENTÁRIOS TRANSPETRO 04.03.15 VINÍCIUS LCIaudlo

EMISSÃO ORIGINAL 25.02.15 VINÍCIUS L.CIaudio
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FORA OA SUA FINALIDADE.
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cliente

ÍOSA e BINDONE
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GASPAL
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LEGENDA

-""SISTEMA DE DRENAGEM SUPERFICIAL EM
""CONCRETO ARMADO (FCK>=25MPa, AÇO CA-50)

-ATERRO SOLO CIMENTO COMPACTADO CONTROLADO
A GRANEL (FCK>=1,2MPa))

-PRpJEÇÃO TRINCHEIRAS DRENANTES

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

1. RELATÓRIO DE VISTORIA TEC-RV-4300.16-177+600-RBE-001.

2. RELATÓRIO SONDAGEM APERCUSSÃO TEC-SG-4300.16-177+6O0-RBE-001.
3. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO TEC-TP-4300.16-177+600-RBE-00l[A].
4. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-4300.16-177+600-RBE-001.

5. DESENHO DE PROJETO TEC-DE-4300.16-177+600-RBE-003.

NOTAS GERAIS

1. COTAS E DIMENSÕES EM METRO

2. ÉFUNDAMENTAL QUE EM ETAPA ANTERIOR AO INICIO DAS OBRAS. AS
PROFUNDIDADES EOAUNHAMENTO DOS OUTOS E^ "BRA ÓTICAJJJAM
CONFERIDOS, DE FORMA AEVITAR DANOS AQUAISQUER DESTES ELEMENTUb.

dTkpesILrVS manuais d0 wo **p°,bmIcSo ARESISTÊNCIA ACOMPRESSÃO DEVERA SER DE 1.2 MPa AOS 28
DIAS OSOLO ASER UTILIZADO DEVERA SER ISENTO DE MATÉRIA ORGÂNICA
E MICA.

4 AIMPLANTAÇÃO DO SOLO CIMENTO COMPACTADO CONTROLADO AGRANEL

ADIAIS AQUELAS INDiCADAS NA PLANTA DE PROJE^ ° M^IAL
ESCAVADO DEVERA SER DESCARTADO EM BOTA-FORA APROPRIADO.

5 ASUPERFÍCIE DE ESCAVAÇÃO. OS UMITES DE ESCAVAÇÃO, ASSIM COMO A5' PAOsTçAO DOS fVcHAMENtJs. INDICADOS NA PL^TA MPROJg J™ERM
VARIAR DEVIDO AEVENTUAIS CONDICÍONANTES QUE POSSAM SER DETECTADA*
APENAS DURANTE A EXECUÇÃO DAS OBRAS.

6 OSISTEMA DE DRENAGEM DE ÁGUAS SUPERFICIAIS DEVERA SER IMPLANTADO
6" °EM C™CRE°T0DARMAD0 MOLDADO NO W^™^"*^^^*

nc oarbà*; nF AÇO CA-50 (OU CA-60) COM # 5,0mm E CONCRETO t-UM
FCK^SsSpg) PARA C> MURO DE FECHAMENTO DA SAlDA DAS TRINCHEIRAS

r_ " * .> __X..~~ ,Ô»mmimii ru oaboaç; nF a=5mm COM DIÂMETRO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cs. Postal nn 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1750 -1290
www. ibama,g ov.br

OF 02001.006631/2015-42 COEND/IBAMA

Brasília, 19 de junho de 2015.

Ao Senhor

Cláudio Serricchio

Representante Legal da Cláudio Serricchio
Praia do Flamengo 200, 20Q andar

C, RIO DE JANEIRO -RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210901

Assunto: Em atenção à solicitação contida no Ofício TAG/DSUP/SMS 0320/2015

FL_2__2_.

•^,

Senhor Representante Legal,

1. Em atenção à solicitação contida no Ofício TAG/DSUP/SMS 0320/2015, acerca da
necessidade de realização de obra geotécnica no km 177+600 da Faixa de Dutos GASPAL,
considerando as informações verificadas no Memorial Descritivo e demais anexos
apresentados, vimos apresentar anuência para execução das obras.

2. Fica a TAG comprometida a adotar as medidas preventivas de proteção ao meio
ambiente, conforme constam no projeto apresentado, além do fiel cumprimento das
normas legais pertinentes.

3. Solicitamos que seja apresentado a esta COEND, relatório final detalhado com
destaque para a recuperação ambiental da área afetada.

IBAMA

Atenciosamente,

CIAUÃAJEkfáW DA SILVA BARROS
CooMenadora da COEND/IBAMA

P°S- VI 19/06/2015 -12:36
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Rio de Janeiro, 8 de maio de 2C^5aês.
TAG/DSUP/SMS 0283/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar - Brasília/DF
CEP 70.818-900

Assunto: Regularização da linha de interligação dos gasodutos GASPAL e
^ GASBOL em Guararema/SP

Referência: Processo IBAMA N° 02001.002140/2002-92;
Processo IBAMA N° 02001.002140/2002-16;
CNPJ 06.226.808/0001-78.

Prezada Senhora,

No interior do Terminal de Guararema da TRANSPETRO, localizado no
município de Guararema/SP, existe um duto de cerca de 260 m de extensão,
interligando a Estação de Medição de Guararema, do Gasoduto Bolívia-Brasil
(GASBOL), com o Ponto de Recebimento de Guararema, do Gasoduto
GASPAL. Esta interligação encontra-se em processo de regularização, pela
TRANSPETRO, junto à Companhia Ambiental do Estado de São Paulo -
CETESB.

No entanto, considerando que a interligação é um ativo de propriedade do
\^ Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, assim como o Ponto de Recebimento de

Guararema e o GASPAL, julgou-se mais adequado que a mesma viesse a ser
incluída no escopo de regularização e emissão de Licença de Operação do
gasoduto GASPAL, objeto de um Termo de Ajustamento de Conduta - TAC
firmado entre o Consórcio Malhas e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

dos Recursos Renováveis - IBAMA.

Diante disso, vimos solicitar a este Instituto a manifestação de concordância
sobre a inclusão da interligação mencionada, no processo de regularização
da LO do GASPAL. Esta manifestação do IBAMA se faz necessária, conforme
entendimento entre a TRANSPETRO e a CETESB, para que o processo de
regularização em curso possa vir a ser cancelado.

Cabe mencionar também que o processo de regularização em curso junto a
CETESB gerou a emissão de um Termo de Compromisso de Recuperação
Ambiental - TCRA para a TRANSPETRO, no entanto, havendo concordância
por parte deste Instituto em incluir a referida interligação na LO do GASPAL, o

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 20s andar
Flamengo, Rio de Janeiro-RJ-22210-030

MMA/TBAMA/SEDE -PROTOCOLO
Documento -Tipo: $f~
N°. 02001.0087 /___!_ ____£
Recebido eml2/05/2í)15

Assinatura
Êm^
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TCRA deverá ser reemitido pela CETESB em nome do Consórcio Malhas.

Embora o TCRA ainda não tenha sido celebrado, devido à questão de
titularidade, a execução das medidas previstas, de plantio em área do
Terminal de Guararema, já está contratada, com previsão de início em
06/2014.

Encaminhamos, em anexo, documentação com informações referentes ao
referido duto de interligação entre o GASPAL e o GASBOL, no intuito de
subsidiar a análise deste Instituto quanto a presente solicitação.

Atenciosamente,

Cláudio Serricchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo 1 - Croqui
Anexo 2 - Memorial Descritivo da Instalação
Anexo 3 - Outorga DAEE 165/2012
Anexo 4 - Estudo de Análise de Riscos

Anexo 5 - Laudo de Caracterização Florística
Anexo 6 - Projeto Descritivo para Orientação na Recuperação
Florestal

Anexo 7 - Plano de Trabalho de Reposição Florestal
Anexo 8 - Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental
115.715/2013

Anexo 9 - Carta TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/SPPCO
0345/2014 Protocolada

Anexo 10 - Ata de reunião realizada junto à CETESB em 05/12/2014

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 20s andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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Licença de

Operação
Titularidade

/IA TAC

Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

*ATAGéa empresa líder do

consórcio Malhas Sudeste Nordeste

CETESB 2007/2012
Transportadora AssociadadedeGas

S.A. - TAG

CETESB 0028/2014
Transportadora Brasileira

Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. -TBG

CETESB 361/2013 BRASKEMQPARSA

547 rr

J

IBAMA 112S/2013
Petrobras Transporte S.A. -

TRANSPETRO

CETESB
-

Petrobras Transporte S.A. -

TRANSPETRO



v«*>*

w'



c

c *gão

liental

Licença de

Operação
Titularidade

<\MA TAC

Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

*ATAGéa empresa líder do

consórcio Mal has Sudeste Nordeste

MA 0028/2014
Transportadora Brasileira

Gasoduto Bolívia-Brasil S.A.-TBG

"ESB* - Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

MA 2,034/2011
Transportadora AssociadadedeGas

S.A. - TAG
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TRANSPETRO

MEMORIAL DESCRITIVO MD-4600.92-6520-950-PTD-001

GASODUTO GASPAL

titulo: interligação aérea da EMEDGuararema (TBG) com a ERP
Guararema - Memorial Descritivo das Instalações

FOLHA

1 OBJETIVO

Este memorial descritivo tem como objetivo apresentar o sistema e as\jfrsHalaçõesa
existentes na interligação aérea da Estação de Medição (EMED) Guarareaaa^-aa

Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. - TBG, com a ERP Guararema, do

Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, na área do Terminal de Guararema.

2 DESCRIÇÃO DA INSTALAÇÃO

2.1 O empreendimento em questão é uma linha aérea que interliga a área do Scraper

do GASPAL (Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo) à área de Scraper do gasoduto

GASBOL (Gasoduto Bolívia-Brasil).

2.2 A instalação está inserida no Terminal de Guararema, localizado à Estrada da

Lagoa Nova km 10, s/n°. Bairro Ponte Alta, município de Guararema no Estado de São

Paulo.

2.3 Na Tabela 1 abaixo são indicadas as principais características operacionais da

linha de Interligação GASPALxGASBOL:

Tabela 1 - Características Operacionais da Interligação

Diâmetro (pol) 20

Comprimento (m) 320

Pressão (kgf/cmz) 75

Vazão (Nm3/dia) 8.000.000

Material API 5L X70
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MEMORIAL DESCRITIVO MD-4600.92-6520-950-PTD-001
REV.

A

Ud GASODUTO GASPAL
FOLHA

4 de 6

TRANSPETRO titulo: interligação aérea da EMED Guararema (TBG) com a ERP
Guararema - Memorial Descritivo das Instalações

&"%DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

§h__1_____S
Estação de Redução - Planta de TubMacão sDE-4600.92-6200-200-TDK-001 -C

IS-4155.04-6260-211-AVE-001

DE-4600.92-6260-200-AVE-001 -A

IS- 4600.92-6260-200-AVE-001

IS-4600.92-6260-200-AVE-002

Modificação para Ampliação aa Capai
Pautínia - Guararema

Modificação para Ampliação da Capacidade de
Paulínia - Guararema

Modificação para Ampliação da Capacidade de
Paulínia - Guararema

Modificação para Ampliação da Capacidade de
Paulínia - Guararema

4 SISTEMA DE CONTROLE E SUPERVISÃO

Não aplicável. Existe sistema de controle e supervisão apenas na EMED Guararema

(TBG) e na ERP Guararema.

5 DESCRIÇÃO DO PROCESSO

5.1 A linha de diâmetro de 20" e 320 m é responsável por transportar o gás natural da

Estação de Medição da TBG até a Estação de Redução de Pressão da TRANSPETRO.

5.2 O gás natural proveniente da Bolívia pelo gasoduto GASBOL é filtrado para

retenção de possíveis impurezas e medido na estação da TBG, quando é transportado

para a estação da TRANSPETRO por esta tubulação, onde é efetuada a redução de

pressão e transferida para o GASPAL, misturando-se com o gás produzido no Brasil.

6 COMPOSIÇÃO DO PRODUTO

6.1 Na Tabela 2 abaixo é apresentada a composição do gás natural a ser transportado

por esta tubulação:
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TRANSPETRO

MEMORIAL DESCRITIVO MD-4600.92-6520-950-PTD-001

GASODUTO GASPAL

titulo: interligação aérea da EMED Guararema (TBG) com a ERP
Guararema - Memorial Descritivo das Instalações

Tabela 2 - Composição do Gás Natural

FOLHA

Mínimo Normal Máximo

Componentes % Mol

C1 86,000 89,53 92,11

C2 4,940 6,53 10,00

C3 0,970 1,52 3,00

iC4 0,030 0,16 1,50
nC4 0,020 0,28 1,50
iC5 0,000 0,08 1,50

nC5 0,03 0,07 1,50
C6 - 0,07 1,50

N2 0,400 1,22 2,00

02 - - 0,50
CO2 0,080 0,55 3,60

H20 - - -

Peso Molecular 17,4 18,0 18,6

_!l_________i
.O

jm%^
«

.REV,
te. - __ Jl

5 de 6.

7 DIAGRAMA SIMPLIFICADO

Na Figura 1 - Diagrama Simplificado abaixo, é apresentado o diagrama simplificados da

interligação.

ÁREA DA ERP

GUARAREMA

ÁREA DA
EMED TBG

Figura 1 - Diagrama Simplificado

OLEODUTOS
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TRANSPETRO

MEMORIAL DESCRITIVO

GASODUTO GASPAL

título: interligação aérea da EMED Guararema (TBG) coma ERP
Guararema - Memorial Descritivo das Instalações

FOLHA
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6 de 6

7.1 DETALHE DA TRAVESSIA DA RUA INTERNA DO TERMINAL

7.1.1 A travessia da tubulação pela rua só foi possível através de galeria, onde serão

apoiados por suportes no seu interior, possibilitando a passagem sem que haja uma

restrição da altura dos veículos.

7.1.2 O sistema de drenagem é efetuado através de moto-bomba com controle

automático de nível, quando o nível atinge um determinado valor o sistema liga em

automático, evitando que a tubulação fique em contato com a água.

$400

Figura 2 ~ Detalhe da travessia da rua interna
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SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

Rua Boa Vista, 175- Ioandar - tel. 3293-8557-CEP 01014-000- SãoPaulo-SP
www.daee.sp.gov.br

\or.,<

OFJCIO/DPO n° 15 tf /2012
(Autos na 9603136, Prov. 003- DAEE)

Prezado(a) Senhor(a):

São Paulo, 0M de O

V

../ de 2012

De ordem do Sr. ALCEU SEGAMARCHI

JÚNIOR, Superintendente do DAEE, encaminhamos a Vossa Senhoria, cópia

da outorga concedida por este Departamento, na qual encontram-se

relacionados os direitos, deveres e obrigações referentes ao(s)

uso(s)/interferência(s) nos recursos hídricos de domínio do Estado.

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a

Vossa Senhoria os protestos da nossa estima e consideração.

í LEU-A DE CARVALHO GOMES
Resp. pelo exp. da Diretoria de Procedimentos de Outorga e Fiscalização

Rioji Koga
Engenheiro VI
Pronta 9149

A

PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO
Rua Felipe Camarão, n.° 393
SÃO CAETANO DO SUL - SP

s
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SECRETARIA DE SANEAMENTO ERECURSOS HÍDRIÇâS?*^

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS EENERGIA ELÉTRICA lêfí ;13_B-Il

Rua Boa Vista, 175- Io andar - tel. 3293-8557-CEP 01014-000- São Pa^rj^Sp—"^

PORTARIA DAEE N2 Í-&S ,DE<33 DE JANEIRO DE 2012
y

O SUPERINTENDENTE DO DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, no uso de sua;
atribuições legaise com fundamento no artigo 11, incisos I e XVI do Decreto nfi 52.636 de 03/02/71, e à vista do Códigodi
Águas, da Lei Federal 9433 de 08/01/97, da Lei n5 6.134 de 02/06/88, do Decreto nfl 32.955 de 07/02/91, da Lei nu 7.66."
de 30/12/91, do Decreto 41.258 de 01/11/96 e da Portaria D.A.E.E. n- 717 de 12/12/96, em solução aos requerimento!
constantes dos Autos n- 9603136, Prov. 003 - DAEE

DETERMINA

ARTIGO l2 - Fica a PETROBRAS TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, CNPJ 02.709.449/0037-60
autorizada a interferir em recursos hídricos, na Estrada da Lagoa Nova, s/n.°, km 10, Bairro: Ponte Alta, município di
GUARAREMA, para fins de passagem de gasoduto, conforme abaixo relacionado:

USO RECURSO HÍDRICO

COORD. UTM KM Prazo

N r. MC (anos)

Travessia Aérea Afluente do Ribeirão Putím 7.405.26 399,65 45 30

Travessia Aérea Afluente do Ribeirão Putim 7.405,28 399,73 45 30 í

ARTIGO 2- - Os usos e/ou interferências nos recursos hídricos acima outorgados, deverão estar de acord<
com a legislação municipal, referente ao uso e ocupação do solo, e/ou ainda estar de acordo com a legislação estadual i
federal, referentes à proteção ambiental (artigo 2a da lei 4771/65 - Código Florestal) e à poluição das águas (Lei Estadua
997 e seu regulamento), atendendo às exigências dos órgãos responsáveis nos aspectos de sua competência i
especificamente:

- À Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - CETESB.

ARTIGO 3a - Fica a autorizada obrigada a:
1-operaras obras, segundo as condições que venham a ser determinadas pelo DAEE;
2- manter as obras e serviços em perfeitas condições de estabilidade e segurança, respondendo pelo

danos a quedercausa, em relação ao meio ambiente e a terceiros;
3- responder, civilmente, por danos causados à vida, à saúde, e ao meio ambiente, prejuízos de qualque

natureza a terceiros, em razão da manutenção , operação ou funcionamento das obras, bem como do uso inadequado qu
vier a fazer da outorga solicitada.

4- responder por todos os encargos relativos à execução de serviços ou obras e a implantação di
equipamentos ou mecanismos, necessários a manter as condições acima, bem como nos casos de alteração, modificação oi
adaptação dos sistemas que, a critério do DAEE, venham a ser exigidos, em função do interesse público ou social;

ARTIGO 4- - Esta outorga deverá, obrigatoriamente, permanecerno local onde foram autorizados os uso
e/ou interferências nos recursos hídricos, citados nesse documento, para fins de fiscalização.

ARTIGO 5a - A não observância ao estabelecido neste ato, poderá caracterizar o usuário como infrato
com a conseqüente aplicação das penalidades previstas na Portaria DAEE n~ 1/98, que regulamentou os artigos 9S a 13 d
Lei Estadual 7663/9 í.

ARTIGO 6a - Esta Portaria poderá ser revogada, sem que caiba indenização a qualquer título, além do
casos gerais, nos seguintes casos especiais:
I - quando os estudos de planejamento regional de utilização dos recursos hídricos tornarem necessárias adequações do

sistemas outorgados;
II - na hipótesede infringência das disposições relativas à legislação pertinente.

contrario.

ARTIGO 1- - EstaPortaria entra em vigorna data de suapublicação, ficando revogadas asdisposições er

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS EENERGIA ELÉTRICA,
aos de de 2012

Á*LCEUíÍgAMARCHrJTJNlOR
Superintendenjte

\ip_3_!',) '••>.'.'-"- ík'A.~'íJ v<j=;i-' ">
r-—•. v-ir.r—,!="V ;'e' ;v"or íèc. C'"í*
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SECRETARIA DE SANEAMENTO E RECURSOS HÍDRICOS y^Ê/D^X

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

Rua Boa Vista, 175 - Io andar - te!. 3293-8557 - CEP 01014-001 - São Paulo - SP\ ***•-

Despacho do Superintendente do DAEE de "2^ / janeiro /2012.

"IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTO "

À vista do Decreto Estadual 41.258 de 01/11/96, da Portaria DAEEn" 717 de

12/12/96, e do Parecer Técnico da Diretoria da Bacia do Paraíba e Litoral Norte, inserto no Autos DAEE

nn 9603136, Prov. 003, ficam aprovados os estudos apresentados com interferência em recursos hídricos

superficiais, de acordo com o abaixo descrito, com a finalidade de passagem de gasoduto, na Estrada da

Lagoa Nova, s/n.°, km 10, Bairro: Ponte Alta, município de GUARAREMA, requerida pela PETROBRAS
TRANSPORTE S/A - TRANSPETRO, CNPJ 02.709.449/0037-60, observadas as disposições legais e

regulamentares que disciplinam a matéria.

uso RECURSO HÍDRICO COORD. UTM KM MC

N E

Travessia Aérea Afluente do Ribeirão Pulim 7.405.26 399.65 45

Travessia Aérea Afluente do Ribeirão Putim 7.405,28 399,73 45

I - Esta autorização não confere a seu titular o direito de uso e/ou interferência

nos recursos hídricos, tendo validade de até 3 anos da data de sua publicação.

II - Esta autorização, não desobriga o outorgado, a requerer a aprovação

municipal, referente à legislação de uso e ocupação do solo, e/ou o atendimento a legislação estadual e

federal, referente ao controle de poluição das águas (Lei Estadual 997 e seu regulamento), e à proteção

ambiental (artigo 2~ da Lei 4771/65 - Código Florestal), para viabilizar este empreendimento.

ALCEt^SEGAMARCHl JJJNIOR
Superintendente]

r-,E1 SOIv ^SSAKmoU N-?HiRO

•iffi-"*'i n" 12.428 de'' C.'"": O'-"

Ari. H '---"•:

Publicado no DOE era Z# I Oé- /2012.
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TRANSPETRO/PRES/SE/ENG/STSPPCO/OBRAS FOLHA- 1 de 15

programa. Licenciamento da linha de interligação GASPAL/GASBOL

TRANSPETRO
ÁREA Terminal de Guararema

TRANSPETRO TITULO: Laudo de Caracterização Florística

ÍNDICE de revisões

REV. DESCRIÇÃO E/OU FOLHAS ATINGIDAS

REV. 0 REV. A REV. B REV. C REV. D REV. E REV, F REV.G REV. H

DATA 15/05/2012
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APROVAÇÃO
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TRANSPETRO
TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

!£W&t3z
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ÁREA: Terminal de Guararema

TRANSPETRO Laudo de Caracterização de Vegetação

1. INTRODUÇÃO

FOLHA: 3 de 15

í&MJfe

[í_FI.___à£Ll
Ass. /

No ponto de interligação entre o Gasoduto Bolívia - Brasil (GASBOL) e o Gasoduto Rio de

Janeiro - São Paulo (GASPAL), localizado no interior do Terminal Terrestre de Guararema, em

área caracterizada como APP (Área de Preservação Permanente), foi requerida a substituição

da linha 20" que estava enterrada, por linha aérea. A adequação das instalações da linha de gás

enterrada para a linha de gás aérea se fez necessária para melhor inspeção e manutenção do

Duto, tornando esta atividade mais segura e minimizando a possibilidade de danos de maiores

proporções devido à facilidade de inspeção do mesmo,

Este Laudo Técnico tem como objetivo descrever a caracterização da vegetação presente

na área de interligação entre os gasodutos e seu entorno imediato, em atendimento à solicitação

da Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB) visando à regularização do

processo de Licenciamento Ambiental.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FOFfA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PERTENCENTE A PETROBRAS N-03B1 REV. H ANEXOA - FOLHA01Í2
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ÁREA: Terminal de Guararema FOLHA: 4 <*e 15

TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

2. LOCALIZAÇÃO DA ÁREA

O ponto em questão encontra-se no interior do Terminal Terrestre de Guararema, localizado

no município de Guararema (SP) e situado na Estrada da Lagoa Nova km 10 - Bairro Ponte

Alta. Coordenadas (UTM) 7.405,2687 N e 399,656 E.

A Figura 1 apresenta vista geral do ponto de interligação entre os Gasodutos GASPAL x

GASBOL e seu entorno imediato, enquanto que a Figura 2 apresenta mapa de acesso à área.

Figura 1: Vista Geral do loca! de interligação dos Gasodutos GASPAL x GASBOL (Fonte: Google Earth).

\% INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

-ORMULARIO PERTENCENTE A PETROBRAS N-03S1 REV. H ANEXO A - FOLHA 01/2.
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ÁREA: Terminal de Guararema FOLHA: 6 de 15

TRANSPETRO
TÍTULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

3. CARACTERÍSTICAS AMBIENTAIS

O município de Guararema está inserido na Província geomorfológica do Planalto Atlântico,

mais especificamente na zona do Médio Vale do Paraíba do Sul (OLIVEIRA ei a/, 2009), em uma

região constituída basicamente por morros baixos com topos arredondados e em fase de

formação {PDD/SP, 2007).

A área em questão pertence à região fitoecológica denominada Floresta Ombrófila Densa,

devido à precipitação bem distribuída durante o ano (de 0 a 60 dias secos), o que determina

uma situação bioecológica praticamente sem período biologícamente seco {IBGE, 1992).

O local da interligação GASPAL X GASBOL caracteriza-se como Área de Preservação

Permanente (APP), devido à presença de pequeno corpo hídrico com menos de 10 metros de

largura {Resolução CONAMA 303/02).

A cobertura vegetal sob faixa de influência do projeto caracteriza-se pela predominância de

vegetação secundária em estágio inicial de regeneração, conforme a Resolução Conjunta SMA

IBAMA/SP n° 1, de 17 de fevereiro de 1994. As principais espécies presentes no locai estão

listadas na tabela abaixo e podem ser visualizadas através de relatório fotográfico a seguir.

Tabela 1: Principais espécies encontradas no local de interligação dos Gasodutos GASPAL x GASBOL.

Pau Cigarra1 Sen no multijuga

2 Canafístula Peltophorum dubium -

3 Embaúba Cecropiopochystachya -

4 Lírio do Brejo Hedychiumcoronarium Higrófila

5 Taboa Typha dominguensis Higrófila

6 Arranha Gato Acácia plumosa

\S INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PERTENCENTE A PETROBRAS N-0381 REV. H ANEXO A - FOLHA 01/2.
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4. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

FOLHA: 7 de 15

Figura 3: Imagem de satélite do local de interligação dos Gasodutos GASPAL x GASBOL com pontos

(números) e setas indicando respectivamente os locais e direções nos quais foram tiradas as próximas 3

fotos (figuras 4, 5 e 6). {Fonte: Google Earth).

Figura 4: Fotografia parcial do local de intervenção (equivalente ao ponto 1 da figura 3).

ÍS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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ÁREA: Termina! de Guararema FOLHA: 8 de 15

TRANSPETRO
TÍTULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

Figura 5: Fotografia parcial do local de intervenção (equivalente ao ponto 2 da figura 3).

Figura 6: Fotografia parcial do local de intervenção (equivalente ao ponto 3 da figura 3).

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

-ORMULARIO PERTENCENTE A PETROBRAS N-03B1 REV H ANEXO A - FOLHA 01/2.
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Figura 7: Indivíduo de pau-cigarra (Senna muitijuga).
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ÁREA: Terminal de Guararema FOLHA: 10 dB 15

TRANSPETRO
TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

w

Figura 8: Indivíduo de Canafístula (Peltophomm dubium).
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Terminal de Guararema FOLHA: 11 de 15

TRANSPETRO
TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

Figura 9: Indivíduos de Embaúba (Cecropia pachystachya)(A), Lírio-do-Brejo (Hedychium coronarium)(B)e

Taboa (Typha dominguensis)(C).

W INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FOFiA DA SUA FINALIDADE.
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Terminal de Guararema FOLHA: 12 de 15

TRANSPETRO
TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação

ttff^

Figura 10: Formação com predominância de Lírio-do-Brejo (Hedychium coronarium)(A)e Taboa (Typha

dominguensis)(B).
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TRANSPETRO

Terminai de Guararema FOLHA: 13 de 15

TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação
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Figura 11: Indivíduo de Arranha-gato (Acácia plumosa).
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ÁREA: Terminal de Guararema FOLHA: 14 de 15

TRANSPETRO
TITULO: Laudo de Caracterização de Vegetação
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ÁREA: Terminal de Guararema FOLHA: 1 5 dB 15

TRANSPETRO
Laudo de Caracterização de Vegetação

6. ANEXO 01 - ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART)
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ART 1- N" DA ART

CRLA-S!:
Anotação cio Responsabilidade Técnica

Uí Federa! N». 6.496 de 07/12/77
92221220X20521325

CONTRATADO

2 - Nü DO CKcASP DO PROFISSIONAL

5061030009

3 - Nü DO CPF DO PROFISSIONAL

123S3843822

5 -TÍTULO DO PROFISSIONAL
Engenheiro Florestal

4 • NOME DO PROFISSIONAL

RENATO FABRIS CAMARGO

ART

o -TIPO DE ART

1-Obra/Serviço

/ -VINCULADA A ART N«

92221220110993470

:( - IIA OUTRAS

i-mo

?,RTs VÍMCEILADAS

13 - ALTERACAO/COMPL./SUBST. 1>A ART

1-NãO

la-SUBEHPRBIALM

1 - não

AMOTACftO

ir- CiASSI! ICAÇAO DA anotação
1 - Responsabilidade Principal

li - ÁRtiA CE AIUAÇÃO
9 - Florestal

13 - TIPO DE contratai:

1- Pessoa Jurídica

14 - N<i DE REGISTRO NO CRFA

0686933

ie - cgc;cnpi
07458830000106

EMPRESA CONTRATADA

íb - NOME COMPLETO

R CAMARGO SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA EPP

-CLASSIFICAÇÃO

1-Empreaa Privada

iNTÈ;

líi - NOME DO CONTRATANTE DA OBRA / SERVIÇO

PETROBRAS TRANSPORTES S.A. - TRANSPETRO

19 - TELEFONE P/ CONTATO

(11)42289771

20 - CPI7CMP]

02709449004227

DADOS DA OÍJHA / SERVilÇO OBJETO DO CONTRA TO

H - ENDEREÇO DA OSRA / SF.RVIÇQ
R Felipe Camarão, 393 S Caetano do Sul

11 - CF.P

09550-150

CLASSIFICAÇÃO

U - NATUREZA 74 •• UNIDADE ?S • QUANTIFICAÇÃO 26 - ATIVIDADES TÉCNICAS

A1713 47 S 29 30

27- DeSCRiÇAO DOS SI-RVlÇüS F.XF.CUIADQS SOB SUA RESPONSABILIDADE OU 00 CARGO/FUNÇÃO
Levantamento Florístlco para a área de Interligação GASPAL / GASBOL no Terminal da Transpetro em
Guararema - SP

DO COMI

N° F. ESCOPO DO CONTRATO, CONDIÇÕES, PRAZO, CUSTOS. ETC...

iUíc,

\ Asfe.

Serviço realizado mediante Documento de Contratação e Autorização de Serviço. Ref.: Solicitação de Proposta
20114550

Data de efetiva participação do profisslo~al:03/08/20ll
Existe aditivo de contrato de valor datado de 29/01/2012

2tt - VALOR DO

CONTRATO

3.980,00

9 - DATA OG

CONTRATO

03/08/2011

30 - DATA INICIO DA

EXECUÇÃO
83/08/2011

ASSINATURA.

31 - 10'Vq ENTIDADE DF

^ ASSE

52

32 - VALOR DA ARI A

PAGAR

_3f00

Declaro não ser aplicável, dentro das atividades assumidas nesta ART e nos termos aqui anotados, o
atendimento às regras de acessibilidade previstas nas Normas Técnicas de Acessibilidade da ABNT e na
legislação específica, em especial o Decreto n°.S.296/2004, para as projetos de construção, reforma ou
ampliação de edificações de uso público ou coletivo, nos espaços urbanos ou em mudança de destinação

(usas) para estes fins.

- O comprovante deverá svr anexado a ARTpara comprovação do quitação
- A ARTdeverá ser devidamente assinada peto profissional
- Unha digitável:

_____!

http://servonline.creasp.org.br/prodonline/prodart/prodart5 corpo.php?NRART=9222... 17/05/2012
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Boleto de Cobrança

** BANCO DO BRASIL
CREA-SP CONS. REG. ENG. AGRON.

Agencia/Código do Cedenle 3336-7/40 i783-8
NossoNúmero 92221220120521325

SACADO: R CAMARGO SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA EPP

ProfissionalrRENATO FABRIS CAMARGO
Data de Emissão: 17/05/2012 .

___

RT N° 92221220120521325
'ALOR

Página 1

gF..____i_L|
Recibo do Sacado

CREASP:686933

CRI=ASP:5G61030009
Data de Vencimento: 26/05/2012

33,00

- O comprovantede pagamento deverá ser anexado a ARTpara comprovação de quitação
-Depósitosou transferências entrecontas não serão reconhecidospornossos sistemas.
- A quitação do titulo ocorrerá somente após a informaçãodo créditobancário.

Autenticação Mecânica

BANCO DO BRASIL I 001-9

Corte aqu t —

00199.22210 29222.122011 20521.325215 1 53450000003300
Local de Pagamento

PAGUE PREFERENCIALMENTE NAS AGÊNCIAS DO BANCO DO BRASIL
Zedenic

CREA-SP CONS, REG. ENG. AGRON.
Data de Emissão

17/05/2012

Uso do Banco

Miimcro do Documento

92221220120521325

Carteira

18/27

Espécie Doe

RC

Espécie Moeda

RS

\ceite

Juantidude

Rala do Proccssamcmo

17/05/2012

Valor

instruções. Texto (ou inslrueflcs de responsabilidade de cedenle)

BOLETO REFERENTE A ART N°92221220120521325

NÃO RECEBER APÓS O VENCIMENTO

Unidade Cedenle; 3336

Sacado R CAMARGO SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA EPP

iacador/Avalista

• Corte aqui -

http://servonline.creasp.org.br/includes/boleto/boleto corpo.php

Venci me [lio

26/05/2012
i\gÈncia/Codigo di> Cedtntc

3336-7/401783-8
Nosso NúmeroíCódigo Documento

92221220120521325

'=) Valor du Documcmo

33,00
-)Desconro/Abatimento

-) Outras Deduções

'+) Mora/Multa

[+) Outros Acrécimos

[=) Valor Cobrado

Código deBaixa
Fichade Compensação/Autenticação Mecânica

17/05/2012
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66240Ê624 0006
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COÇffROVfiNTE DE PAGAMENTO DE TÍTULOS

CLIENTE: S CAMARGO SERVIÇOS J1MBIEN
AGEHCUil 6624-9 C-tíTAi 5.4(13-1

BASCO DO BRASIL

00193222"l029222122ail2052132bS;515345000ao03300
NK. COCUHEMTO 51."104
NOSSO WUMERO 922212Jai2D5!í225
CONVÉMIO

CONSELHO REGIOHAi, DE ENG ARO. E

AGENCIft/COD. CEDEÜXE

DATA DE VENCIMENTO

DATA DO PAGAMENTO

VftLOR DO DOCUMENTO

VALOR COBRADO

00922212

3336/00401783

29/05/201.

17/05/2012

33,00
33,üü

NR.AUTENTICAÇÃO !.EE4.5FB.Afl0.ir7.3FB

Transação alaluada comsucesso por:J6576436 RENATO FABRIS CAMARGO.
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R Camargo Serviços Ambientais Ltda

PROJETO DESCRITIVO PARA ORIENTAÇÃO

NA RECUPERAÇÃO FLORESTAL {COMPENSAÇÃO AMBIENTAL)

- TERMINAL TERRESTRE DE GUARAREMA -

REFERENTE

Projeto de Recuperação Florestal para área localizada no Terminal de Guararema.

ABRANGÊNCIA

Local do plantio, metodologia de plantio (layout, espaçamento, modelo), espécies e suas

quantidades, tratos culturais para o plantio e pós-plantio e manutenções.

OBJETIVO

Subsidiar informações para execução de trabalhos de recuperação florestal motivado pela

compensação ambiental.

INTERESSADO

Petrobras Transporte S/A. - TRANSPETRO

RESPONSÁVEL TÉCNICO

EngB Florestal Renato Fabris Camargo

CREA: 5061030009

Americana, 11 de Junho de 2012.

www.rcamargoambiental.com.br
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INTRODUÇÃO

Este projeto sugere o plantio de espécies arbóreas para compensação ambiental de uma

intervenção ocorrida em Área de Preservação Permanente (APP) dentro do Terminal Terrestre de

Guararema, pertencente à Petrobras Transporte S.A. - TRANSPETRO (figura 1).

A intervenção ocorreu no local de interligação entre o Gasoduto Bolívia - Brasil (GASBOL) e o

Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL) e se trata da substituição de uma linha de Dutos

que estava enterrada por linha aérea, visando melhor inspeção e manutenção dos Dutos. O local é

considerado APP devido à proximidade de um pequeno curso d'água.

A área total da intervenção foi de 0,18 hectares, calculada com base na instalação de 301

metros lineares de tubos aéreos multiplicados por 6 metros de largura de interferência em APP. A

compensação ambiental deve ser realizada através do plantio de 600 mudas de espécies arbóreas

nativas em 0,36 hectares (proporção de 2:1) de uma área também pertencente à empresa.

Figura 1: Vista geral da área que sofreu intervenção (Coordenadas UTM médias: E=399,659; N=7,405,134).

Fonte Google Earth.

www.rcamargoambiental.com.br
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LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DESTINADA A COMPENSAÇÃO

A área destinada à compensação ambiental através do plantio das mudas de espécies

arbóreas nativas (coordenadas UTM médias N=7.404,206; E=352,431) está inserida no Clube de

Empregados da Petrobras (CEPE), situado em terreno pertencente à TRANSPETRO em local

adjacente ao Terminal Terrestre de Guararema, conforme figuras 2 e 3.

O acesso ao CEPE e ao Terminal de Guararema se faz pela Rua Coronel Ramalho (rua

principal da cidade de Guararema) até a Estrada Municipal Dr. Hércules Campagnoli, continuando

pela Estrada da Lagoa Nova até o Terminal Terrestre de Guararema, conforme Figura 4.

Há remanescentes florestais próximos à área de plantio (Figura 2), caracterizados por espécies

predominantemente nativas, mas com a presença de espécies exóticas dos Gêneros Pinus e

Eucalyptus.

Figura 2: Área destinada ao plantio de espécies arbóreas nativas (Coordenadas UTM Médias:

N=7,404,206; E=352,431). Nota-se a presença de remanescentes florestais no entorno da área de plantio.

www.rcamargoambientai.com.br

^

y



Ambiental-sJ^Sg
R Camargo Serviços Ambientais Ltda

Figura 3: Vista geral do Terminal de Guararema, do CEPE e da área destinada ao plantio compensatório com

mudas de árvores nativas.

Figura 4: Croqui de acesso ao Terminal de Guararema, seguindo pela Estrada da Lagoa Nova até o Terminal

e a área de plantio.

www.rcamargoambicntal.com.br 4
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R Camargo Serviços Ambientais Ltda

CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DE PLANTIO

O relevo de plantio compensatório com as mudas de espécies arbóreas possui uma parte

plana com o solo predominantemente recoberto por gramineas de porte rasteiro e uma parte com

pequena declividade cuja predominância é de gramineas de maior porte e onde também estão os

exemplares arbóreos que sofreram regeneração (Figura 5).

A vegetação predominante é composta por gramineas como Braquiarinha (Brachiaría

decumbens), a Braquiária (Brachiaría brizantha), a Grama-Batatais {Paspalum notatum) e o Capim-

Colonião (Panicum maximum), apresentando também a regeneração de alguns exemplares arbóreos

(figuras 6 e 7). Com relação ao meio físico do local do plantio, o solo aparentemente não possui

camadas de impedimento mecânico (rochas) sobre o desenvolvimento do sistema radicular da

vegetação.

Figura 5: Vista parcial do local de plantio compensatório com as mudas de espécies arbóreas. Nota-se a

presença de vegetação rasteira na parte plana e de gramineas de maior porte, assim como alguns exemplares

arbóreos regenerados, nas áreas de maior declividade.

www.rcamargoambiental.com.br
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R Camargo Serviços Ambientais Ltda

Figura 6: Vista parcial do local de plantio, sendo possível notar a presença da Braquiária e da Grama-Batatais,

com destaque ã presença de alguns exemplares arbóreos que sofreram regeneração.

Figura 7: Vista parcial do local de plantio sendo possívei notar a presença da Braquiarinha e da Grama-

Batatais, com destaque ao Capim-Colonião ao fundo.

www.rcamargoambiental.com.br
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METODOLOGIA DO PROJETO DE RECUPERAÇÃO FLORESTAL

O projeto de recuperação florestal da área citada foi planejado de modo a atender os critérios

estabelecidos nas Resoluções SMA n° 21/2001, n° 47/2003 e n° 08/2008.

Para os plantios convencionais, onde a recomposição florestal é feita com a técnica de plantio
de mudas de espécies arbóreas nativas, as mudas devem possuir, no mínimo, 20 cm de altura. A

quantidade das mudas plantadas (considerando o espaçamento 3,0 x 2,0 metros) deve ser de 1667

indivíduos em um hectare, de modo que, paraa área de 0,36 hectares, serão plantadas 600 mudas.

Serão utilizadas espécies típicas da região e aquelas da relação apresentada que, porventura,

não estiverem disponíveis, serão substituídas por outras do mesmo grupo ecológico. A relação das

espécies e quantidade de mudas de cada espécie a serem utilizadas no plantio estão listadas no
anexo I.

As mudas florestais devem ser adquiridas em viveiros próximos à região com sementes da

mesma região da área objeto da recuperação e nativas do bioma ou formação florestal

correspondente com porte mínimo de 20 centímetros com sistema radicular rustíficado, produzidas

sob rigoroso controle fitossanitário e posteriormente transportadas e aclimatadas em local de espera,

localizado próximo à área de plantio.

Na área onde estão presentes os exemplares arbóreos que sofreram regeneração deve ser

feita a capina e roçada seletiva, mantendo os indivíduos de espécies nativas,

(^ Os modelos de revegetação e de associação de espécies levam em consideração a sucessão
ecológica florestal. Serão estabelecidas, alternadamente, linhas de plantio com espécies iniciais da

sucessão ecológica, chamadas de espécies pioneiras (pioneiras e secundárias iniciais) e linhas com

as espécies finais da sucessão ecológica, denominadas de não pioneiras (secundárias tardias e
climax), conforme anexo II.

O espaçamento entre as mudas será de três metros entre linhas e de dois metros entre plantas

(vide anexo II). No momento do plantio a disposição das mudas poderá sofrer alterações, devido ao

formato irregular (não geométrico) da área de plantio, ou se houver alguma camada de impedimento

rochoso que impossibilite o plantio no local.

Nos pontos de plantio, serão abertas covas quadradas com 30 cm de largura e 30 cm de

profundidade. As covas de plantio serão preenchidas com uma mistura composta por terra do local e

www.rcamargoambiental.com.br
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R Camargo Serviços Ambientais Ltda

200 gramas de calcário. Utilizar-se-á também 200 gramas de adubação granulada NPK, formulação

04 -14 -08. Maiores detalhes sobre os procedimentos de plantio podem ser vistos no anexo III.

Após o término do plantio, será fixada uma placa informativa, contendo a coordenada do local,

o número do termo de compromisso atendido e os dizeres "ÁREA EM RECUPERAÇÃO

FLORESTAL".

Após um mês da realização do plantio (período de pós-plantio) as mudas mortas serão

repostas, devendo ser substituídas pela mesma espécie ou por uma espécie pertencente ao mesmo

grupo ecológico, de modo que o local de plantio deve possuir 95% de mudas viáveis (vide anexo IV).

A manutenção deve ser feita periodicamente em períodos trimestrais, realizando capinas e

roçadas por um período de 24 meses, ou até que a floresta se restabeleça, entendendo isto como a

ocorrência do fechamento de copa das árvores. A coroa do plantio deve ser mantida limpa em um

raio de 40 centímetros da muda. O procedimento de manutenção encontra-se melhor detalhado no

anexo V.

Outros tratos culturais a serem utilizados nas etapas de plantio, pós-plantio e manutenção das

mudas como, por exemplo, o repasse para controle de formigas cortadeiras, estão detalhados nos

anexos III, IV e V. Uma lista com os defensivos e os adubos a serem utilizados pode ser visualizada

no anexo V! e os cronogramas das atividades estão presentes nos anexos VII e VIII.

Por fim, relatórios semestrais de monitoramento do plantio, até o término do período de

manutenção das mudas serão apresentados.

Responsável Técnico

Eng° Florestal Renato Fabris Camargo

CREA: 5061030009
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I- RELAÇÃO DE ESPÉCIES A SEREM UTILIZADAS COM A TÉCNICA DE PLANTIO

CONVENCIONAL

ANACARDIACEAE

Astronium graveolens Guarita NP ANE

Lithrea molleoides Aroeira-do-Brejo P ZOO

Schinus terebinthifolius Aroeira Pimenteira P ZOO

Tapiríra guíanensis Peito-de-Pomba NP ZOO

ANNONACEAE

Annina cacans Araticum-cacjão P ZOO

APOCYNACEAE

Aspidosperma cityndrocarpon Peroba-poca NP ANE

Aspidosperma parvifoüum Guatambu-oliva NP ANE

Aspidosperma polyneuron Peroba-rosa NP ANE QA

Aspidosperma ramiflorum Guatambu-amarelo NP ANE

ARAUCARIACEAE

Araucária angustifolia Pinheiro-do-paraná NP Aaut/zoo VU

ARECACEAE

Euterpe Edulis Palmito-juçara NP ZOO VU

Syagrus romanzoffiana Paimeira-jerivá NP ZOO

ASTERACEAE

Gochnatua polymorpha Cambará P ANE

BIGNONIACEAE

Cybistax antisyphilitica Caroba NP ANE

Tabebuia alba Ipê-amarelo NP ANE

Tabebuia Chysotrícha 1pé-ama re 1o-cascudo NP ANE

Tabebuia Heptaphylla Ipê-roxo NP ANE

Tabebuia impetiqinosa Ipê-roxo-de-bola NP ANE

Tabebuia ocbracea Ipê-amarelo-grande NP ANE

Tabebuia vellosoi Ipè-Tabaco NP ANE

Zeyheria tuberculosa Ipè-Felpudo NP ANE

BOMBACACEAE

Chorisía speciosa Paineira-rosa NP ANE

Pseudobombax grandiflorum Embiruçu NP ANE

BORAGINACEAE

Cordia superba Babosa-branca P ZOO

CECROPIACEAE

Cecropia Hololeuca Embaúba P ZOO QA

EUPHORBIACEAE

Alchornea glandulosa Tapiá P ZOO

Alchomea Triplinervia Pau-ianqada P ZOO

Croton Floribundus Capixinqui P AUT

Croton urucurana Sanqra-d'aqua P AUT

Mabea Fistulifera Candueiro P AUT

Pachystroma Longifolium Espinheira-santa NP AUT

Pera glabrata Tamanqueira P ZOO

www.rcamargoambicntal.com.br 12
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FLACOURTIACEAE

Casearia Sylvestrís Guaçatonga P ZOO

LECYTMDADEAE

Cariniana estrellensis Jequitibá-branco NP ANE QA

LEG.-CAESALPINIOIDEAE

Bauhinia fotftcata Unha-de-vaca P AUT

Bauhínia Lonqifolia Pata-de-vaca P AUT QA

Hymenaea courbaril Jatobá NP ZOO QA

Peltopborum dubium Canafístula P AUT QA

Pterogyne Nitens Amendoim bravo NP ANE

Schizolobium parahyba Guapuruvu P AUT

Sclerolobium Denudatum Passuaré NP ANE

Senna Macranthera Fedeqodo P AUT

Senna Pau-cigarra Pau-ciqarra P ZOO

LEG.-MIMOSOIDEAEA

Acácia polyphylía Monjoleiro P AUT

Anadenanthera Coiubrina Angico NP AUT

Enterolobium contortisiliquun Tamboril P AUT

Inga edulis lngá-de-metro NP ZOO

triga sessilís Ing-a-macaco P ZOO

Mimisa Bimucronata Espinho-de-maricá P AUT

LEG.-PAPILIONOIDEAE

Andira anthelmía Garacui NP ZOO

Andira Fraxinifolia Angelim-doce NP ZOO

Centrolobium Tomentosum Araribá NP ANE

Erythrina fatcata Mulunqu NP AUT

Erythtina speciosa Mulungu-do-litoral P AUT

Lonchocarpus muehlbergianus Embira-de-sapo NP AUT

Macbaerium víllosum Jacarandá-paulísta NP ANE QA

Myrocarpus frondosus óleo-pardo NP ANE QA
Myroxylonperuiferum Cabreúva-vermel ha NP ANE VU

Ormosia arbórea Olho-de-cabra NP AUT/ZOO

Platypolium elegans Amendoim-do-campo NP ANE

Pterocarpus violaceus Aldrago NP ANE

LOGAN1ACEAE

Strychnos brasiliensis Salta-martin NP ZOO

LYTHRACEAE

Lafoensia glyptocarpa Mirindiba-rosa NP ANE

Lafoensia pacarí Dedaleiro NP ANE

MELASTOMATACEAE

Miconia cinnamomifolia Jacatírão NP ZOO

Tibouchina granulosa Quaresmeira-roxa P ANE

Tibouchina mutabilis Manacá-da-serra P ANE

MELIACEAE

Cedrella fissilis Cedrorrosa NP ANE QA

Guarea Guidonia Marinheiro NP ZOO QA

Tríchilia Clausseni Catiguá-vermelho NP ZOO

Trichilía Stlvatica Catiguá-branco NP ZOO

www.rcamargoambiental.com.br 13
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MORACEAE

Ficus guaranitica Figueira-branca NP ZOO

MYRCINACEAE

Rapanea Ferruginea Capororoca-ferruqem P ZOO

Rapanea Guianesis Capororoca-branca P ZOO

Rapanea umbellata Capororoca-da-folha-qrande NP ZOO

MYRTACEAE

Eugenia brasiliensis Grumixama NP ZOO

Eugenia florida Pitanga-preta NP ZOO

Euqeríta involucrata Cereja do rio grande NP ZOO

Eugenia uniflora Pitanga NP ZOO

Eugenia Uvalba Uvaia NP ZOO

Myrcia Citrifolia Araça-roxo NP ZOO

Plinia Edulis Cambuci NP ZOO

Psidium Cattleyanum Araça-amarelo NP ZOO

PHYTOLACCACEAE

Gallesia inteqrífolia Pau-d'alho NP ANE

Phytolacca dioica Cebolão P AUT

RHAMNACEAE

Colubrina glandulosa Saquaragi NP ZOO

RUBIACEAE

Alseis floribunda Quina-de-são-pauío NP AUT

Bathysa meridionalis Quina-de-santa-catari na NP AUT

RUTACEAE

Balfourodendron riedetlianum Pau-marfim NP ANE QA

Esenbeckia leiocarpa Guarantã NP AUT

Metrodorea nígra Chupa-ferro NP AUT

SAPINDACEAE

Allophyllus edulis Chal-chal P ZOO

Maonis pubesoens Tingui NP ANE EM

SOLONACEAE

Acnistus arborescens Fruta-de-sabiá P ZOO

Solantim Eríanthum Couvetinga P ZOO

STERCUL1ACEAE

Guazuma ulmifolia Wiutanbo P ZOO

TILIACEAE

Luehea diva ricata Açoita-cavalo-miúdo NP ANE

ULMACEAE

Trema Micrantha Crindiúva P ZOO

VERBENACEAE

Aegiphyla sellowiana Tamanqueira P ZOO

Aloysia virgata Lixeira P ANE

Cytharexylum myrianthum Pau-viola P ZOO

Legenda: GE=Grupo ecológico; P=Pioneira; NP=Não Pioneira; AUT=AutocórÍca; ZOO=Zoocórica;
ANE=Anemocórica; QA=Quase ameaçada; VU=Vunerávei; EM=Em Perigo.

www.rcamargoambiental.com.br 14
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II- MODELO DE RECUPERAÇÃO E ESPAÇAMENTO DE PLANTIO

Modelo de Recuperação

Espaçamento de Plantio

Léem-se espaçamento 3,0 x 2,0, ou
seja, 3 metros entre linhas e 2

metros entre plantas.

3

2m

2m

r_tf

3

www.rcamargoambiental.com.br
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Linha de Espécies Pioneiras
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I- RECOMENDAÇÕES PARA PLANTIO

- Seleção das mudas: Devem ser utilizadas mudas de espécies arbóreas nativas típicas da região,

que possuam, no mínimo, 20 cm de altura e apresentem sistema radicular e rustificação que

possibilitem a sua sobrevivência pós-plantio. As mudas devem ser adquiridas em viveiros próximos à

região, produzidas sob rigoroso controle fitossanitário e posteriormente transportadas e aclimatadas

em locai de espera, localizado próximo à área de plantio.

- Limpeza da área: deve ser efetuada a limpeza geral da área, através de roçadas manual e

mecânica de gramineas e herbáceas, além da retirada de espécies exóticas invasoras. Caso seja

realizada a capina química da área, deve ser utilizado o Roundup N.A. com preparo de calda de 200

ml para cada 20 litros de água (neste caso, deve-se fazer as aplicações preferencialmente entre 6 e

9 horas da manhã).

- Controle de formigas cortadeiras: após a roçada, deve ser feito o controle da formiga com isca

granulada de forma sistemática (10 gramas/m2) nas vizinhanças das mudas cortadas. O combate

direto (10 gramas/olheiro) deve ocorrer em toda a área plantada. Deve-se fazer as aplicações

preferencialmente entre 6 e 9 horas da manhã.

- Abertura das covas: devem ser abertas covas com dimensões mínimas de 30 cm x 30 cm x 30 cm.

O solo removido deve ser colocado de volta à cova, já misturado com a adubação de base e devem

ser feitas as coroas com um metro de diâmetro ao redor das covas.

- Adubação de base: o adubo a ser utilizado deverá ser misturado ao solo que preencherá a cova no

plantio. Pode ser usado: 200 gramas de NPK 04-14-08, ou 100 gramas/cova do Super Fosfato

Triplo, ou 200 gramas/cova do Super Fosfato Simples, ou outro equivalente, além de 200 gramas de

calcário por cova.

www.rcamargoambiental.com.br 16
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- Plantio das mudas: as plantas utilizadas devem apresentar controle fitossanitário, não

apresentando qualquer tipo de praga e doença. O substrato da muda deve apresentar aeração para

uma boa penetração de água e, conseqüentemente, desenvolvimento das raízes. Deve ser efetuada

a tutoração das mudas com estacas de bambu.

- Irrigação: as mudas devem ser irrigadas com 2 litros de água por cova, após o plantio.

www.rcamargoambiental.com.br 17
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IV- RECOMENDAÇÕES PARA PÓS-PLANTIO (APÓS UM MÊS)

- Reposição de mudas: as mudas mortas devem ser repostas seguindo os critérios da seleção de

mudas. Elas devem ser substituídas pela mesma espécie ou do mesmo grupo ecológico. Há

necessidade de 95% de mudas viáveis.

- Repasse no Combate à Formiga: deve ser feito o controle da formiga com isca granulada de forma

sistemática (10 gramas/10 m2) nas vizinhanças das mudas cortadas. O combate direto (10

gramas/olheiro) deve ocorrer em toda a área plantada. Deve-se fazer as aplicações

preferencialmente entre 6 e 9 horas da manhã.

www.rcamargoambiental.com.br
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V- RECOMENDAÇÕES PARA MANUTENÇÃO

- Capina e Roçada: devem ser efetuadas a capina e roçada manual e mecânica de gramineas e

herbáceas, além de espécies exóticas invasoras. Caso seja realizada a capina química da área,

deve ser utilizado o Roundup N.A. com preparo de calda de 200 ml para cada 20 litros de água

(neste caso, deve-se fazer as aplicações preferencialmente entre 6 e 9 horas da manhã),

- Coroamento: a coroa do plantio deve ser mantida limpa em um raio de 40 centímetros da muda.

- Adubação de restituição (ou de cobertura): na segunda e na quarta manutenções após o plantio,

deve ser efetuada a adubação de cobertura, com 100 gramas por planta de NPK 10:10:10 ou

equivalente. Para esta adubação, deve-se espalhar o adubo dentro da área de coroamento das

mudas

- Calagem: deve ser feita a calagem, na proporção de 300 gramas por planta, à lanço, espalhando

na área do coroamento. Esta atividade deve ser feita logo após a aplicação da adubação de

restituição.

^ - Repasse no Combate à Formiga: após a capina e roçada, deve ser feito o controle da formiga com

isca granulada de forma sistemática (10 gramas/m2) nas vizinhanças das mudas cortadas. O

combate direto (10 gramas/olheiro) deve ocorrer em toda a área plantada. Deve-se fazer as

aplicações preferencialmente entre 6 e 9 horas da manhã.

www.rcamargoambiental.com.br 19
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VI- ESPECIFICAÇÕES DOS DEFENSIVOS E ADUBOS A SEREM UTILIZADOS

Defensivos

Nome

Comercial
Fabricante Utilização Quantidade Classe

Classe

Toxicológica

Blitz Rhôde
Combate às formigas

cortadeiras

10 gramas/m2

e

10 gramas/olheiro

Inseticida/

isca
IV

Roundup

N.A.
Monsanto

Controle de

matocompetição

200 ml / 20 litros

de água

Herbicida

não seletivo
III

Importante: é obrigatória a utilização de EPI de aplicação, sempre quando manipular qualquer

defensivo agrícola, desde seu preparo até aplicação.

Adubos

Nome Comercial Utilização Quantidade

NPK 04-14-08 Adubação de base 200 gramas /cova

Super Fosfato Triplo Adubação de base 100 gramas/cova

Super Fosfato Simples Adubação de base 200 gramas/cova

Calcário Adubação de base 200 gramas/cova

NPK 10:10:10

(ou equivalente)

Adubação de restituição

(ou cobertura)
100 gramas / planta

Calcário Calagem 300 gramas/planta

www.rcamargoambiental.com.br 20
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VII- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES - PLANTIO E PÓS-PLANTIO

Observação: As atividades de plantio devem ser iniciadas preferencialmente no começo do período

de chuvas (Outubro/Novembro).

ATIVIDADE / DATA
Semanas

1a 2a 3a 4a 5a 6a 7a 8a 9a 10a

PLANTIO

Limpeza da área X

Capina X

Controle da formiga cortadeira X

Abertura de Covas X

Adubação de base X

Plantio de mudas X X X X

PÓS-PLANTIO

Reposição das mudas X

Controle da formiga cortadeira X

www.rcatnargoai-ibiental.co-n.br 2I
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VIII- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES - MANUTENÇÃO

ATIVIDADE / DATA

Meses

Mês zero 1o 2o 3o 4o 5o 6o 7° 8° 9o 10° 12°

Capina e Roçada

Término do

Plantio

X X X X

Coroamento X X X X

Adubação de Restituição X X

Calagem X X

Controle da formiga cortadeira X X X X

CONTINUAÇÃO

ATIVIDADE / DATA

Meses

13° 14° 15° 16° 17° 18° 19° 20° 21° 22° 23° 24°

Capina e Roçada X X X X

Coroamento X X X X

Adubação de Restituição

Calagem

Controle da formiga cortadeira X

www.rcamargoambiental.com.br 22
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Termo de compromisso de recuperação

Ambiental

1. Número

0000115715/2013

2, Sigta/Numero/Ano da Processa

000000005513/2010

A(s) pessoa(s) fisica(s) ou jurldica(s) abaixo idenílfcada(s) compromete(m)-se, por si e por seus herdeiros ou

sucessores, perante a CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo a executar, dentro do prazo
estipulado, as medidas abaixo descritas, visando à recuperação da área indicada na planta anexa com objetivo de
mitigar os danos causados pela atividade, empreendimento ou obra licenciada.
3. Nome da pessoa física ou Jurídica (compromissado^ 4. CPFouCNPJ

PETROBRASTRANSPORTESS.A.-TRANSPETRO 027094Í9003760

5, Nome do Procurador ou Representante Legal

Antônio Luiz Fèlix

7, Denominação tia propriedade

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A-PETROBRAS

0. Localização da propriedade [endereço, bairro, distrito, lotesmento)

ESTRADA LAGOA NOVA, S/N

12. Coordenadas GeooráfEcaa de acordo com a planta

74MJÕé Latitude

13. Tipo de atividade, obra ou empreendimento

Obras lineares (rede de energia elétrica, rede de gás, parques lineares, ele)

10. CEP

OBSOQ-000

B.CPFouCNPJ

37471260734

233,550000

6. Área total da propriedade (ha)

11 Município

-GUARAREMA

352431 Longitude

14. Área total a aer recuperada
0,'ae'òobo

15. Medidas de recuperação ambiental a serem executadas:

1) Implantar o Projeto "Projeto Descrldvo para Orientação na Recuperação Florestal (Compensação Ambiental)-Terminal Terrestre de
Guararema" do empreendimento com o plantio da 600 mudas de espécies arbóreas nativas da região, numa área de 0,38 ba, visando -se a

compensação com a recuperação florestal da área Intervinda de acordo com projeto elaborado pelo Eng" Florestal Renato Fabris Camargo
CREASp 6061030008 e ABT 922212201205.132S, no localIndicado na Flg. 2 do projeto de UTM 7.404.206/352.431. Emanteruma cobertura
vegatal (gramineas) na área Intervinda, com a finalidade de promover uma proteção do solo, Impedindo a instalação de processos erosivos
na área de 0,13 ha.
2) Efetuara manutenção dos plantios citados por um período de 24 meses subsequentes ao final da lmpTantaç8o, da modo a garantira
subsistência das mudas plantadas, com coroamento /limpeza, adubação da manutenção das mudas a cada 4 meses, com os devidos
repiantlose controle de formigas.

OBSERVAÇÕES: (a)Os procedimentos operacionais de recomposição floreatal deverão contemplar o espaçamento médio de plantio de 3,00
x 2,00m, oem como parâmetros técnicos da Resolução SMA n° 08/2606, (b) As mudas a serem plantadas deverão ter padrão fltosanltário
adequado, com pelo menos 0,50m de altura, (c) O Interessado deverá apresentar ANUALMENTE relatórios de monitoramento das atividades
de implantação e manutenção das medidas deste Termo, elaborado por profissional habilitado acompanhado de ART, para instruíra
verificação de seu cumprimenta.

16. Cronograma para execução das medidas de recuperação e entrega dos rotatórios de acompanhamento a contar da data do assinatura

6més(es)peraoinicioda5medidasderecuperaçao(13/03/2I)14) 30mes(és) para a execução total das medidas de recuperação
(13/03/2016)

12 mãs(es) para enlregado 1° relatório de acompanhamento (13/09(2014) Periodicidade de 12 mésjes) para entrega dos relatórios da
acompanhamento

17. Nome do Técnico responsável pelapfsnta e memorial descritivo 1a. WCREA 13. N°ART

Eng" Florestal Renato Fabns Camargo 5061030009 • 92221220120521325

20. Exigências Técnicas de Recuperação Florestal:

a. Devem ser observadas as Resoluções SMA n"08/2008, n" 47//2003 e n" 21/2001 que fixam orientações para o rellorestamenlo heterogêneo de

areas degradadas e dão providencias correlatas;

b. Deverão ser selecionadas espécies adequadas ao bioma e ao nivel de encharcamenlo do selo;

c. Apósa realizaçãodo plantiodeverão ser executados os traios culturais, cornocontrolede insetos e plantas invasoras, que deverão ocorrer pelo
períodonecessário ao pegamento das mudas e ã medidaque foremocorrendoas falhas no plantiooriginal as mudas devem ser repostas,
sendo admissível, ao finei desse período, um máximo de 5% de falhas,

d Os Relatórios Técnicos de Acompanhamento do TCRAdeverão ser entregues na unidede de CETESB na quel o termo foi firmado.

31. Valor da recuperação ambientai para efeito de cobrança do Titulo Extraiudlclal

RÍ 7.655,41 336,2- UFESP'9

2_.Condlçoea do Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental

23. Data da expedlç-o

13/09/2013

2fi. Assinatura da 1" Testemunha

28, Assinatura do Gerente da Agencia Ambientai e carimbo

24. Agencia Ambientai da CETESB

CETESB/CLM - Agência Ambiental de Mogi das Cruzes

27. Assinatura da 21 Testemunha

29. Asstnaiura do proprietário ou Representante Legal

*
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE

CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO

Termo de compromisso de Recuperação

ambiental

1. Numero

0000115715^2013

2. Sigla/Número.Ano do Processo

000000005513^2010

A Autoridade Ambienlal CETESB- COMPANHIA AMBIENTALDO ESTADO DE SAO PAULO. celebre o pn.5Br.ia Termo da Compromisso de

Recuperação AmbiEnlal-T C-RA com a pessoa física ou jurídica e idsnlilicada acima, nos seguintes lermos:
I. O valor da recuperação ambientei 6 neste aro fixado, para todos os efellos legais, de acordo com o estabelecido no item 21 desteT.G.R.A. a não
conlemplB even.ua! dano ambienlal causado a terceiro:

fl, Na hipótese de dâsixririprimenro das obrlgac_ies e prazos previstos no presente instrumento, o compromisr_ario pagará, a iílulo de mulia moratória,
o valor de 0.1Slí da quanlia constante do ítem 21, por dia de atraso no cumprimento da obrigação:
Lll. Caso o Estado de São Paulo lenha que ingressarem jufeopara a execução de qualquer dasCrtorigacõesassumidas pelo compremissério neste
ínslrumento, será cobrada a multa moratória prevista no Inciso II,ou outra que venha a ser fixada pelo juiz, se mais elevada, a contar da mora no
eu mprimento do cronograma estabelecido no irem 16 até o efetivo cumprimento da obrigação;
|VrO valor da recuperação fixado no item 21 á definidocom base nos custos de mercado para recuperação da área indicada no item 14 e será

atualizado monetariamente pela varíaçfio da Unidade Fiscal do Estado de SSo Paulo- UFESP a partir da data da assinatura deste TCRA;

V. O presente compromisso tem sua vigência limitada ao prazo final fixado no ilem 16 admilindo-se prorrogação deado qua comprovada a existência
detetores não imputãveis ao compremissãrio,devidamenteaceites pela CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DOESTADO DESÃO PAULO;
VI. O foro da comarca onde astã locallzaao o Imóvel objeto de degradação é o compeiente para dirimir as questOBa decorrentes deste compromisso;

VII. O presente Termo è firmado em 3 {três) vias de igualfonmaeleor pelo compromissârio na presença do gerente ambientei e de duas testemunhas
abaixo assinadas, que igualmente rubricam a planla. em 3 {três) vias.

23. Data da expedição

2S. Assinatura da 1B Testemunha

2&.Assinatura do Gerente da Agènela Ambiental e carimbe

24, Agência Ambiental da CETESB

CETESB/CLM-AgênciaAmbientat_teMogidasCrLi-.es

27, Assinatura da Z* Testemunha

V

29, Assinatura do Proprietário ou Representante Legal

Pagina 2 de 2
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TRANSPETRO

São Paulo, 2 de outubro de 2014
TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/SPPCO 0345/2014

CETESB - Companhia Ambiental do Estado de São Paulo oeppQi pctcod
Agência Ambiental de Mogi das Cruzes KfcOtBI Ufc I t&B
Avenida JoãoXXIII, 165 - Bairro Socorro AG Ambiental de Mogt des Cruzes,
08780-830 - Mogi das Cruzes -SP EM O-6-/ \Q /CLirt

PROTOCOLO N°__&2j[
Att.: Eng.° Edson Santos LV^-^tS-^p
Gerente da Agência Ambiental de Mogi das Cruzes NomeL-oTvel

Assunto: Solicitação de cancelamento de processo de licenciamento
ambiental - Interligação GASPAL/GASBOL
Referência: Processo N° 26/01273/10

Prezado Senhor,

Em atenção ao processo n° 26/01273/10 instaurado pela Petrobras Transporte
S.A, - TRANSPETRO, com o objetivo de licenciar o trecho de interligação
GASPAL/GASBOL, localizado dentro dos limites do Terminal de Guararema,
vimos esclarecer o que segue:

A referida interligação teve como objetivo substituir o trecho enterrado
pré-existente que apresentava falhas no revestimento externo e dificuldades
de inspeção, sendo considerado parte integrante do Ponto de Recebimento de
Guararema. Por sua vez, o mencionado Ponto de Recebimento é considerado
como parte da instalação do Gasoduto GASPAL, conforme consta no Anexo I
do Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) e seu 1o Aditivo celebrados entre
o Consórcio Malhas Sudeste Nordeste e o Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA (Anexos Ie II).

O TAC acima citado tem como objeto a regularização do processo de
licenciamento ambiental em nível federal do Gasoduto GASPAL,
contemplando todas as instalações descritas em seu Anexo.

Desta forma, o trecho, objetodo processo de licenciamento em referência que
tramita perante a CETESB, deverá ser tratado no âmbito da regularização e
emissão pelo IBAMA da Licença de Operação para o GASPAL, processo em
andamento conforme demonstrado por meio das cartas TAG/DTO 678/2012 e
TAG/DTO 0025/2013 (Anexos III e IV).

Diante do exposto, solicitamos o cancelamento do processo em referência e
do Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental - TCRA n° 115715/2013
celebrado com a TRANSPETRO (Anexo V), avaliando eventual emissão de
novo TCRA nos mesmos termos do atualmente vigente, tendo como

Coordenadoria de Melo Ambiente Regional São Paulo Planalto e Centro-Oeste
EDISP II - Edifício Paulista 500

Avenida Paulista, n° 498 / 500 - 7^ andar - Bela Vista - São Paulo - SP - CEP 01310-000
Fone (11) 3269-0327



compromissário o Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, em função da
intervenção em Área de Preservação Permanente - APP necessária para
implantação do trecho de interligação GASPAL/GASBOL, de titularidade do
mesmo.

Para tanto, encaminhamos, anexos, os seguintes documentos:

- Contrato de Constituição do CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE
(Anexo VI);
- Comprovante de Inscrição da Fazenda Federal do CONSÓRCIO MALHAS
SUDESTE NORDESTE (Anexo VII);
- Estatuto Social da Transportadora Associada de Gás -TAG, empresa líder do
CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE (Anexo VIII);
- Documento de Identidade do representante legal da TAG (Anexo IX);
- Ata de Reunião do Conselho de Administração com designação do Diretor
Superintendente (Anexo X).

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

7*Ten,e' ..
Andréa Dietrich Martini'

Coordenadora de Meio Ambiente de São Paulo Planalto/CO

Anexo(s): Anexo I - Termo de Ajuste de Conduta do Gasoduto GASPAL
Anexo II - 1o Aditivo ao TAC do Gasoduto GASPAL

Anexo III - Carta TAG/DTO 0678/2012 - Solicita prorrogação da
vigência do TAC do Gasoduto GASPAL
Anexo IV - Carta TAG/DTO 0025/2013 - Solicita alteração de
titularidade do processo de licenciamento da linha de interligação
GASPAL/GASBOL

Anexo V - Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental -
TCRA N° 115.715/2013

Anexo VI - Contrato de Constituição do Consórcio Malhas Sudeste
Nordeste

Anexo VII - Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral no
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - Consórcio Malhas Sudeste

Nordeste

Anexo VIII.1 - Aditamento n° 4 ao Contrato de Constituição de
Consórcio

Anexo Vlll.2 - Estatuto Social da Transportadora Associada de Gás
S.A. - TAG

Anexo IX - Documento de Identidade do Representante Legal da
TAG

Anexo X - Ata de Reunião do Conselho de Administração da TAG -
Designação do Diretor Superintendente

Coordenadoria de Meio Ambiente Regional São Paulo Planalto e Centro-Oeste
EDISP II - Edifício Paulista 500

Avenida Paulista, n° 498/500-7a andar- Bela Vista -São Paulo-SP-CEP 01310-000
Fone (11) 3269-0327
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CETESB
ATA DE REUNIÃO

Ass.
N.°

Local Data Inicio Término

CETESB-Agência Ambiental de Mogi das Cruzes 05/12/2014 10h00min 11h10min

Assunto

Processo n.° 26/00536/11 - Oficio TRANSPETRO/PRES/SMS/SMA/MA/SPPCO 0247/2014
- Implantação de estrutura provisória dentro do Terminal de Guararema;
Processo n.° 26/01273/10 - Ofício TRANSPETRO/PRES/SMS/S MA/MA/SPPCO 0345/2014
- Solicitação de cancelamento de processo de licenciamento Interligação
GASPAL/GASBOL;
Processos n.° 26/00073/12, n.° 26/00011/99, n.° 38/00253/01, n.° 38/00377/05, n.°
38/00140/07 e n.°26/01117/09-Gerenciamento de áreas contaminadas; e
Obras de interligação dos dutos OSVAT 0 3870 34"

PARTICIPANTES • NOME/ SIGLA/ VISTO (após o últimocampo pressione a tecla "TAB" para acrescentar novo Participante)

1. ;Paulo Garcia de Oliveira Jr. - CETESB - ]2. Paulo César Bianchi Júnior -TRANSPETRO
Agência Ambiental de Mogi das Cruzes ]3. Daniel da Silva Machado - TRANSPETRO

Pedro Gakiya Kanashiro Víllar Marques -
TRANSPETRO

!4.

RESUMO DA REUNIÃO

Nesta data reuniram-se na CETESB - Agência Ambiental de Mogi das Cruzes o Eng. Paulo
Garcia de Oliveira Júnior com os representantes da empresa Petrobras Transporte S/A -
Transpetro, visando o esclarecimento de dúvidas quanto à continuidade de análise dos processos
supracitados. Na ocasião foi esclarecido o seguinte:

- Quanto ao Ofício TRANSPETRO 0247/2014: Foi solicitado aos representantes da
TRANSPETRO que apresentem informações complementares esclarecendo a previsão do
período de permanência da estrutura provisória em questão.

- Quanto ao Ofício TRANSPETRO 0345/2014: A TRANSPETRO deverá apresentar anuência do
IBAMA para as obras de interligação GASPAL/GASBOL, bem como, planta baixa atualizada
indicando quais áreas e processos são de sua responsabilidade e quais de responsabilidade do
Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, indicando ainda as licenças ambientais destes
empreendimentos, tanto em âmbito estadual quanto federai.

- Quanto aos processos n.D 26/00073/12, n.° 26/00011/99, n.° 38/00253/01, n.° 38/00377/05, n.°
38/00140/07 e n.° 26/01117/09: Foi fornecida à TRANSPETRO cópia do Parecer Técnico n.°
258/CAAA/2013.

- Quanto às obras de interligação dos dutos OSVAT 0 3870 34": A TRANSPETRO deverá
formalizar consulta sobre a necessidade de licenciamento ambiental das obras em questão,
apresentando informações detalhadas do projeto.

Paulo Garcia de Oiiveíra Jr

Paulo César Bianchi Júnior,

Daniel da Silva Machadb-=J_âiífc.

ístadePresença

Pedro Gakiya Kanashiro Villar Marques'/- ~É-s'y/fé'f*''/^'

7



s>

V»



MMA/1BAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento - Tipo:

|N°. 02001.0139____/__l_-____
J*' Recebido em: 21/07/2015 ,

m^yô
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•0&Q$
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TAf
Assinatura

ip-sw^s.,\-_ffiíS!^ça^.'ifsss__a_^

iL:.;,,_s,fc„__i-„-_,_

Ass.

^•^3^a__KHSSí^jS„..;i:j

Rio de Janeiro, 16 de julho de 2015

TAG/DSUP/SMS 0363/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Cláudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

í Assunto: Comunicação de início de Obra de Contenção e Estabilização de
Erosão no Km 45+600 da Faixa de Dutos GASPAL

Referência: Nota Técnica n° 032/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-16

CNPJ: 06.226.808/001-78

L,

Prezada Senhora,

Em atenção aos procedimentos previstos na Nota Técnica em referência,
vimos comunicar a realização das Obras de Contenção e Estabilização no Km
45+600 na Faixa de Dutos GASPAL, trecho de faixa compartilhada com os
Dutos OSVOL, GASVOL e OSRIO, coordenadas geográficas (UTM SAD 69)
N:7.495.348,20 e E: 638.955,51, no município de Japeri/RJ.

Os serviços visam a estabilização e proteção superficial do talude da faixa de
dutos em uma extensão de aproximadamente 100 metros, fora da Área de
Preservação Permanente (APP), sem a necessidade de supressão vegetal ou
abertura de novos acessos, conforme descrito no Relatório de Caracterização
Ambiental em anexo.

A execução da obra, cujos aspectos construtivos são apresentados em
Relatório anexo, contempla as seguintes atividades:
- escavação e aterro das áreas erodidas;
- construção de curvas de nível; e
- construção de sistema de drenagem.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente, a

Rafael Costa Guerreiro

'V A'" •"«:•._

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200,20^ andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030



^_>_> <y -7-i V>A- -> •-£ Oi <~

Xo Cj ^ X. ^v^
\

-_>

£^.CS_l-/V> /V

,J

-/



f

p/ Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo 1 - Relatório dos Aspectos Construtivos do Empreendimento
- Km 45+600 GASPAL

Anexo 2 - Relatório de Caracterização Ambiental - Km 45+600
GASPAL

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A. - TAG

Praia do Flamengo 200, 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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RELATÓRIO TÉCNICO
N°;

RL-4150.23-6500-100-PTD-005

m
TRANSPETRO

CLIENTE:: TRANSPETRO/DSERV/SMS/SMA/MA/RJ MG

PROGRAMA: OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

flREA: FAIXA DE DUTOS: CAXIAS - VOLTA REDONDA - SAO
PAULO fLORENA)

STSE1/0BR

REV.

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO
EMPREENDIMENTO - KM 45+600 - SISTEMA GASPAL
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RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.23-6500-100-PTD-005 "A6S.0

L_J OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE
FOLHA

Sí
TRANSPETRO RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO STSE1/OBR

1. OBJETIVO

Este documento descreve os serviços a serem executados e estabelece os requisitos mínimos referentes

ao fornecimento de materiais e prestação de serviços para a execução da obra de contenção e

estabilização de talude localizado na Faixa de Dutos Caxias - Volta Redonda - São Paulo (Lorena), no

trecho TECAM/ESVOL composto do sistema GASPAL.

2. LOCALIZAÇÃO

O local da intervenção está localizado na faixa onde atravessam no município de JapenVRJ, os oleodutos OSVOL e

OSRIO e o gasoduto GASVOL composto do sistema GASPAL, nas coordenadas 7.495.379,57 S / 639.025,46 E - SAD

69, conforme ilustrado na Imagem 1 (GIS TRANSPETRO) e Imagem 2 (GOOGLE EARTH).
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Imagem 1 - Identificação de coordenadas no local de intervenção - GISTRANSPETRO 2015.

Imagem 2: Localização do km 45+600(Google Earth).
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TITULO:

RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.23-6500-100-PTD-005

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO

FOLHA

STSE1/OBR

3. DESCRIÇÃO DO LOCAL

Neste local, a faixa cruza um morro em meio à área urbana. Através de inspeções geotécnicas realizadas

pela equipe de Geotecnia da TRANSPETRO, foram verificadas erosões em processo de evolução na

encosta lateral, à direita da faixa, em uma extensão de aproximadamente 100 metros, com altura crescente

à partir de estrada de terra próxima, sendo que, o processo instalado já mobilizou parte do terreno dentro

dos limites da faixa de dutos.

A característica do solo da região é do tipo residual e propício a incidência de erosões, que se intensificam

em períodos de chuvas. Os taludes estão também sujeitos a escorregamentos provocados por escavações

irregulares realizadas no pé da encosta. As escavações alteram a declividade natural do talude propiciando

a aceleração de processos erosivos e os escorregamentos superficiais, conforme as Fotos 1, 2, 3 e 4.

Foto 1 - Vista da faixa mostrando talude lateral com erosões.

Foto 2 - Crista do talude erodido visto da Faixa.
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RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.23-6500-100-PTD-005

TITULO:

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO
EMPREENDIMENTO

Foto 3 - Outra vista da crista do talude. Observar altura e

declividade.

Foto 4 - Vista da base ilustrando as características do talude erodido.

FOLHA
~T6-

STSE1/OBR

O sistema de drenagem da faixa de dutos é constituído por leiras transversais e uma canaleta longitudinal,

porém situado ao lado esquerdo da faixa, no sentido São Paulo. Esta canaleta conduz parte da água

superficial para um bueiro que atravessa a estrada de terra no pé do talude e deságua em um canal

paralelo a estrada, conforme ilustrado na Foto 5.
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EMPREENDIMENTO

Foto 5 - Sistema de drenagem existente à esquerda da faixa.

STSE1/OBR

4. JUSTIFICATIVAS

Após análises e estudos realizados na encosta foi constatado a necessidade de execução de obras no

local através da estabilização e proteção superficial do talude lateral e a complementação do sistema de

drenagem superficial à direita da faixa de dutos.

Com base nas características do terreno e visando a necessidade de proteção e estabilidade do talude

para manutenção da integridade da faixa de dutos estão sendo propostas a execução de obras que

contemplam: a regularização do terreno, proteção superficial com concreto projetado e complementação

do sistema de drenagem na crista e no pé do talude, ã direita da faixa. Os projetos estão detalhados nos

desenhos em anexo - DE-4150.23-6500-115-GMC-004 Folhas 1 a 5.

O processo erosivo, no talude lateral à faixa, está evoluindo já comprometendo a integridade da faixa e

aumentando o risco para os dutos. Portanto, para a manutenção da integridade da faixa e dos dutos nela

enterrados, é necessária a estabilização e recuperação das erosões nos taludes e implantação de

sistemas de drenagem.

A expansão urbana impõe ao local um acréscimo ao risco à estabilidade do talude e consequentemente a

integridade da faixa, já que o coeficiente de segurança da encosta diminui com as escavações e erosões

ocorridas ao longo do tempo, podendo deflagrar escorregamentos profundos, com deslocamento de

grandes volumes de solo em períodos de chuvas intensas.

De acordo com as características dos problemas apresentados entende-se que este tipo de solução é o

que mais se adequa ao iocal já que evita a execução de escavações irregulares além de estabilizar o

processo erosivo presente na encosta, aumentando assim a segurança da faixa e das construções

localizadas no entorno.
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5. PREMISSAS DOS SERVIÇOS

Os trabalhos serão desenvolvidos com base nas prescrições e recomendações das úitimas revisões das

normas, procedimentos e especificações técnicas PETROBRAS, ABNT e legislações aplicáveis, bem

como nos procedimentos executivos usualmente aceitos para serviços dessa natureza.

Os acessos ao local dos serviços serão os já existentes.

Nos acessos trafegarão veículos de pequeno porte das equipes de manutenção, caminhonetes leves e

com tração 4x4 das equipes da TRANSPETRO, caminhão basculante e carroceria para transporte de

insumos e caminhão prancha pára transporte eventual de máquinas necessárias a execução dos serviços.

Antes do início da execução das obras nos pontos, os proprietários serão formalmente comunicados pela

empresa responsável pelas obras, esclarecendo-os da intensificação do uso dos mesmos no período das

obras.

Serão reparados os imóveis e acessos que porventura sejam danificados pela intensificação do tráfego

local provocado pelos veículos, máquinas e operários disponibilizados para a execução das obras.

6. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1 - Construção dos Canteiros de Obra

Será instalado um canteiro de obras na Faixa de dutos para atendimento a frente de serviço. O canteiro

será composto de escritório, sanitários, local coberto para refeições, almoxarifado para guarda de

materiais e com meio de comunicação via telefone.

A instalação do canteiro será executada, rigorosamente, de acordo com as condições de segurança,

sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, definidas na Portaria n.° 3214 (Normas Reguíamentadoras

NR-18 e NR-24 do Ministério do Trabalho).

O canteiro será retirado logo após o término dos serviços de campo. A TRANSPETRO será responsável

em recuperar a área utilizada, deixando-a em condições similares ã que foi originalmente encontrada.

6.2 - Mobilização de Equipes, Máquinas e Equipamentos

Para a execução dos serviços especificados para esta obra prevê-se a utilização, no mínimo, dos

seguintes equipamentos:

- compressor;

- gerador;

-caminhão prancha;

- veículo convencional;

- veículo 4x4, tipo pick-up;

- caminhão munck;

- trator de esteira de pequeno porte tipo D4, com lâmina;

-escavadeira hidráulica;

- caminhão basculante;

- pá-carreo-arieira-
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- compactadores tipo soquete manual ou sapo mecânico;

- bomba d'água;

- máquina de projeção da mistura;

-mangueira de água;

- mangueira de mistura com bicos reguladores;

Além destes, serão necessários alguns utensílios comuns utilizados em horticultura como pá, enxada,

carrinho de mão, cavadeira, enxadão, soquetes de madeira ou ferro, regadores, trado, foice, garfo.

O locai de abastecimento dos equipamentos será equipado com kit para mitigação de emergências,

contendo:

-Areia ou serragem para coleta do líquido vazado;

- Caixa de contenção, que deverá ser posicionada abaixo do bocal de abastecimento, durante a operação;

- Sacos plásticos para recolhimento do material percolado;

- Extintor de Incêndios tipo PQS.

As bombonas de armazenamento serão assentadas sobre manta impermeável, de modo a evitar a

contaminação do solo e permanecerá fechada, inclusive durante sua movimentação, sendo aberta apenas

no momento do abastecimento. Preferencialmente, o abastecimento se dará através de bomba elétrica

exclusiva para este fim, sendo esta, equipada com filtro de combustível e mangueiras.

A bomba e as mangueiras para abastecimento serão guardadas em caixas plásticas, de forma que não se

contaminem com outros materiais. As mangueiras devem ser lacradas com filme PVC, após cada uso, e

guardadas em suas respectivas caixas, mesmo nos locais onde não estiverem disponíveis bombas

elétricas para abastecimento.

Somente pessoas envolvidas no processo e devidamente treinadas, devem permanecer no locai durante o

abastecimento.

6.3 - Locação Topográfica

O serviço de topografia será realizado para a locação dos dispositivos de drenagem a serem construídos

conforme referências indicadas nos desenhos.

A locação da obra será realizada com estação total, a partir de referências de coordenadas e de nível

informadas, observando as indicações do projeto, verificando-se todas as dimensões e cotas.

6.4 - Limpeza e Preparo da Superfície

Antes da execução dos serviços de recuperação e estabilização descritos neste documento, o trecho será

limpo, através da remoção manual, de materiais soltos e resíduos existentes nas áreas onde serão

executados os serviços.

A TRANSPETRO será responsável pela carga, transporte e descarga de material para os locais de

estocagem temporária para posterior reaproveitamento e descarte de todo o material e resíduo não

reutilizável, em conformidade com a legislação ambiental aplicável.
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6.5 - Demolição

Este item compreende a demolição de estruturas de concreto armado, concreto simples, e alvenaria,

necessárias para a execução dos serviços previstos nos projetos.

A demolição será executada com ferramentas manuais ou com martelo pneumatico, hidráulico ou elétrico

sendo o material resultante devidamente acomodado.

A remoção, o transporte e o descarte do entulho e demais detritos provenientes das atividades de

demolição e remoção deverão ser executadas de acordo com as exigências legais.

6.6 Regularização do Terreno

Os serviços de regularização do terreno envolvem, essencialmente, operações de corte através de

escavação manual e/ou mecânica, necessárias a nivelar e adequar a superfície do terreno às declividades

previstas no projeto.

As cavidades existentes ao longo do talude a ser tratado serão preenchidas com sacos de solo-cimento,

quando necessário.

As escavações serão executadas obedecendo-se rigorosamente a NR-18, especialmente os itens 18.6 e

18.36.3 e em conformidade com a Lista de Verificação de Escavações (LV) emitidas pela Fiscalização e

exigências dos Padrões da TRANSPETRO.

6.7 Solo Cimento

Este item compreende a aplicação de solo cimento para obturação de trincas e preenchimento de

cavidades de erosões, para regularização de superfície do talude, incluindo a preparação e nivelamento

do terreno.

A composição do solo deverá estar de acordo com o especificado na norma NBR 11798. A dosagem

deverá ser feita com traço mínimo de 1:7.

A mistura de solo cimento deverá ser aplicada nos pontos indicados no projeto e nos locais onde for

necessário o nivelamento de superfície. A mistura deverá ser devidamente compactada com soquete

manual.

De acordo com a especificidade de local a ser regularizado deverá ser utilizado sacos de tecido de

poliéster ou similares preenchidos com a mistura de solo-cimento.

O assentamento de sacos de solo-cimento deverá apresentar acabamento uniforme e compacto, isento de

cavidades entre os sacos. Os mesmos deverão ser assentados em fiadas horizontais desencontradas, nas

juntas de trabalho, deverá ser aplicada uma fina camada de solo-cimento rico em cimento ou nata de

cimento para promover a aderência entre as fiadas. Deve-se aspergir água suficiente para manter a

umidade próxima da ótima, de acordo com a norma correspondente, em geral de duas em duas fiadas.

6.8 Instalação de Drenos Superficiais

k____f





/@*KiD®i>
®\

ÍFI.J2AÍ3-Í

m
TRANSPETRO

TITULO:

RELATÓRIO TÉCNICO RL-4150.23-6500-100-PTD-005

OBRAS GEOTECNICAS DA REGIONAL SUDESTE

RELATÓRIO DOS ASPECTOS CONSTRUTIVOS DO

EMPREENDIMENTO

FOLHA

dT^«-'

STSE1/OBR

A instalação dos drenos será iniciada previamente à execução do concreto projetado dispostos conforme

especificado no projeto executivo, com espaçamento máximo de 2 metros tanto na direção vertical quanto

na direção horizontal.

Os drenos superficiais deverão ser preparados com tubos de PVC de 50 mm de diâmetro, comprimento de

30 cm que serão instalados na superfície do talude de acordo com o detalhe apresentado no projeto.

Os tubos de PVC devem seguir as diretrizes das normas NBR 7362 ou 7365, no que couberem e devem

atender as recomendações dos fabricantes e especificações particulares. Os mesmos devem estar isentos

de fraturas.

6.9 Instalação de Grampos e tela de aço

Este item compreende os serviços necessários para a instalação da tela e grampos de aço que deverão

cobrir toda a superfície do talude para fixação da concreto projetado, conforme especificações nos

projetos.

A tela de aço metálica é constituída de aço CA-60, com malha de 10 x 10cm e ferragem <ji 4,2mm que

deverá ser instalada e fixada com grampos de aço, na superfície do talude antes do lançamento do

concreto.

Para a instalação dos grampos deverá ser efetuada a perfuração do terreno, através da execução de um

furo de 75 mm de diâmetro até a profundidade necessária a instalação do grampo.

Os furos deverão ser limpos ao final da perfuração mediante a injeção de água da mesma qualidade da

água utilizada na confecção da calda de cimento.

Os grampos são constituídos de barras de aço CA-50, com diâmetro nominal de 12,5 mm, com proteção

anticorrosiva e colocados utilizando espaçadores para garantir o cobrimento.

A calda de cimento deverá ser constituída de cimento Portiand comum e água, de acordo com o fator

água-cimento máximo de 0,5. A resistência da calda de cimento aos 28 dias deverá ser superior a 20 kPa.

Deverá ser efetuada a injeção de calda de cimento, sob pressão, do fundo do furo para a extremidade

superior, com a utilização de mangueira ou tubo de injeção com o objetivo de preencher o furo

uniformemente e sem vazios.

6.10 Concreto Projetado

Após a instalação dos drenos superficiais, grampos e tela de aço o concreto projetado será aplicado sobre

a superfície do talude de corte, conforme especificações de projeto e NBR-14026/2012 - Concreto

Projetado - Especificações.

Os materiais componentes do concreto são cuidadosamente pré-misturados, coiocados na bomba de

concreto e transportados através de uma mangueira até o bico de saída que é lançado na superfície do

talude por meio de ar comprimido.
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Para a projeção do concreto, será utilizado, obrigatoriamente, equipamento de projeção (via seca ou

úmida); mangote; e bico projetor, com pré-umidificante e eventualmente, poderão ser utilizados, robô ou

braço mecânico para lançamento do concreto, bomba para adição de água e bomba de aditivo líquido.

A aplicação do concreto projetado será realizada em camadas de máximo 4,5 cm de espessura. Toda a

estrutura deverá ter seu cobrimento reconstituído com aplicação de no mínimo 9 cm de espessura de

concreto projetado.

Durante a projeção devem-se manter constantes os valores de pressão de ar e água, para evitar a

reflexão (rebound) ou deslocamento do concreto já colocado. O fluxo deve ser uniforme e o jato deve ser

dirigido com pequena inclinação para garantir a aderência das barras com o concreto.

Após a secagem, deve-se verificar com toques de martelos, a existência de vazios ("choco") resultantes da

deficiência da aderência. Em caso de existência de vazios, deve-se cortar cuidadosamente estas áreas e

projetá-las juntamente com a camada subsequente.

O fator água-cimento a ser utilizado deve ser no máximo igual a 0,5.

A cura do concreto projetado deverá ser realizada após a projeção e o acabamento, por umedecimento

durante 24 horas ou por aditivos que satisfaçam às exigências do projeto. A cura deve prosseguir por um

período de 7 dias até que seja obtida a resistência média especificada no projeto. Quando a umidade

relativa do ar for superior a 85%, permite-se a cura natural.

Deve-se evitar a aplicação do concreto projetado ou argamassa projetada em temperaturas menores que

10°C e maiores que 35°C., e/ou em períodos de chuvas intensas e ventos fortes.

Todos os materiais inertes a utilizar na preparação do concreto deverão ser oriundos de areeiros e

pedreiras devidamente legalizados e detentores de todas as licenças ambientais exigidas pela legislação

em vigor.

A areia utilizada como agregado deve ser de origem quartzosa ou artificial, proveniente do britamento de

rochas estáveis, com granulometria não muito fina para não aumentar o slump e nem muito grossa para

evitar o rebound (fenômeno em que parte do material projetado é refletido sem ser incorporado à

estrutura). No caso do ensaio ser realizado por via seca, a areia deve possuir teor de umidade natural

entre 3 e 7%.

O concreto projetado deve apresentar resistência mínima de 20 MPa.

6.11 - Estacas à trado

As estacas com perfuração à trado, constituídas de concreto e aço, deverão ser executadas para

fundação da viga de amarração do concreto projetado, incorporadas à estrutura das canaletas a serem

executadas na crista do talude no alinhamento da faixa, conforme indicações e detalhes em projeto.

A perfuração do terreno para a instalação das estacas deverá ser feita manualmente com trado especifico

para a o diâmetros e profundidades definidas em projeto.

O aço a ser utilizado na preparação das ferragens deverá ser do tipo CA-50.

fc\
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Na preparação do concreto deverão ser utilizados inertes e cimento de boa qualidade, de modo a garantir

um fck mínimo do concreto de 20 MPa.

6.12 -Viga de Concreto

Na crista do talude, no alinhamento da canaleta existente será executada uma viga em concreto armado

que servirá para amarração da tela de aço e fixação do concreto projetado, conforme indicado no projeto.

O aço a ser utilizado na preparação das ferragens deverá ser do tipo CA-50.

Na preparação do concreto deverão ser utilizados materiais inertes e cimento de boa qualidade, de modo

a garantir, aos 28 dias, resistência característica à compressão mínima do concreto de 20 MPa (fck > 20

MPa).

A cura do concreto deverá prolongar-se por um período de, no mínimo, 7 dias, durante o qual o concreto

deverá ser mantido constantemente úmido. Alternativamente, a cura poderá ser feita mediante borrifo de

produtos de cura (" curing"), imediatamente após a desforma.

As armaduras deverão ser colocadas conforme indicado no projeto e mantidas nesta posição durante a

operação de concretagem.

As emendas dos ferros corridos da armadura secundária deverão ser feitas com transpasse mínimo de 50

(j) (diâmetro da barra de maior bitola a ser emendada). As emendas de ferros corridos deverão ser

defasadas, ou seja, não podem ocorrer todas na mesma seção. A proporção de barras emendadas deverá

seguir as recomendações do item 9 da norma NBR 6118 da ABNT.

Todos os materiais inertes a utilizar na preparação do concreto deverão ser oriundos de areeiros e

pedreiras devidamente legalizados e detentores de todas as licenças ambientais exigidas peia legislação

em vigor. A areia e a brita deverão estar de acordo com as prescrições da norma NBR 6115 da ABNT.

O controle de qualidade dos materiais será feito através da realização dos ensaios de concreto e do aço

empregados.

O controle tecnológico dos componentes e a preparação do concreto deverão seguir obrigatoriamente as

recomendações das normas NBR 12654 e NBR 12655.

6.13 - Dispositivos de Drenagem em Concreto Armado

Dispositivos de drenagem compostos de canaletas, descidas d'água e caixas de passagens serão

construídos no alinhamento da faixa, no sentido longitudinal na crista e no pé do talude, conforme

indicação e detalhes apresentados no projeto.

6.14 - Instalação de bueiros com tubos de PEAD - 315mm

Este serviço compreende a construção de ramais de escoamento de águas pluviais (bueiros) em tubos

enterrados de PEAD com a finalidade de conduzir as águas do sistema de drenagem até o seu destino

final, localizado na rede de águas pluviais existentes no logradouro público.

Os ramais em tubos de PEAD serão instalados em locais compatíveis com o caimento do sistema de

drenagem a ser construído no pé do talude, previamente definidos e autorizados por proprietários e órgãos

públicos afins.
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Os tubos PEAD (polietileno de alta densidade), com diâmetro de 315mm, deverá ter características

específicas para saneamento e estar de acordo com as especificações preconizadas por normaABNT.

A tubulação deverá ser enterrada de forma que a profundidade seja suficiente para a adequação entre

caixa de passagem a ser construída no pé do talude tratado com concreto projetado até a outra caixa de

passagem a ser construída para interligação com o sistema de águas pluviais existente no logradouro

público.

6.15 - Execução de estrutura em alvenaria

Este serviço compreende a reconstrução ou complementação de trechos de muros em estruturas de

alvenaria a serem executados nas divisas entre propriedades onde forem necessárias intervenções para

execução dos serviços.

As características e dimensões do muro deverão seguir as existentes, entretanto para possibilitar o

travamento e assentamento muro deverá ser executado pilaretes verticais e cintas de concreto armado na

base.

O trecho de muro executado deverá receber uma camada de chapisco e uma de emboço com espessura

mínima de 2,5cm em ambos os lados.

6.16- Revestimento Vegetal

Para a recomposição das áreas no entorno da obra que se apresentarem com solo exposto será utilizado o plantio de

gramineas do tipo batatais ou similar que se adapte às condições climáticas e de solo da região.

Será aplicada, previamente, uma camada de solo orgânico, variando de 3,0 cm nas áreas mais Íngremes a 7,0 cm nas

áreas mais planas, adubada com estéreo de procedência conhecida de forma a evitar o transporte de pragas.

6.17- Supressão Vegetal

Não haverá supressão vegetal de indivíduos arbóreos para a execução da obra. Os indivíduos localizados próximos à

área de intervenção serão preservados e protegidos, evitando ao máximo a necessidade de supressão. Caso seja

inevitável a supressão do indivíduo arbóreo, o órgão ambiental será comunicado previamente a fim de obtenção da

autorização para a supressão.

6.18 - Desmobilização

Será providenciadaa recomposição, nas condições originais, de todos os locais que porventura sejam danificados.

Serão executadas as desmontagens e demolições das instalações provisórias utilizadas na obra, bem como a remoção

de todos os materiais e equipamentos, assim como peças remanescentes e sobras reutilizaveis de materiais. Deverá

ser igualmente procedida ã remoção de todo entulho gerado, deixando a área completamente limpa e livre de todos

resíduos provenientes do serviço executado.

O descarte dos resíduos e materiais, bem como dos materiais consumíveis e materiais de limpeza utilizados nos

serviços, será realizado seguindo a legislação e as deteiminações do órgão ambiental, de forma a impedir qualquer

agressão ao meio ambiente.

7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

7.1 Duração da Obra

O prazo total previsto para a execução da obra será 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias corridos a partirda data da
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. -• km 45+600 '

Construção do canteiro de obra |

Mobilização

Locação topográfica
Limpeza e prepara da superfície i i

Demolição !
i

Regularização do terreno 1 i

Solo Cimento

Instalação de drenos superficiais

Instalação de grampos e tela de aço
Concreto projetado í

Estaca trado

Viga de concreto armado
Dispositivos de drenagem
Instalação de bueiro
Instalação de estrutura de alvenaria i

Revestimento vegetal

Desmobilização !

Tabela 1 — Cronograma físico para execução dos serviços no km 45+600 Faixa Gaxias-São Paulo.

7.2 - Horário de Trabalho

O horário de trabalho será das 07h30min às 16h30min de segunda a sexta-feira, podendo ocorrer jornadas até às

19:00hs ou aos sábados, domingos e feriados.

7.3 - Gerenciamento de Resíduos, Recursos Hídricos e Efluentes

Os resíduos gerados pela obra serão segregados e armazenados temporariamente no local destinado como área de

estocagem.

O solo proveniente da regularização e acertos do terreno poderão ser reaproveitados, desde que atendam as

especificações de projeto.

Os resíduos serão segregados segundo suas características utilizando-se recipientes identificados, dentre outros, com

as cores correspondentes ao tipo de resíduo sólido que neles será disposto, conforme padrão de cores da Resolução

CONAMA 275/01.

O transporte e o destino final dos resíduos serão realizados por empresas devidamente licenciada e descartados em

locais adequados e autorizados por Órgãos Públicos competentes.

Todas as etapas do gerenciamento de resíduos estão de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, previsto

em LEI N° 12.305, DE 2 DE AGOSTO DE 2010.

7.4 - Equipe para a Obra

Há a previsão de 25 empregados na frente da obra.

8 CONCLUSÃO

Após avaliação dos estudos e características do local verificou-se que, para a manutenção da integridade da faixa, as

obras propostas são de extrema importância para a estabilização do talude lateral à faixa.

A execução das obras propostas, além de mitigar o risco para a faixa também irá propiciar o controle de expansão

urbana e minimizar a condição de risco das moradias no entorno da encosta.

9 DOCUMENTOS EM ANEXO

- Anexo 01: Medidas Preventivas de Proteção ao Meio Ambiente e à Segurança Pessoal.
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-Anexo 02: Desenho DE-4150.23-6500-115-GMC-004, Folhas de 1 a 5.

ANEXO 01:

FOLHA 15 ^--W"

STSE1/OBR

MEDIDAS PREVENTIVAS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE E À SEGURANÇA PESSOAL

1. INTRODUÇÃO

O presente Anexo descreve as orientações e diretrizes necessárias ao controle das ações e das técnicas a serem

implementadas na execução da obra de contenção e estabilização do km 45+600 da Faixa de Dutos Caxias - Volta

Redonda - São Paulo, no trecho TECAM/ESVOL (Terminal de Campos Elíseos/ Estação de Volta Redonda).

Previamente a execução do serviço será realizada reunião de Análise Preliminar de Riscos (APR) com o objetivo de

levantar os aspectos e impactos ao meio ambiente e perigos e conseqüências aos trabalhadores, complementar às

medidas preventivas de controle e mitigação propostas neste plano.

2. MEDIDAS PREVENTIVAS DE MEIO AMBIENTE

A Força de Trabalho receberá orientações quanto às legislações ambientais, regras e regulamentos de controle de

poluição relacionados com seu trabalho, aspectos e impactos inerentes as suas atividades, bem como as formas de

controle dos mesmos, gerenciamento de resíduos e controle de vazamento/derramamento de produto devido ao

abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos, para o pessoa! de operação e manutenção,

Não será permitido, em nenhuma hipótese, comercializar, guardar ou maltratar qualquer tipo de animal silvestre. Não

será permitida a manutenção de animais domésticos no local.

Não será permitida a extração, a comercialização e a manutenção de espécies vegetais nativas.

Não será permitido caçar, pescar, alimentar e apreender animais nas frentes de trabalho e na sua área de influência.

Caso algum animal silvestre seja ferido em decorrência das atividades da obra, o fato deve ser informado ao profissional

de Meio Ambiente da Empresa Executora.

Toda a força de trabalho passará por processo de integração aos serviços e normas de condutas, cujo evento tem por

f nalidade instruir as pessoas a agir, atuar e comportar adequadamente, quer seja no ambiente de trabalho e no meio

sócio-ambiental.

3. FRENTE DE TRABALHO

As refeições, na frente de obra, serão servidas em embalagens individuais hermeticamente fechadas, atendendo as

normas trabalhistas específicas.

Os resíduos gerados nas frentes de obras (orgânico e inorgânico, materiais descartáveis etc.) serão segregados

seletivamente e acondicionados em containeres nas cores padrão. A destinação final será diária, principalmente para os

resíduos orgânicos gerados. Caso haja geração de resíduos perigosos, serão atendidas as legislações pertinentes, isto

é, todo o processo que incluam o acondicionamento, transporte e destinação final, ocorrerá mediante autorizações e/ou

licenças ambientais.

O condicionamento, o destino e o tratamento dos efluentes sanitários e líquidos gerados na obra serão conforme a

legislação e determinação do órgão ambiental.

Serão disponibilizado(s) sanitário(s) qulmico(s) necessários para atender aos trabalhadores presentes nas frentes de

trabalho.

As normas de segurança do trabalho e das condições básicas de higiene e conforto dos trabalhadores previstos em

diplomas legais serão atendidas.

As vegetações existentes localizadas fora dos limites dos locais de serviço não serão, em hipótese alguma, cortadas

/
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com o objetivo de obter madeira, evitando-se a poda dos galhos projetados.

Os equipamentos terão manutenções preventivas para evitar possíveis vazamentos de óleo provocando contaminação

do solo e do corpo hídrico.

Os níveis de ruído ambiental gerados não poderão ultrapassar o disposto pela legislação vigente.

No caso de acidente, a obra disponibilizará meio de transporte e comunicação eficiente, para atendimento e

encaminhamento do acidentado ao hospital ou postos de atendimento de emergência da região.

O suprimento de água potável, filtrada e fresca será fornecida em recipientes portáteis, hermeticamente fechados e

servida em copos descartáveis.

4. CONTINGÊNCIA

As frentes de trabalho contarão com um conjunto de materiais de mitigação ou emergência, para acidentes ambientais

(kit de mitigação).

Para eventos de maior magnitude será acionado o CDA - Centro de Defesa Ambientai (regional) mais próximo.

As medidas de controle de segurança, meio ambiente e saúde serão adotadas no inicio da obra, estendendo-se até seu

término, isto é, até a desmobilização total do canteiro, incluído as ações de reintegração ambiental.
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1. INTRODUÇÃO

Este relatório tem por objetivo apresentar os aspectos ambientais do ponto de vista

da realização dos serviços, assim como as medidas mitigadoras dos possíveis impactos

relacionados aos serviços que serão realizados no Km 45+600 da faixa GASPAL, localizado

no município de Japeri - RJ, conforme descrito no Relatório de Aspectos Construtivos do

Empreendimento.

2. JUSTIFICATIVA

Recentemente a TRANSPETRO realizou inspeção rotineira que observou um processo

de erosão em evolução na encosta lateral, à direita da faixa, em uma extensão de

aproximadamente 100 metros, conforme Figura 1.

Após análises e estudos realizados na encosta foi constatada a necessidade de

execução de obras no local através da estabilização e proteção superficial do talude lateral e

complementação do sistema de drenagem superficial à direita da faixa de dutos.

Figura 1: Vista da faixa mostrando talude lateral com erosões.
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Figura 2: Crista do talude erodido visto da Faixa.

Figura 3: Vista da base ilustrando as características do talude erodido.
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DATA:0$/07/2015
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3. DESCRIÇÃO DO KM 45+600 DA FAIXA GASPAL

3.1 - Local da Intervenção

Município: Japeri - RJ

Coordenadas: As coordenadas UTM SAD 69 aproximadas dos pontos são,
respectivamente, N=7.495.348,20 S / E= 638.955,51.

Localização: Situado no km 45+600 da Faixa GASPAL, no trecho TECAM-ESVOL

Figura 4: Localização do Km 45+600. Fonte: Google Earth 2014.

4. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL

4.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA

O local da ocorrência corresponde a um ponto onde a faixa de dutos cruza um morro

em meio à área urbana. A característica do solo da região é do tipo residual e propício a

incidência de erosões, que se intensificam em período de chuvas. Os taludes estão também

sujeitos a escorregamentos provocados por escavações irregulares no pé da encosta. Neste

trecho atravessam os dutos OSVOL, OSRIO e o gasoduto GASPAL.
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4.2 ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE

O ponto não está inserido em Área de Preservação Permanente (APP) conforme

estabelecido na Resolução CONAMA 303/2002 e Código Florestal Lei N° 12.651/2012.

4.3 UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

O ponto não está inserido em nenhuma Unidade de Conservação segundo a Lei n°.

9.985.

5. AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS

Abaixo encaminhamos descritivo sobre os aspectos ambientais do local onde será

realizada a atividade, assim como as medidas mitigadoras pertinentes:

ASPECTO ou

IMPACTO

MEDIDAS PREVENTIVAS, DE CONTROLE E MITIGAÇÃO

Incômodos à

comunidade com

tráfego de veículos
nas vias de acesso

O setor de comunicação social do empreendedor irá
comunicar antecipadamente aos proprietários e comunidades
da área de influência direta sobre os serviços que serão'
realizados e os cuidados que serão tomados para minimizar
os impactos.

Deverá ser instalada sinalização alertando para limite de
velocidade de máquinas e equipamentos, a fim de evitar
possíveis acidentes.

Resíduos

Todos os resíduos gerados nos serviços serão
acondicionados e tratados/destinados conforme preconiza a
legislação vigente.

Deverão ser disponibilizados no local da atividade coletores
para segregação e coleta seletiva dos resíduos provenientes
da intervenção / serviços, conforme a CONAMA 275/01.

Informamos que logo após a empresa executora ser
contratada, enviaremos o Plano de Gerenciamento de
Resíduos Sólidos (PGRS) com a identificação dos locais a
serem destinados os resíduos.
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Alteração na
qualidade do ar

Os equipamentos e veículos devem ser regulados para que
não haja emissão de gases acima dos limites permitidos pela
legislação.

Supressão de
vegetação

Não haverá supressão vegetal no local da execução dos
serviços.

Ruído

Em caso de produção de ruídos esta deverá atender aos
limites máximos estabelecidos pela norma NBR 10.151 da
ABNT.

A comunidade será informada previamente quando da
realização de trabalhos que acarretem geração de ruído.
Os equipamentos, máquinas e veículos sofrerão

manutenção preventiva e corretiva, visando minimizar ou
anular a geração de ruídos.
Veículos pesados trafegarão em velocidade reduzida
próxima as comunidades.

Impacto na fauna e
flora

É divulgado um código de conduta que consta a proibição de
captura, criação, molestamento e comercialização de
qualquer espécie animal e o cultivo, venda e transporte de
qualquer espécie vegetal dos locais de serviços conforme
preconiza a lei federal 9605/95.

Contingência

Os funcionários envolvidos no processo de abastecimento de
máquinas serão treinados para evitar e mitigar todo e
qualquer tipo de vazamento.
Serão disponibilizadas bandejas de contenção de vazamento
em todas as máquinas e equipamentos e kit de mitigação
ambiental para mitigar qualquer tipo de impacto que possa
ocorrer.

A contratada deverá aplicar periodicamente lista de
verificação nas máquinas e equipamentos para monitorar as
condições de uso.
Não haverá lubrificação/manutenção das máquinas e
equipamentos no local (Faixa de Dutos). Quando necessário,
serão removidos para local adequado (oficinas).
Toda vez que um equipamento estiver operando e
apresentar algum vazamento, a equipe de manutenção será
acionada imediatamente e o equipamento será removido,
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reparado e somente após verificação será autorizada a
continuidade do serviço e/ou atividade.
Caso o solo seja atingido o contaminante deve ser coletado e
acondicionando adequadamente para posterior destinação.

Efluentes

Deverão ser utilizados sanitários químicos de empresa
licenciada.

A destinação de efluentes sanitários somente será autorizada
mediante a apresentação das licenças ambientais válidas do
local de destino do efluente e após aprovação das mesmas
pela fiscalização.
Será informado após a contratação da empresa executora da
obra as licenças e os locais de destinação dos efluentes
gerados.

Incêndio

Os trabalhadores serão orientados para fumar somente nos
locais permitidos conforme Lei Estadual 5517/09.
Caso ocorra algum sinistro, o Plano de Emergência Local
será acionado.

Todos os equipamentos e o local estarão providos de
extintores de incêndio para o primeiro combate a incêndio
caso necessário.

Vibração
Haverá um número limitado de máquinas e equipamentos em
funcionamento simultâneo.

Na área haverá disponível um "Kit de Mitigação Ambiental", ferramentas e
equipamentos caso ocorra alguma anomalia no processo, que seja contido
imediatamente minimizando assim os impactos ao Meio Ambiente e ao Ecossistema
local.

A Força de Trabalho receberá orientações quanto às legislações ambientais, regras
e regulamentos de controle de poluição relacionados com seu trabalho, aspectos e
impactos inerentes as suas atividades, bem como as formas de controle dos mesmos,
gerenciamento de resíduos e controle de vazamento/derramamento de produto devido
ao abastecimento e/ou mau funcionamento de equipamentos, para o pessoal de
operação e manutenção.

No início de cada dia de atividade será realizado um Diálogo de Segurança, Meio
Ambiente e Saúde (DSMS) com a participação de toda a força de trabalho.

As medidas de controle e segurança, meio ambiente e saúde serão adotadas no
início da obra, estendendo-se até seu término, isto é, até a desmobilização total do
canteiro.
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6. CRONOGRAMA

0 prazo total previsto para a execução da obra será de 365 (trezentos e sessenta e
cinco) dias corridos, conforme tabela 1.
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Construção do cantem de obra
Mobilização
Locação topográfica
Limpeza e preparo da superffcie
Demolição

Regularização do terreno
Solo C manto

Instalação da drenos superficiais

Instalação de grampos e leia de aço
Concreto projetado
Estaco Irado

Vigade concreto armado
Dispositivos de drenagem
Instalação de bueiro
Instalação de estrutura de alvenaria
Revestimento vegetal
Desmobilização

Tabela 1: Cronograma Físico para execução dos serviços no Km 45+600

7. CONCLUSÃO

A expansão urbana impõe ao local um acréscimo ao risco à estabilidade do talude e

consequentemente a integridade da faixa, já que o coeficiente de segurança da encosta

diminui com as escavações e erosões ocorridas ao longo do tempo, podendo deflagrar

escorregamentos profundos, com deslocamento de grandes volumes de solo em períodos de

chuvas intensas.

De acordo com as características dos problemas apresentados entende-se que o tipo de

solução apresentado neste relatório é o que mais se adequa ao local já que evita a execução

de escavações irregulares além de estabilizar o processo erosivo presente na encosta,

aumentando assim a segurança da faixa e das construções localizadas no entorno.

Além do mais os serviços que serão executados não implicarão em impactos

socioambientais significativos, considerando que:
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1- Os acessos utilizados para a realização dos serviços são os existentes, sem a

necessidade de reparo do mesmo ou abertura de novo acesso;

2- Não haverá a necessidade de supressão vegetal de indivíduos arbóreos para a

realização dos serviços;

3- Desta forma, em conformidade com a Nota Técnica n° 32/2009 do IBAMA o serviço fica

passível de Simples Comunicação, por se tratar de acordo com o item A - Correção

de Erosões na faixa e proximidades.

Após o término das atividades e serviços, será emitido um relatório final com a

descrição dos serviços realizados e registro fotográfico.





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE V.^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Lbama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.lbama.gov.br

OF 02001.008888/2015-39 DILIC/IBAMA

Brasília, 11 de agosto de 2015.

Ao Senhor

Cláudio Serricchio

Diretor da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20eANDAR

C- RIO DE JANEIRO -RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210030

Assunto: Execução de obra corretiva em processo erosivo - gasoduto GASPAL.

Senhor Diretor,

1. Em atenção à carta TAG/DSUP/SMS 0363/2015, informo que de acordo com a
Nota Técnica ns 02001.001434/2015-37 COEND/IBAMA {em anexo) não há óbice à
execução das obras de correção de processo erosivo em área lindeira ao gasoduto
GASPAL, junto ao km 45+600.

^ 2. Neste sentido, solicita-se à TAG que apresente:

a) informação da data de início das atividades de mobilização.
b) relatório consolidado ao fim das atividades, demonstrando a correção da

situação de risco geotécnico e execução das medidas previstas de controle ambiental e
segurança.

Atenciosamente,

IBAMA pag.1/1 11/08/2015-15:00
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NOT. TEC. 02001.001434/2015-37 COEND/IBAMA

Brasília, 04 de agosto de 2015

Assunto: Análise quanto ao atendimento à Nota Técnica nQ 32/2009 - Coend, e anuência
para realização de obra corretiva de processo erosivo avançado.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Anuência; Processo erosivo; Nota Técnica
32/2009

Apresente NotaTécnica apresenta uma análise sucinta da solicitação do empreendedorpara realização
de obra de correção geotécnica na faixa do duto Gaspal.

ATAG - Transportadora Associada de Gás,veio através da correspondência TAG/DSUP/SMS 0363/2015,
de 16/07/2015, informar sobre a realização de obras de contenção e estabilização de erosão no Km
45+600 da Faixa de Dutos GASPAL (trecho compartilhado com os dutos OSBOL, GASVOL E OSRIO), no
município de Japeri/RJ.

Oempreendedor, ao apresentar a informação, o fez em cumprimento às regras estabelecidas em
procedimento administrativo específico para situações desse tipo, a Nota Técnica nQ 2/2009/ Coend/
Dilic/Ibama.

Ao analisar as informações apresentadas, observa-se que a sugestão da TAG para a classificação da
intervenção (escopo da Nota Técnica nQ32/2009) não está plenamente em conformidade com o
estipuladonas situações previstas, especificamente quanto aos casos em que é necessária a solicitação
de anuência prévia. Destaca-se trecho da Nota técnica que guarda maior proximidade com a situação em

's^ tela:

"Erosões de grande porte: obras civis preventivas ou de correção da instabilidade
geotécnica dos terrenos dafaixa ou iindeiros, que possam ameaçar a integridade doduto
ou que demandem estruturas de contenção de grande porte."

Nota Técnica nB32/2Q09/Coenà/Di\ic/Ibama (pág. 3, §3a, item2)

Desta forma, observa-se que o enquadramento em categoria de menorcomplexidade ("simples
comunicação") se dariaemsituações de erosão superficial de correção rápidaoumediante pequeno
esforço de obra, fora de APP, sem supressão vegetal e sem interferência com comunidades tal como
mencionados nos itens "A" e "C" da tabela anexa à Nota Técnica ns32/2009.

Entende-se que o enquadramento foi equivocado pelas características da intervenção, especialmente a
sua dimensão, técnicasutilizadas e tempo de execução (cercade um ano) e principalmente pela
existência de moradias limítrofes à intervenção.

Não obstante, ao analisar o conteúdo apresentado no Relatrjrio anexo à carta TAG/DSUP/SMS 0363/2015,
verifica-sea urgência da obra, cominfluência-direta na segurança da faixa de dutos e da comunidade
vizinha, o que pressupõe a importância da resolução imediata do problema causado pelo processo
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erosivo.

Assim, considerando-se que as demais informações técnicas constantesdo relatóriocitadoatendem ao rol
de informações necessárias à aprovação da obra (informações previstas na Nota Técnica nB32/2009),
manifesto-me favorável à medida de correção geotécnica conforme projeto apresentado pelo
empreendedor.

Recomenda-se que o empreendedor tome conhecimento deste entendimento e lhe sejasolicitado que em
oportunidade futura apresente demandas cujos enquadramentos estejamem estrita conformidade com a
Nota Técnica na 32/2009. )

Solicita-se, enfim, que o documento autorizativo contemple:

a) apresentar informação da data de iníciodas atividades de mobilização previstas.

b) apresentar relatQrio consolidado ao fim das atividades, demonstrando a correção da situação de risco
geotécnico e execução das medidas previstas de controle ambiental e segurança.

Guilherme Vendramini Pereira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA ,

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIA JEANNE DA SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA
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NOT.TEC. 02001.001581/2015-15 COEND/IBAMA

Brasília, 28 de agosto de 2015

Assunto: Trata-se de avaliação sobre a proposta de utilização de herbicida em instalações
periféricas e de apoio aos dutos GASPAL, GASTAU, GASCAR, GASPAJ e PE Revap II.

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Anuência; herbicidas; instalações pontuais

ATAG - Transportadora Associada de Gás, requereu autorização para uso de
. herbicida para controle de vegetação invasora nas áreas operacionais pontuais,
W especificamente para os dutos GASPAL, GASTAU, GASCAR, GASPAJ e o Ponto de Entrega PE

Revap II. As áreas operacionais pontuais, além de estações de compressão, incluem as
áreas de válvulas, provadores de corrosão e áreas de retificadores. O produto a ser
utilizado é o herbicida Arsenal NA {registro Ibama n^ 715/93).

Em paralelo à demanda para utilização do herbicida para as unidades pontuais, a
Transpetro S.A. solicitou através da correspondência
TRANSPETRO/DSERV/SMS/SMS/SMA/MA/SPPCO 0103/2015 (28/07/15), anuência para
utilização de herbicidas para controle de altura de vegetação nas faixas dos dutos para os
estados de SP, GO, MG e o Distrito Federal.

Aanálise referente ao uso do herbicida em faixa de servidão é entendida como
um assunto complexo, sendo um procedimento que historicamente não é autorizado nas
licenças ambientais emitidas pelo Ibama, considerando-se a tipologia "dutos". Apresente
Nota Técnica visa apenas orientar a pertinência do uso dos herbicidas para o caso das
áreas pontuais, conforme requerido pela TAG e não para as faixas de servidão, que será
objeto de análise específica pela equipe técnica da Coend.

Na solicitação da Transpetro foi indicado o mesmo produto a ser utilizado nas
i áreas operacionais pontuais (Arsenal NA) e inclui a informação sobre consulta à Cetesb

(oficio 063/2015/C) que se manifestou favoravelmente ao pleito desde que o produto seja
registrado no Ministério da Agricultura e seu uso seja feito seguindo as especificações de
dosagem, com acompanhamento técnico,

Em seu relatório, a Transpetro apresenta a metodologia e a freqüência da
aplicação, com destaque para:

t a) antes da aplicação do produto, a faixa de dutos será roçada e a vegetação
devera ficar com alturas entre 10 e 20 centímetros.

b) a dosagem a ser aplicada será entre 0,1 e 0,2% de concentração do produto,
correspondendo a cerca d 1/10 da recomendada para eliminação de vegetação.

i Considerando que a Transpetro é a empresa operadora das dutovias de
propriedade da TAG, entende-se que as informações apresentadas pelas duas empresas
sao_complementares, porem destinam-se a áreas distintas para aplicação do herbicida.
Assim, cabe ressaltar que a solicitação da TAG é no sentido de eliminar a vegetação
indesejada no interior das áreas operacionais, enquanto para a Transpetro, o objetivo seria
o controle do seu desenvolvimento.
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Os empreendedores, TAG e Transpetro, em conjunto com a equipe do Ibama
realizaram reuniões técnicas sobre o assunto nos dias 13/03/2015 e 17/06/2015, ocasiões
em que o Ibama sinalizou positivamente quanto a utilização do herbicida nas áreas
pontuais, a exemplo do procedimento similar autorizado para outro empreendedor, a TBGP
operadora do Gasoduto Bolívia - Brasil.

Tendo em vista o exposto, é do entendimento desta equipe técnica que a
demanda pode ser aprovada, desde que utilizado estritamente segundo as especificações
de dosagem e nas áreas que se enquadrem na solicitação do empreendedor.

Entretanto, considerando-se uma necessidade de acompanhamento futuro desse
procedimento, recomenda-se solicitar que as aplicações do herbicida sejam )
criteriosamente registradas em relatórios específicos, tornando possível eventual consulta
aos procedimentos everificação in loco da eficácia do método, na ocasião de vistorias
técnicas que se realizem durante o acompanhamento dos processos de licenciamento
ambiental.

Ressalta-se que no caso de alterações na metodologia proposta, incluindo-se
mudança de produto a ser utilizado, o Ibama deverá ser previamente consultado.

L Analista Ambiental da COEND/IBAMA

Lilia de Oliveira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

--" Guilherme Vendramini Pereira

Demostenea Augusto Alves de Moraes

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

1 '• _

CLAUDIA JEANNI., _)A SILVA BARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \:^ ' '--- ^.-Íí:|
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^ :;sy

Diretoria de LicenciamentoAmbiental \ /
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal ns 09566 Brasília - DF :

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

Brasília, 04 de setembro de 2015.

Ao Senhor

Cláudio Serricchio

Gerente da Transportadora Associada de Gás S.A.
PRAIA DO FLAMENGO 200/20^ANDAR

RIO DE JANEIRO - RIO DE JANEIRO
CEP.: 22210901

Assunto: Anuência para utilização do herbicida Arsenal NA em instalações
pontuais e de apoio em processos de dutos

Senhor Gerente

1. Em atenção aos ofícios TAG/DSUP/SMS 272/2015, 273/2015, 274/2015, 275/2015 e
276/2015, cujas solicitações foram analisadas no escopo da Nota Técnica ns
02001.001581/2015-15 Coend/Ibama, aprovo a alteração do Programa de Manutenção de
Faixa dos dutos GASPAL, GASTAU, GASPAJ, GASCAR e Ponto de Entrega PE Revap II,
incluindo-se áreas de válvulas, provadores de corrosão e áreas de retificadores, tendo em
vista que o produto em referência foi registrado em Ibama sob o nQ n9 715/93.

2. Solicita-se que as ações deste Programa sejam criteriosamente registradas em
relatórios específicos, tendo em vista eventual consulta ou verificação in loco da eficácia
do método, na ocasião de vistorias técnicas que se realizem durante o acompanhamento
dos processos de licenciamento ambiental.

3.Ressalta-se que no caso de alterações na metodologia proposta, incluindo-se mudança
de produto a ser utilizado, o Ibama deverá septireviamente consultado.

Atenciosamente,

IBAMA

THOMtólMIAZAKl DET^OLEDO

Diretor da DIMC/IBAT
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JN° 02001.0171__O_/20_5-_í_J
R Recebido em: 03^92015 , fi. ^í*b_li

TA<*
Assinatura

TAG/DSUP/SMS 0420/2015

Rio de janeiro, 25 de agosto de 2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1° andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Publicação do Requerimento de Renovação da Licença de
Operação LO n° 899/2009 - PE REVAP II
Referência: Processo n° 02001.002140/2002-82
Licença de Operação n° 899/2009
CNPJ: 06.226.808/0001-78

Prezado Senhora,

Vimos, nesta oportunidade, encaminhar cópia das publicações efetuadas no
jornal Agora São Paulo/SP (Anexo I) e no Diário Oficial da União (Anexo II),
referentes ao requerimento de Renovação da Licença de Operação n°
899/2009, relativa ao Ponto de Entrega - PE REVAP II.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

doofctJc CíSmúj JUx,i,t.M\,j
Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo I - Publicação Jornal Agora SP
Anexo II - Publicação DOU

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200. 20g andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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Moradores pedem faixa de
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Também faltam
lombadas em ma da
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passam em alta
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Informou Emanuel Calo?
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CET estuda
colocação
de semáforo

A (ET (Companhia de
Engenharia de Tráfego)
Infamou que estuda para
a regue alterações de tir-
curação e sinalização se-
mafÕrrca em drversB ro
dais, indirindo os cruza
mentos da lua Foitunato
feirai com a avenida Rai
mundo Pereira de Maga
lhães e rua Hartolomeu
Bueno, que são prrjnmas
ao condomrnio.

Sobre a colorará d de

lombadas, a companhia
alega que a região érota
de carga superdimensio-
nada, caminhões e trans
porte coletivo,o que tor
na a Instalação de lamba
da inviável da ponto de
vista da engenharia de
tráfego. Também não há
previsão de coloração de
faixa de pedestre, (o>i
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a PREFEITURAMUNICIPAL DE sAü SEBASTIÃO
ClmrriBidii PUtiBea nfll^eil

PiDCBBiia n' SHJflfííDlrj
CJb|»lnAqiül^i dr*gBrvPin d ht^uIíi ü me mido i l»HJirj|^i_pidos da
BgHculliira fanílar *• do amprardidcfomliarnrrmaenlMíBrlc m Progi
NniiorBlde AUnanlaçio E«nlBr-PNAE. A Con-diBai p__ JJgnrnBnloP
dBi Pro|Br»rJ_Ari/lciJlijrfl Fflmli*dnSflnnlnnriUiJirtípaÍira6fcicitaDJ
iKBlIZkla lia Rin PrnloiraM-llUík. PI4.QDÍ SBI-Cnnlm B** ÇeboUtUo-
SP Pnforma O ImlDIbimonta * mo,™ fl0ir»lhlíTllli>O BprMrnlBdD poh
ornHfl3_&iiWErHríyflr_mirjltWPrr){|ijtBal*JrBl a ADaiyenTBrirn-CCPRd,
-I«hIIz_d_ na Rua Cflnaflj Jar<d4rla BEitasa. I5& Jertín Vr*guDlro-
âfrxflia^P. fl tfOMlllBmrMH r«Iir3=Tidn rn íljflftiiíl 1_• pala BulOfUaflU
BUrwnn-PBn farm» Ai BrUrjaíDí-fa LrF0696193.

3L'

•^->
CPTM -CompanhiaPaulista do

Trona Metropolitanos
fMPjTl JH61BIKOI-J1

AVISO DEAdlAUENrü

PRÉ&AO ELETIEÚNICD F4» HHÇHiDíl - REPUH JCAÇÃO -
PFJEaTAfAo DE SERVIÇOS 0E IMFfcSasAa E REPROÜRAFIA
CORPORATIVA. ON^ITE. POR MEIO DE dlSPDhlFílL QAÜE DE
taUIPArWENTDS (VULTIFUMCIONAta DOU r.rWr-RES3f]IU9),
lrJ9I"ALAÇA_ pr-SOFTWARE DE GERENCIAMENTO, flEALrZAçAa
•E IhUEr/TÁRIC COMTABIUZA^AO e devida uahutemçao,
FOITMEClUErJTQ DE MATEP«JB E 9UPRIMErflQS, INCLUSIVE
WPEU OEHTIrVArJüa A lWPHE5SAt) f HEPROOptAFIA o_
MC UM ENTCkS.llJGLUlhOOAINDAAALOtACAOElC LIIELVAUENTE
MA5 DEPENDÊfJCIAS DACPTM, DE P091DS DE SERVIÇOS DE
OPERAÇÃO F QEPEfíCIArílENÍO 0OB EOUIPAUENTOS - (QC
JT J71JfmíOÍJaD-1SOCDUIflí>. A CompaihlB PbuiibIb da Trdfia
lfiiliD|Hlirjirnre - CPTW aifcrma cri*, diukln n nNmiçAn üroilda no
Arrfim I - Iflnriode ftelB<ertiB do nJüjl, « Sb-»ebj» PCDÜca r» Pr*g4o
ElBrjfnlQi «n-ereiarfclalolBdlafla Pm r>úlaHrCSBOÜ AhIHMIul»mB.
O Hldilal rspublIüBjÜn cr_DlAOTJOOriVOl A ÜJrlIi' dg dlü 2 ÍJUEUÍfl 1& FttBlIIb)

CejB^£. Inlno do |MB_| pia envio ti» ÇfQ|KirmalaIjOrtm ?flrClJr_>15.
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Uia:l> FuEidaotodn Smdicá.toans Melonstas em Transpúrtes-de Pes^
soas nas Empresas Terceirizadas Presladoras de Serviços aos cnles
Públicos, Transportes Escolarese Transpc-nes Domésticos - SLTT1-
MED/RN. 2) Aprovação do Eitatulo Social^ 3) EleicZo e Posse da
Din-rnria. Conulho Fiscale Delegados RcprcHnilactcs; 4>FÜMçau do
Sindicato a enLidade de Grau SupcnoL A referida assembléia será
rríliradanodia lü1 de sr-tembro dè 2015, as flUO em, 1* chamada, t
is. 9h. em 1' e última, ehamada. na. Rua BenerjLlo Santana n" \416 -
Amaranle no Município de São C-oncalo do Amaianie (RN).

S3oConealo do Amaranip/líN, 26 de a_o£to de 201i
MARCD5 ANIONIO ALVES DE MEDE1RUS

Presidente da Comissão

COMPANHIA DE ENGENHARIA
DE TRANSPORTE E TRANSITO

AVISO DE ALTERAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N* 30Í20I5

OBJETO: •Coiitrainçiro de empresn pam prcstaçio de serviços ííc-
nicos especializadas em locação, implantarão e mamLlençija deequi
pamentos de fiscalização dclrânica de trânsito e dispcnibilização A-
um ccniro de processamento do dados e imagens(CPDI)c centro ric
eontrale operacional (CCO). visando a reduçáo do ciiunero de aci^
dentes de trânsito o a obediência dos eoudulorcí em relato a Le
gislação de Trânsito". Visando resguardaro direito a propnsdade
Lndustrial, prevista na Lei Federal n*9.279, de 14de maio de 1996,
ICSülVc-SsJ

HSCLUIRao Capítuta 15 "DO CONTRATO" o subuem 15,15:com a
scgufntc CAi^rjcia:
"IS.I2 - Em respeito j Lei 9.279/I99*, que n_ula os direilos e
obrir_n.c&K relativos ei propriedade industrial, deverü obrigaoriamente
a licitanle adjudtcJida, como eondigão pata assinaluia do eonttalo.
apresentar Termo de Acordo de Uso de epiRlqucr tecnologia pre
viamente patenteada com qualquer deieniora de patente existente, rpit
aí confronte a gua^un exigLiiela lécnica rjonlida no presente Edita! c
Anexos".
Devido as alterações acima íica PRORROGADO o edital para o dia
10/09/2015 - Protocole-dos envelopes: até I0.'09/2Ü15, 09H
AbittLird dia: IQ/QBI2QÍ5 Bs 09H3DMIN.
A VibiUL Teenica seta efetuada até 02 (dois) dias ames da dala de
signada paia a aberturada sessão pürjkjj, devendoser marcadacom
antecedíncra mínima de 24 (vinte e quatro) bocas junto a CET-
THANS, eonlornic ilem 2 do anexo J - Teimo de Refcrcncul,
Permanecendo malicnidas as demais condicfles do Edital.

CascavelrTR, 25 de AgoEto de 2015.
PAULO [FUSTAVCJ CiOlíSKI

Presidente

SANDRA LUISA COVATT1
PrcEocira.

/J3SV1677-7069 151

Coletivos peraole o Tribunal Superior do Trabalho, a tear do artigo
E57 da C-L-T,, em combinação com o artigo 2* alínea "a", da Lei •"
í/rTH, de SI.12.199H; d) autorizar o presidente da CONTEC a ou
torgar poderes arv, Diretores da AFBNDES - Associaç£o dou Fun-
cionínos do BNDES, AFBNDESPAR - AssociaçSo dos Funcionárias
da BNDES ParTicipaçücsc AFFiname - Associação dos funcionários
da FlNAME, a negociar e celebrar Acordos Coletivos de Trabalho
com asrespecniiflsempresasdo SistemaBNDES; e) autorização p&ra
"Desconta AssiSrencial"! e, f> leitura discussão c WHaçào por es-
cnillnio secreto, da proposla de Acorda Colérico c Conrencio Cu-
letiiE de TrabalEio refejentesíi Participaceo nos Ltrciosou Resiihados
- HLRdai empicsa rtlaciQuadni acima e cambam das empresas re
presentadas pela FENAQArJr

Brasília (DF), 2fi de acosto de 2015.
LOURENÇO FERREIRA DO PRADO

Presidente

CONSÓRCIO LNTERMUNICIPAL
MULTIFINAL1TÁRIO DA ÁREA MINEIRA

DA SUDENE

AVISOJ>EALTERAÇÃO
CONCORRÊNCIA I/Z0L5

O ClMAMS - Consórcio Intermunlelpal Mulrifinnliiírio da
Arca Mineirada Sudcnc toma pública Retificação do item ú.4 "Qua
lificação EconnmicQ-Finflnccíra", subitem 6.4.5* rio ProcrLicitatório
002/2015- CoacoiTcncta por Rejuirrode Preços00J/2015. Ficaman
tidaa sessSo parad diaOI/09Y2QI5, òs 9h (nove boras), nasededo
Consórcio, Inlbimacâes pelo fone; (!£} 3212-J2I9 ou licitacaoci-
mams@yahoo combr,

ROBERTO CÉSAR PEREIRA
Presidente da CPL

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

AVISO DE LICENÇA

O CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE, CNPJ
n" 06 22a,SU8/n.0UL-7B, torna público que tequereu ao InstitutoBra
sileiro de Melo Ambiente c dos Recnisos Naturais Renováveis -
IBAMA,alravei do Processoi,n02D0I.QÜ2140/20u2-K2, a Renovação
da Licençade Operaçãon" S99/2ü[r9, pam operaro Pontode Entrega
de Gas Natural REVAP II, localizadona RefinariaHenriqueLages-
REVAP, no nninicrpin de Sâo loíé dos Campos no F-siadode S3o

Paulor tm 227 +700 do Gasoduto OASPAL

ROGÉRIO GONÇALVES MATTOS
Dirttor Supsuntendeme<ju Transportadora

Ai^ocruda de Gás S/A - TAG

CRECHE DO MENINO JESUS

Vespertino) - Malulino das VhlOmin as 12h35inin {exceto pura os
cursas dr Direito, Bngcnbaría ou qualquercurso da Graduaçío Tee-
nOlÚEfca: Tj]|0minÜ5 IOIl5Uinill): Vespertina: das ]Jh3Dmin rs 17ho-
ras; Noturno: das 19hl0m1n âs àtiuras. Observação: Os candidatos
aprovados que optarem pelo curso matutino (qualqu-sr graduacAo ba-
cbaiclauo) seguirão os seguintes honkius: Do Ia au 4* w-r.riii.-Lrt, das
[i?hlO da 12ÉÍ35 (ciccip [mra os cursos de Direito c Engenharia;
7hLOirtin i<: JOtiSCrnim) e, do 5" semestre em diante das I9h30 fc
?JlilJÜr Inscrições: ali o dia (M de novembrode 2015, Datada prova,
dia u&de novembro de 2015 (DOMINGO) das líhoras às 1Bhora&.
devendoo candidata chegaras l2bora& ao local da prova, munidode
dotwncnio de identidade original com loto, O Processo Seletivo
constara das seguintes disciplinas/pontuação: língua portuguesa (lín
gua materna) 15. matemâllca 15, atualidades 10. inglês 10, história.
10. pedrada5, blnlngia S,química 5, física 5 c retÈcao - nnta deII
a \v, com peso 2; total de pomos posslveíü - IÜ0 pontos. Clas
sificação: Seriio cliissificados conforme pontuação nas provas c re
dação, respeitando-se ir quantidade de acenos de cada unia conforme
informações acima. A nota de cone t de 13 rvantos. A admissão nos
cursos de graduação da E5AMC Campinas seráfciia mediante pra-
cesso classificatírio Jos candidatos habilitados, com o aproveitamen
to ntóo limite de vagas lixado pam k cursos ofertados, obedecidos
os enttrins constantes neste Edital."Na bipdlcsc de restarem vagos
nJo pircochidaE, a &SAMC Campinasrealizaranc-voe, processosso
Irilvos".

O DIRETOR-PRESIDENTE da Escolhi Superior de Admi
nistração, Marketing e Comunicação de Perdizes - ESAMC Perdizes,
manlida peio Centra de Estudos de Administração e Maihetinji
CEAM Lida.,no uso de suasalnuulç&cs legais lorea público• cdiLrtl
de vestibular, comendo as normas e procedimentos necessários a
realização do processoseletivopaia ingressono 1"scmcsnc de 2016
para os torsos de; Administrado, vagas; 40 diurno c 4D noturno
(Port. Aut. MEC ri" 299 de 154Mr_008); Comunicação Social com
tlabqliíBçnçí cm: Publicidade e Propaganda, vagas: '10 dhimo c 40
noiumo (Poit. Aut. MEC ti° 593 de 25^03/2003), Design, vagas:
diurno c 40 noturno (Pon. Aur. MEC na 174 de 06iQ2f7fJ09); Ro
lares Inlernaciuridü, vagas: 40 Jíluhddo nutumu(Poit. Aut. Í4EC
n" 1106 de 19/13/2008). Ai vif,ai arpjFcidHS pot esle processo se
letivo lcr3o validade inrnenfrj para o 1"semestre de _01ú c o fuih
oionanientOi d«i cunos xià na Rua Sabad 524 - Consolação, São
¥mh, com no máximo tíü uEiinu^ por luima. A LES icsoiva^se o
direito de nao sbm mnnas eom menos de 25 alLinos. Horário dos
cuisosdc 2*a 6* fiuraj Duano; oas 7hl0min às !2ti35min e Noluino:
das IPIÜQ minaj 23hoias, Obscrvjicão: Oscandidatos flpiovniíüi que
oplaxem pelo cimo fnatuliníí (qualquer giaduaeQo baelmcLado) mj-
fairio os seguiiilci horiiosr Do 1" ao 4a SEmcslie. das 07hlU às

Zh35 e do 5KsemeEtic cmdiantedos 19MÜ ns 23hÜ0. Inscrições: aic
o diaU4 de nevombro de 2015. Datada prova, dia <Jí4 de novembro
de J015 (DOMINGO) das I3hdras ás lShoras, devendo o candidato
chegar ás 12 heras aa IocjiI da. prov3h munido dí documento dc
identidade original com foto. O Processo SelHivo conffluí dm sc-
guime^ dtseiplinas/panliLacdo: línguaportuguesa (língua tnaicrna)15,
matemática li, atualidades 10. inslcü 10, liistócia 10, geogralia 5,
química 5, física 5, biologia 5 e nrfaçao - nota de Da 10,com peío
2; total de pados possível - 100 pontos. CEassilicacüo' SeiQo clas
sificados eoníbrmeponluaçío nas provase redaç3oT tespeiiando-Èc a
quantidade de acenos de cada uma conforme bilbnnacõcs acima, A
Holadecorte e de \5 pontos.A udmmâo nos coesosde graduaçãoda
tSAMC Perdizes sere (íííto JUrdianto processo classificatúno doç
candidatoshabilitados, com o apiaveitamento- ale o limite- de vagas
lliado para os cursos •fcrtjidDs, obedecidos os critefios consfflnlfs
jiralr-pJilal. Nji hipótese do iLslarcni \aais n-irumrj^cnicii.a £SAMC
Perdizes realizará novos processos seletivos. Alunos quetenham pon*
luaçân igiLnT nu niperior a J50 no ENFfcT - Riame Na.CÍOIiaJ dü
Ensino Mídio. poderQo ocupur as vagas remanescentes sem a ne
cessidade de realioieâo do Processo Seletivo da InsilnrioSo,

LUIZ FRANCISCO OTCACIDÍO

COMISSÃO PRÔ-FUNDAÇÂO DO SIWDICATO
DOS MOTORISTAS EM TRANSPORTES DE

PESSOAS NAS EMPRESAS TERCEIRIZADAS
PRESTADORASDE SERVIÇOS AOS ENTES
PÚBLICOS, TRAiWORTES ESCOLARES E

DOMÉSTICOS - S1TTIMED/RN

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERALEXTRAORDINÁRIA de Fundaçüo
do Sindicatotíx Molorratas cmTranspoUes de PcEaonh nas Emptcsas
TerceirtsndJüi Prcstadoias de ServLçoa aos Entra Públicos,Transportes
Escoiares e Damfüiicos - STTT1MED/RN. Por inlaniÉdla do presente
Edital de Convocação, o abaixo assinado, no condição de membro
presidente da Comissão Prá-rnndaçio do SINDICATO DOS MO
TORISTAS EM TRANSPORTES Pfc PESSOAS NAS EMPRESAS
TFRCETRIZADAS PRESTADORAS OE SERVIÇOS AOS ENTES
PÚBLICOS. TRANSPORTES ESCOLARES E DOMÉSTÍCOS -
SITTrMEOíRN, com sede provisória na Avenida: Rio Dnmco, 829
sala 203, Cidade Alta. 50025-0003, convoca Iode os membros da
categona pjofishional de motoristas fin Tranipntteí de pessoas em
empresas torceinsidiLs presradOma de serviços aos entes públicos;
Transportes Escolares e Trangponcs Domésticos, amantes nos mu-
nbípios de Natal, Macuicfl, Paroamirim, Suo Gonealo do Amaronle,
Cearf-Mirim, E^ltcrnoz, Monle Ale_re, Nisia Floresta, São José de
MipibuhVera Cnu, Maxaranguapo e felmo Marinho, Estado do Rio
Grande do Norte, para a Assembléia Geral Extraordinária de apro
vação da fundação da referiria entidade, eom a seguinte Ordem do

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GINÁSTICA

RETIFICAÇÃO

No Avho Colação Pitwia de Preços n" 1/2015. publuado na
pa_ina 1J2. Stção y do Diário Oficial da UnlBo do dia 2ú de aeosro
de 2015. Orde sz lê1 0U de setembro de 2035. Leia-se: 10 (tc se
tembro de 2f>l 5-

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS
TRABALHADORES NAS EMPRESAS

DE CRÉDITO

ÍDTTAL DE CONVOCAÇÃO
REUNIÃO EXTRAO»nlNÃRfA

Pelo presente cdiinL iiea alterada de 2T/ÜE/2Ü15 pjna
10/09/2015, a data d& leunifto exlraordiriaria dos membros do Con
selhode ReptescnTBnte5 da Confederação Nacional dosTiftbalriadotcs
nas Empresas de Credito - CONTEC,em pleno gflzn. dos seus dl-
roüos,cotLvoeada, com fundamenta no artigo21. em combinação com
o arti_o 23, alínea "a", das Estaiuios desta Entidade, para realização
as 14 horas ei» primeira convocação e as 15 liofas cum segunda
ccnvocaçJo. no Sindicatodos Seeuriiãrlos do Estado de São Paulo,
síio na Av. 9 de julho, 40, 14"andar,Sio Paulo/SP, para deliberarem
sobrea seguinte ordem dodia;af feitura do edital de convocação- b)
leitura, discussão c volneJlo. por escrutínio sccicfo dos paulas de
reivindicaçües de 2015. dos empregados dos bancos que seerjtm a
Convenção Coleriva. de Trabalhe cefcbiuda com as entidades sindicais
parronois (FENABAN e Sindicatos dos Eanco&i e dos empregados
deu seguinres estabelecimenlos de crédito: Banco do Brasil S.A,
Ciiiia Pfonõinica Federaf Flanco da Anw-õnia _.A - BASA Baneo
do Nordeste do Brasil S.A. - HMb, Haneo de Btasiha S.A. - DRB,
Banco Nacional de Debenvolvimenü» Econômico e Soeial - BHDE5
UNDES-Participaçoes S A. - B^DESPAR.Agencia Especial de Fi
nanciamento Industrial - FlPJAMF c Banen Santander Brasil S.A.; c)
leitura, discussão e vocação, por esctutinioseccetü.da propasta que
auiorcji 41 CONTEC a negociar c rclcbrar Aeotdos Coletivas de
Trabalho com as estabelecimentos de crédito mencionados na alínea
"b" acima, conformedispostonos Parágrafos1° e 2"do art. 611 da
C.L.T., e assinar ConvençÈcs Ccleiiva de Trabalho com a FENA-
BAN, Sindicatos de eLaneru c Sindicatos das Financeiras, ajuizar os
protestos judiciais que se fizerem necessários ou instaurar Dissídios

A CRECHE DO MENlWO JESUS. Inscrita no CNPJ sob o
n" O4.9D6.926'0ÜÜl-00, comunica sua DISSOLCCÃO conforme A1.-
lemblÉia Cera! Eximorderia ieali!JrJ_ nu eILu 25/01/3015.

HILDA MÁRCIA ERN MARTINO
Liquidantc

LVTECH SERVIÇOS ODONTOLÁGICOS LTDA

EÜlTAL DE CONVOCAÇÃO
ASSE MBLEIA GFRAL RXTRAORI>l NÁRIA

Através de seu SÓCIO GERENTE o Dr. Carlos Eduardo
Wcmirck,CPF; 261 SSB.4S8-fllsito à Rua Andorinha, N*. 104 Büirro
Cama dn Lagoa. CEP: BS 062-250, PLORlANÓPOLIS. Estado de
Santa Cataiina(SC). convoca TODOS os sócios para participarem da
Assembléia. Geral EÁiraordinariah a leali^r-se no dia 11 de Setembro
de 2015. Is 19:00 horas, cm primeira convocação e, em segunda e
última convocação comqualquer número de presentes, is iy:30b, na
Rua Manoel Isidoroda Silveira,n" È10-con;. 7R1, CEP: BE.ílG2-]J&.
Lagoa da. Conceição - Floriunfipolis - SC. para dclibatucm aobre a
Seguinte oídem do dia:

1° - Alleraçãono quadro societáriocom salda (exclusão) de
sócio na sneiednrfc,

Florianópolis - SC. 27 de Agoslo de 2015.
CARLOS EDUARDO WE&NECK

EÓLICA HERMENEGILDO I S/A

AVISO U-E LLCÍIAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nfl PP 3tfQ]5

As Cólica Hemicncgildo 1 S.A.; Eólica Hcnnencgildo El
S.A,; Eotrca Hennenegildo III S,A c Eólica ChuJ IX SA., tomam
públicoque realizarãoLicitaçãona modalidade de RtegFio Presencia!
N"PP Ü02/20I5. para contratacílo de seguro de risco, de opcraçio e
responsabilidade civd. O critério paia jiügamcnic c classilicaçao das
propostas scrü o de menor preço total

Estedccumenio podeser venlicado no endereço, eletrflnlco hBp./iunviir.in onvhi^iaBriii.iiViinfir
pelo código OÜ0320J5&S27fXllSl

guiado diglUliiLenle confonnc MP n12.200-2, de 24/OR/200I. que instituia
InfraesinLiura de Cbaves Públicas Brasileira - lCP-Bnui!
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE ^Ass. S

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ™" /
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos X-.;j__ ^.,••'

NOT. TEC. 02001.001750/2015-17 COEND/IBAMA

Brasília, 21 de setembro de 2015

Assunto: Trata-se de entendimento sobre a configuração do Ponto de Recebimento no
interior do Terminal de Guararema/SP

Origem: Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Ementa: Ponto de Recebimento; instalação periférica;
dutovia interna

Introdução: a presente Nota Técnica trata de análise referente à solicitação da
TAG - Transportadora Associada de Gás, quanto a anexação de um trecho de duto no
interior do Terminal de Guararema/SP ao processo de licenciamento ambiental do duto
GASPAL.

A demanda foi apresentada através do Ofício TAG/DSUP/SMS 0283/2015, de
08/05/2015, constando anexos como: plantas de situação, memorial descritivo, Estudo de
Análise de Riscos (EAR), além de documentos (ofício. Termo de Recuperação Ambiental e
ATA de reunião) que demonstram as tratativas junto à CETESB, uma vez que é a
instituição responsável pelo processo de licenciamento do Terminal de Guararema.

Documentos analisados:

a) Termo de Compromisso de Recuperação Ambiental nQ 00000115715/2013 - CETESB,
de 13/09/2013.

b) Ofício TRANSPETRO/PRES;SMS;SMA;MA;SPPCO 0345/2014, de 02/10/2014.

c) ATA de Reunião - Transpetro - CETESB - de 05/12/2014.

d) Projeto Descritivo para Orientação na Recuperação Florestal - Terminal de Guararema,
de 11/07/2012.

e) Laudo de Caracterização Florística - Terminal de Guararema

f) Portaria DAEE 165/2012 (autorização para passagem de duto sobre curso hídrico, no
interior do terminal).

g) Memorial Descritivo MD-4600.92-6520-950-PTD-001

h) Croqui de macrolocalização do duto no interior do Terminal de Guararema.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Localização da Qrea: O Terminal Terrestre de Guararema está localizado no
município paulista de mesmo nome, junto ao quilômetro 10 da Estrada da Lagoa Nova,
Bairro Ponte Alta. As coordenadas geográficas locais são -23.460212° e -45.982397°.

An_lise: Segundo a informação apresentada, no interior do Terminal de
Guararema existe um duto com cerca de 260 metros de extensão cuja titularidade não
seria da Transpetro, operadora do Terminal, mas sim da TAG, por estar em sua área de
interesse e interliga a Estação de Medição de Guararema (pertencente ao GASBOL - TBG)
ao Ponto de Recebimento de Guararema (pertencente ao GASPAL - TAG).

™*/

Ocorre que essa dutovia interna ao terminal foi originalmente tratada no
processo de regularização ambiental junto à CETESB - Companhia Ambiental do Estado
de São Paulo.

Consta do Ofício TRANSPETRO 0345/2014, que a interligação teve como objetivo
substituir o trecho enterrado pré-existente, pois apresentava falhas no revestimento
externo e dificuldades de inspeção. Oduto é considerado pela Tranpetro e pela TAG como
parte do Ponto de Recebimento de Guararema, que por sua vez está diretamente
interligado ao gasoduto GASPAL (como consta no Anexo 1 do Termo de Ajustamento de
Conduta celebrado entre o Consórcio Malhas sudeste Nordeste e o Ibama.

Dessa forma, o empreendedor solicitou ao Ibama, caso considere pertinente, uma
manifestação de concordância para a inclusão do trecho aéreo citado no processo de
regularização ambiental do gasoduto Gaspal. Informa, inclusive, que tal manifestação tem
importância para efetivar o cancelamento do processo de regularização em curso n^J)
CETESB.

É relevante ressaltar que na presente análise não cabe avaliação sobre a
motivação da instalação e sua finalidade, o que está plenamente configurada na
informação do empreendedor e devidamente aprovada em processo de licenciamento
efetivado junto à CETESB.

Diante desse cenário, acrescenta-se que na ocasião da instalação do trecho do
duto, com a aprovação da CETESB, foi gerado um Termo de Compromisso para
Recuperação Ambiental - TCRA, pois a área da instalação se caracterizava como APP de
curso hídrico sendo que para seu cumprimento seria necessário o plantio de 600 mudas
de espécies arbóreas nativas. Foi apresentado um projeto de plantio na área do Clube dos
Empregados da Petrobras, área de titularidade da TRANSPETRO, adjacente ao terminal.
Pelo projeto, o plantio se dará na proximidade de remanescentes florestais e onde se
observa na imagem aérea uma massa d'água lindeira.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE \0 """*./
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos V,^

Os detalhes descritivos sobre o arranjo das instalações escopo desta análise
fazem parte do memorial descritivo apresentado pelo empreendedor.

Trata-se de um duto de 20 polegadas com 320 metros de extensão e vazão
operacional de 8.000.000 Nm3/dia. O gás natural proveniente do GASBOL é filtrado e
medido na estação EMED (Estação de Medição) da TBG, após o que é encaminhado pelo
duto aéreo até a Estação Redutora de Pressão de Guararema, onde ocorre a redução de
pressão e transferência para o duto GASPAL.

w Ressalta-se que a Estação de Medição da TBG é considerada como o seu Ponto de
Entrega e que toda estrutura que posteriormente a ela se conecta faz parte de uma
instalação distinta, pertencente ao recebedor, como é o caso do duto sob análise.

Na tentativa de melhor qualificar o duto, resgata-se o DECRETO N9 7.382, DE
2 DE DEZEMBRO DE 2010, que regulamenta as atividades relativas ao transporte de
gás natural, bem como sobre as atividades de tratamento, processamento, estocagem,
liquefação, regaseificação e comercialização de gás natural.

Gasoduto de Transporte: gasoduto que realize movimentação de gás natural desde
instalações de tratamento ou processamento, de estocagem ou outros gasodutos de
transporte até instalações de estocagem, outros gasodutos de transporte e pontos de
entrega a concessionários estaduais de distribuição de gás natural, ressalvados os casos
previstos nos incisos XIX e XXI, incluindo estações de compressão, de medição, de
redução de pressão e pontos de entrega, respeitando-se o disposto no§ 2Q do art. 25 da

'w Constituição;

(Decreto nQ 7382, de 02/12/2010, Art. 2°, inciso XXII)

Compreende-se da norma que as instalações periféricas tais como pontos de
redução de pressão fazem parte dos gasodutos de transporte aos quais estão conectados.

Em complemento, na redação do inciso XXV, a definição de Ponto de
Recebimento é compatível com a situação em tela, considerando-se como ponto de
referência o início do duto objeto desta análise.

Ponto de Recebimento: ponto nosgasodutos de transporte no qual o gás natural é
entregue ao transportador pelo carregador ou por quem este venha a indicar, nos termos
da regulação da ANP.

(Decreto nQ 7382, de 02/12/2010, Art. 2S, inciso XXV)
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Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Nesse sentido, pelas características e arranjo físico da instalação, pode-se
aventar que o duto pode ser considerado parte integrante do gasoduto GASPAL e não
haveria, salvo melhor juízo, razões para não efetivar a anexação desse trecho de duto ao
sistema do gasoduto GASPAL e respectivo processo de licenciamento ambiental.

Em adição, o Estudo de Análise de Riscos apresentado pelo empreendedor
concluiu que o risco social situou-se totalmente na curva inferior do critério da Cetesb
(limite neghgenciavel), enquanto o risco individual estaria abaixo do máximo tolerável de
l,0E-05/aiio. ^

w'

Nesse sentido, muito embora a avaliação quanto ao risco para esse trecho da
instalação tenha sido realizada, observa-se que para efeito de outorga de futura licença de
operação para o gasoduto GASPAL, uma análise de riscos criteriosa deverá ser efetuada
considerando o segmento desse segmento de duto no escopo da análise de todo o
gasoduto. Portanto, recomenda-se que esse aspecto seja objeto de análise futura, com fins
à emissão da licença de operação para toda o sistema que compreende o GASPAL (dutovia
e estações periféricas), sem prejuízo quanto a aprovação do pleito atual, que trata apenas
da titularidade da instalação.

^__ U-.Á *£——-
uilherme Vendramini Pereira

Analista Ambiental da COEND/IBAMA

De acoSdo. Encaminhe-se para as providências necessárias.

CLAUDIAJEANNE\pi SÍLVABARROS
Coordenadora da COEND/IBAMA
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MMA7IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento-Tipo; '&Zhr?C3-~

»N°. 02001.0159____2_15-_
w Recebido em:I9/»2015

Assinatura

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2015
TAG/DSUP/SMS 0401/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1o andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Solicitação de Renovação da Licença de Operação n° 899/2009 - PE
REVAP II

Referência: Processo n° 02001.002140/2002-82;
CNPJ: 06.226.808/0001-78;

DIGITÂLI2Licença de Operação n° 899/2009.

Prezada Senhora,
iassaaiiiiiL-Hffi—tsssssam23es&.

ssssse«',:ssi

;;SB^. •--

Considerando a exigência da condicionante 1.6 da Licença de Operação da
LO n° 899/2009, expedida por esse Instituto em 23 de dezembro de 2009, que
autorizou a operação do Ponto de Entrega - PE REVAP II, vimos nesta
oportunidade, solicitar a renovação da referida Licença. O requerimento foi
efetuado em 11/08/2015, através do portal de serviços online do IBAMA,
conforme anexo I.

Adicionalmente, em atendimento a condicionante 2.8 da referida Licença,
encaminhamos no anexo II, o novo Estudo de Análise de Risco - EAR da
instalação, realizado em 04/2014, bem como seus anexos.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se façam necessários.

Atencio,

C laudio-Se r ri cchio

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Anexo l - Requerimento de Renovação de LO - PE REVAP
Anexo II - EAR PE REVAP II - abril/2014

Anexo III - Procuração Representante Legal
Anexo IV - Documento Representante Legal

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GAS S.A. - TAG

Praia do Flamengo 200, 20^ andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ -22210-030
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Anexos da Carta TAG/DSUP/SMS 04(
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Anexo I - Requerimento de Renovação de Licença
de Operação - PE REVAP II

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Renovação de Licença de Operação - RLO

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE

Número de Inscrição: 627181

CNPJ/CPF: 06.226.808/0001-78 Endereço: PRAIA DO FLAMENGO, 200, 20a ANDAR

CEP: 22210-901 Telefone: (0xx21) 2237-9800 Fax: (0xx21) 2237-9918

Email: rogerio.mattos@petrobras.com.br

Bairro: FLAMENGO

Município: RIO DE JANEIRO

Estado: RIO DE JANEIRO

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.002140/2002-16

Nome: Gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL)

Tipologia: Duto

Valor do Empreendimento: R$ 3.951.600;00

f^'%
___

fan_____=X
Aes._

Informações Adicionais: Solicitação de Renovação da Licença de Operação n° 899/2009 relativa ao Ponto de Entrega

REVAP II implantado na Refinaria Henrique Lages - REVAP - município de São José dos Campos/SP, km 227 + 700 do

gasoduto GASPAL,

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades reiacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

ROGÉRIO GONÇALVES MATTOS
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 11/08/2015

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Setor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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Anexos da Carta TAG/DSUP/SMS 0401/2015

Anexo III - Procuração Representante Legal

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar- Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810-Fax (21) 2237-9918





U

W

V

ú

Atf\
^SFlCto.CpÍTASD/lttPITALflJ

" 'ra
SAsL tfo Tabtfio• CAO/CGJ ií 9U4S69

( ípTO DÉX3TAS D* CAPÍTAL-Í
V labíerFlrmo Oliveir;

PCM 239

LIVRO: 7615 INSTRUMENTO PÚBLICO DE PROCURAÇÃO,
. FOLHA: 012/013 NA FORMA ABAIXO:
' TRASLADO

I SAIBAM, quantos este público Instrumento

i de Procuração bastante virem, que nò ano de dois mil e catorze (2014), que

| aos vinte (20) dias do mês de março, nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital
i

| do Estado do Rio de Janeiro, neste Cartório do 17° Ofício de Notas da
; Capital, situado na Rua do Carmo, n°. 63, Centro, perante mim,

] ROSSIDENIO LOPES DA FONTE, Escrevente, conforme Lei Federal n°.

j 8.935 de 18.11,1994, conforme publicação no Diário Oficial de 21.11.1994,

; compareceu como Outorgante: TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS

S/A - TAG, com sede na Praia do Flamengo, n°. 200 - 20" andar, centro, Rio

de Janeiro/RJ, inscrita no CNPJ sob o n°. 06.248.349/0001-23, neste ato

representada pelo seu Diretor Superintendente, ROGÉRIO GONÇALVES

MATTOS, brasileiro, casado, engenheiro químico, portador da carteira de

identidade n° 259377, expedida pelo Ministério da Aeronáutica, inscrita no

CPF/MF n° 436.592.687-04, com endereço comercial na Praia do Flamengo

n°. 200, 20° andar, Flamengo, na cidade e estado do Rio de Janeiro; o

presente identificado e reconhecido como o próprio, consoante documentos

apresentados, ora arquivados, bem como que da presente será enviada

notas ao competente distribuidor no prazo da lei. Desta forma, no exercício

de competência que me é outorgada pelo artigo 6D. I, da Lei n°. 8.935/04,

passo a formalizar juridicamente a vontade que a parte livremente

manifestou, nos termos que se seguem. Então, pela Outorgante (sempre

Í|fi.____5Í.1
Io .w
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;através do seu representante) me foi dito que nomeia e constitui, na
forma do artigo 22, do Estatuto Social da TAG, seu bastante procurador,
CLÁUDIO SERRICCHIO, brasileiro, engenheiro mecânico, portador da
jCarteira de Identidade n° 50.047-D, expedida pelo CREA-RJ, inscrito no .
iCPF/MF sob o n" 383.551.917-49, com endereço comercial na Praia do [
flamengo, n° 200 - 20° andar, Flamengo, Rio de Janeiro - RJ, na qualidade j
ide Gerente de Segurança Meio Ambiente eSaúde da TAG, com poderes '
jpara, segundo oEstatuto Social da TAG, normas, instruções, decisões de !
seu Conselho de Administração e de sua Diretoria Executiva nos assuntos .
jpertinentes aos órgãos integrantes da sua área de atividade, representar a ;
TAG na gestão ordinária referente às licenças ambientais, perante quaisquer ;
órgãos da Administração direta ou indireta, Federal, Estadual ou Municipal, j
podendo especialmente juntar e desentranhar documentos, requerer .'
prorrogações ou renovações das licenças ambientais, solicitar dilações de .
prazos, atender solicitações erequisições dos órgãos ambientais, desde que •
não importem em assunção de quaisquer ônus ou despesas para a TAG,
bem como assinar cartas. Apresente procuração vigorará até 16 de maio de .
2016, extinguindo-se, antecipadamente, caso orepresentante da Outorgante
deixe de exercer afunção de Diretor Superintendente ou oOutorgado deixe
cie exercer a função de Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde da
TAG. Os poderes do presente instrumento e os dados do Outorgado
foram fornecidos econferidos pelos representantes da Outorgante, que
pôr eles se responsabilizam. Assim odisse, do que dou fé eme pediu que
lhe lavrasse nestas Notas esta procuração, que lhe sendo lida em voz alta,
aceitou e assina. Dispensando presença das testemunhas conforme
Consolidação Normativa da Corregedoria Geral da Justiça/RJ. Certifico que
ps custas devidas pelo presente ato, conforme Portaria CGJ 95/2013, Tabela
VII, Item Ino valor de R$ 39,09, (Tabela 07, item 02, letra "d"), R$ 8,02,
(arquivamento, Tabela 01, item 4), R$ 18,58, (02 comunic. - DISTRIBUIDOR
e CENSEC, Tab.01, 5), R$ 65,69 (sub-total), R$ 13,13, (20% FETJ - Lei
3219/99), R$ 3,28, (5% FUNPERJ - Lei Complementar Estadual 111/06), R$
3,28, (5% FUNDPERJ - Lei Estadual 4664/05), R$ 2,62, (4%
FUNARPEN/RJ Lei Estadual 6281/12), R$ 0,78 (2% ATOS
GRATUITOS/PMCMV Lei Estadual 6370/12), R$ 11,49 (Mútua/Acoterj), R$
?JL^d_ldistr^
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que lido, aceita e assina. Eu,(A), ROSSiDENIO LOPES DA FONTE
ROSSIDENIO LOPES DA FONTE, Escrevente, conforme Lei Federal n".
8.935 de 18/11/94 e publicada no Diário Oficiai em 21/11/94, lavrei, li e colhi
as assinaturas. (A) TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S/A - TAG
representada por íRSGÉRIO^ONÇALVES MATTOS. TRASLADADA
NiÊBIX DATA". Eu^U-" Escrevente digitei e conferi. E Eu,

__i_ Substituto/ subscrevo e assino em público e raso.-.-.-.-
• • ' '••••• iCíV..'"
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Poper Judiciário - TJERJ
\ Cojffeesdoria Geral deJustiça
" i d_ Fiscalização Eletrônico

EAAB-ZD006CAK
Consulte a validade doselo em:

Mtps :/'www3íj rJ.jus.br/silepúblJcD

_!j_EJ_JD NDTA-DíffflflW-RI
Fábio Firmo Oliveira
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Anexos da Carta TAG/DSUP/SMS 0401/2015

Anexo IV - Documentação Representante Legal

Transportadora Associada de Gás S.A.
Praia do Flamengo, 200-20° andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 22210-901

Telefone: (21) 2237-9810 - Fax (21) 2237-9918
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1 Ciicio dti Nolas- Tülrsiião Jos&jie farltLo r-reir _ f:,lho
Av. Rio Branco, 120 - SL 20, CeíVo - RJ - Teiefax: (21)2505-4350

A U T E N TUTA C A O
Certifico e dou fe que a prese/te copia efiel reprodução do original
queme foi apresentado. Confl por _
Rio de Janeiro, 10 de Junho <Je 2015 Valor1 625
EAZI03268-JHQ Consulte e vhtts:/Aww3.^ri.jus.br/5itepublico
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Recebidoem:0J/10/2015
—ibuxQ____

Assinatura

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 20'f&'R---5.~L__
TAG/DSUP/SMS 0460/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sra. Claudia Jeanne da Silva Barros

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, 1° andar
CEP 70.818-900 - Brasília/DF

Assunto: Envio do Relatório Consolidado do Plantio em compensação a
intervenção no Km 147+300 da faixa do GASPAL.

{^ Referência: Carta TAG/DSUP/SMS 0103/2014
Ofício n° 02001.000952/2014-52 COEND/IBAMA;
Ofício n° 02001.008357/2014-65 COEND/IBAMA;
Nota Técnica n° 000164/2014 COEND/IBAMA;
Nota Técnica n° 02001.001261/2014-76 COEND/IBAMA;
CNPJ:06.226.808/0001-78.

Prezada Senhora,

^

Em atendimento aos documentos em referência, encaminhamos, em anexo, o
Relatório Consolidado do Plantio em compensação à intervenção emergência!
no Km 147+300 da Faixa de Dutos GASPAL.

Informamos que, visando a obtenção do sucesso no projeto, o monitoramento
e a manutenção da área serão realizados pelo período de 36 meses, com o
envio de Relatórios Anuais de Manutenção e Monitoramento.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para quaisquer
esclarecimentos adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

Rafael Costa Guerreiro

Gerente de Segurança Meio Ambiente e Saúde
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): 01 (uma) via física e digital do Relatório Consolidado do Plantio em
compensação a intervenção no Km 147+300 do GASPAL.

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A. - TAG
Praia do Flamengo 200, 205 andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-030
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

,4>G/;^X

DESP. ENC. ABERT. 02001.001505/2015-00 COEND/IBAMA

Brasília, 15 de dezembro de 2015

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
0201.002140/2002-82. Após oencerramento eabertura do volume tramite oprocesso
para Guilherme Vendramini Pereira - COEND/DILIC

Atenciosamente,

JR4MA

^GUILHERME VENDRAMINI PEREIRA
Analista Ambiental da COEND/IBAMA

Orailhermc Venílrainmi Pereira
COEND/CCÍiNliíDJLlCílBAMA
•«1:i^i5 Ambiental-te:!7'^''11

pag. 1/1 15/12/2015 - 17:28
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

,<\c/í^x

tu_^/
V ,,"'

Aos 16 dias do mês de dezembro de 2015, procedemos ao encerramento deste
volume ne XII do processo de ns 02001.002140/2002-16, contendo 196 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume n0 XIII. Assim sendo subscrevo e assino.

:hx Ódy
)ANA DA SILVA LIRA

^ Responsável do(a) SETORIALDILIC/IBAMA

IBAMA pag, i/i 16/12/2015 - 10:36
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